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DEPARTAMENTO 'NACIONAL
DE ESTRADAS DE - 'RODAGEM

:DiretoPia do ,Pessoal
PORTARIA N.° 80, DE' :30 DE,

O Diretor da Diretori d PeSsoal,
Usando da competência delegacia, pelo
Senhor Diretor-Geral, através da Por-
taria n.o 668, de 23 de abril de 1971,
publicada rio Mario Oficial da União,
de 5 de maio de 1971 , reSolve:

Dispenaar a servidora Banira, Wel.
jausen - matricula n.° 2.120.140, da
funçã,o gratifica;da shribolo 13 4.P, dt
Secretária do Chefe do Serviço de 4d,
aninistração de Edifícios, da Divisão
de Coordenação Auxiliar, da Diretoria
de Administração. - Geraldo José de
ON'oei:ra.

DIretoria. do Planejamento

JANEIRO DE 1974

finalidade e -afetam o monopólio de
compra e -distribuição do trigo nacio-
nal e importado que o Governo Fe-

.. derai detém::
Considerando que cabe à autoridade

-constituída impedir atividades contra,
rias às disposições legais;

Considerando que necessário-se tor-
na ressalvar a moagem -colonial ano-
priamento dita, realizada com o em-
prego de meios rudimentares, típica
atividade complementar dos . próprios
produtores de trigo, remanescente em
regiões onde o cereal é- cultivada;

Considerando, finalmente, que a
quisição de bens constitui forma de
intervenção no domínio econômicó.
prevista no Decreta-lei n.° 2, de 14 de

MINISTÉRIC) •
DOS TRANSPORTES

ide novos moinhos de .trigo e bem as-,
osixn o aumento das capacidadeo c:e,N9 6	 Projeto de muro atiranta- imanem eaistentas e registradas, e Medo no km 465 tOacnoeirão) Rodovia w,e ies que viessem a ser fixadas apósBR416-1VIG, trechoDivisa, MU .4J -1 É), l'eViSit0 prevista no artigo 15 . do ITICS-PiViSa BA-MG - parecer técnico da 12110 diplatila legal;

DE?, exarado às fls. 5 do Processo Considerando que o Decreto-lei
no' 59.702-73..• 	 no 210-67, estabeie,oeu no seu artigoNo' 7	 Projeto de clà;is muros ata- 12, que moinho de trigo' é a unia:ao:eiantadoso i4Jereine executadt:is na, Re- moageiro, detentora de regietro
via BR,43. 3 treob40 R10-rettOPolis, SUNAB, com capacidade de aro" em
Oulatreclio Catirrio-Fabriait de W.lotoaes por ela reconhe 'd 	 h	 I

dostrial autônoma na industrialização vereiro de 1968, e a disposto no artigo.
N9 2 --a Projeto de, ,passagem sob a do trigo em 'grão; 	 181, III das DisposiçOes 'Gerais Tran-

pente no Rio 'Cação-Zodovia BR 101, Considerando que a SIII NTAM,	 sitórias da Emenda Constitucional
trecho Rio-Santos - parecer te miau -exercício da competé.ncia 'que lhe foi 	 1, de 17 de otittibro de 1969, à OMIS-

.conferida pelo artigo 1:0 do Decreto- tituleão da República, Federativa dó
-lei número 210-67, :baixou a Portaria 'Brasil, resolve.:
SUPER número 1471, de 20 de dez-n- Art. 1.0 DeterMinar a cOnstituição,
,bro de 1967, fixando em. 40' % 	 ,pelo Departamento . elo Trigo da 	
rente por cento) a parte a ser libe- BUNAB, de "Goinissõe8" para 'gomo-
rada do equipamento ocioso doo moi- verem o levantamento dos estabelecia
nhos registrados.	 mentos moageiros que não , sendo dea

Considerando que os maquinismos tentares de Registro na SUNAB, este-
assim liberados ficaram .definitiva- jaall praticando, usualmente, atos de
mente desvinculados	 ' indústria indústria e -de, comércio de trigo, indi-
tritícola, salvo . se utilizados como ao- cando denorninação do. est,abeleel-

thressalentes para recornposição de mento, seu endereço . e os nomes das
equipamentos 'industriais de . moinhos pessoas físicas ou jurídicas responsá-
devidamente registrados na SUNAB areis, pira aPliOaçá,V das sanções . da
ou para, as incOrporaçÕes objetivadas Dei Delegada número 4 1 de 26-9-62 e
no artigo 18. da Decreto-lei n.° 210 ,67, demais cominações legais cabíveis.
respeitada .a proibição 	 aumento da, Art. 2,0 Sujeitar à8 sanções da Lei
capacidade de moagem instalada. e lio- Delegada a° 4, de 26-9-82, assim oomo.
anologada, resultante da revisão geral -às fenalidades previstas nos artigos 23
a que em 1967 foi submetida o parque e 24 do -Decreto-lei número- 210-67, e
moageiro nacional. 	 às demais cominações legais cabíveis,

Considerando que, apesar da libe- os "Moinhos .de Trigati -definidoS na
-ração de 40 % (quarenta por cento)- forma dó. art. 12 do mesmo Decreto-
do ,equiparnento ocioso dos moinhos lei nÚmero 210,67, como unidade.8
do País, a capacidade industrial do' Moageiras dotentoraS 	 registro
parque moageiro nacional se situa,. SUNAB, que industrializarem trigo em
ainda, em nível Superior às neeessidaa grão que não seja. adquirido . do Banco,
-das do abastecimento; 	 do Brasil	 Agente do Governo

Considerando que vêm Ocorrendo- Federal..
latos anômalos, comp

encontrado ein poder dos estala:Mac:ia
mentos moagei ros .cate forem relacio-
na-dosos na forma do art. 1.o da punia- , •'
te Portaria, e lotem .assi'm o -que não-
toncio sido adquirido do Banca do Braa
Sil S.A., for encontrado ern poder das
unidades moageiras detentoras de re-
gistro na SUNAB.

Art. 4.° Os atos de requisição serão
Prgicados pelos servidores que por
delegação do Superintendente da 4-
-SUNAB, através de Portaria, estejam
investidos para tal fim.

Parágrafo único. Os agentes da
requisição e os •integrantes da .sua
-equipe, ficam autorizados a ingreasare
transitar e permanecer nas . cleperidên-
cias- da aroariociade onde se encontra
s, estabelecimento moaaairo, assegura-,
do Pós mesmos, durante o betono ne-
cessário à efetivação da requisição, ó

O Diretor de planejamento, usando
de competência delegada, ,consoante o
diSpostõ na Portaria n9 1.230, de 8 de
ejullio de 1971, resolve:

Aprovar as seguintes portarias:
POR:PARIA No 243, DE 28-1248
Modificação do projeto do acesso

tórte de Florianópolis a Rodovia Bri,-
iw?c- - :conforme parecer técnim

- •da DE?, -exarado às fls. do Processo
, DNER n9 31:045-7a.

PORTARIA N t. DE 7-1-74
Projeto da Rodovia BR-1\4G-42.0 --

trecho CarangolaaPresiclente Soares
Mannumirim, entre as estacas 1602 sa
a 473 + 160 -- parecer técnica da

• DE?, exárado fia. 3 - Processo nút
Mero 55,627-73.

PORTARIAS DE 1 :DE JANEIRO
DE 1974

N9 2 - Projeto -do sistema de es- •
• gotos Pluviais do Quartel de Marabá,

-- parecer técnico da DE?, exaradõ
àS fls. 5-v - Processo n9 40.185-ta.

Nç' 3 - Projeto de restauração (2,!
fase) Rodovia BR.-116 - Trecho] Mi-
racatueRio Azeite - parecer teemao

• da Disaa exarado fls. 40 do Processo
nO 31,179-73,

No 4 -- Viaduto de Acesso ã,
PETROBRAS no km 14 - Rodovia
13R-116 - SP - parecer técnico da
DEP, exarado as • fls. 5 do eyrofesso
119 51.151-73.

PORTARIA DTV. 5, DE jANEIRra
DE 1974

Alteração do projeto da Free-Way
- Rodovia BR-290 - trecho Osório-
Porto Ategre, parecer técnico da DEP,
exarado às fls. 12 do Processo &Que-
r° 411.40-73

PORTARIAS DE 10 DE JANEIRO /cessão de: autorização para instalação.
DE 1974

„	 janeiro de 1960, regulamentado pelodaesta: 299' e 293 parecer téonico da que possua atividade de técnico in- • Decreto número 57.844, de 18 de f e-• DEP: -- Prooesso n9 47.468-73,.

da DE?, exarado às fls. 5 cio Pro-
cesso 319 318,868-73. .

PORTARIA NO 9, DE 21-1-74
Projeto Geométrico do Entronca-

mento . cla,S BR-101 e BR,-262' (Contar-
no de Vitória, •situado no- km 52 clã
rodovia BR-262 (zero em Vitóriay
eXcircido às fls. 12v. - Parecer da
DE? no Processo no 43.127-72.

RORTARIA N9 10, DE 24 DE
DE 1974,

Projeto de interseção . da Rodovia
BR-101 - trecho Rio-Santos, cum o
acesso à, Zona Industrial de Santa
CruZ, estaea, 299 + 97 - parecer
técnico da DEI?, exarado às fls. 4 do
Processo no 311.423-73.

DO ABASTECIMENTO

PORTARIA N.° 20, DE 5 DE
FEVEREIRO DE 1974	 .

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB) ., no uso das atribuições que
lhe confere o art. 1.° da Decreto
numero 6u.450, de 13 de março de
1967, e

Considerando que o Deoreto-lel
-210-67 proibiu; no seu artigo 13, a con-

douro - parecer técnico da	
rometendo efi-	 Art. ac Requisitar o trigo oln grão

PORWARIAS 24 DE JANEIRO
, DE 1974

N9 11 - projeto de Engenharia Fi-
na! - Rodovia BR-101-RJ - Nitróla
Manilha - parecer técnico da 'DEP,
exarado às fls. 149 do Processo Mune-
ro 301.175-73..

N9 12 -- Projeto - Rodovia Bn-
116-MO - trecho 29 Acesso de Mira-

ema cama dos Objetivos visados pelo De-,	 DEP,
racio as fls. 24 do Processo número ereto-lei n.° 210-67, :consubstanciados:38 m6-73	 Francisco de .1,enact ma_ a) . na atividade industrial do- trigo que:
galhães Gomes. utiliza maquinismos liberados, a des-

peito de se acharem legalmente da'
.mesma desvinculados; b) na ativida-
de industrial do trigo que err:'.-rega,
maquinismoS destituídos do competene
te registro da SUNAB, e, finalmente,:
o) na . atividade industrial do trigo:
que utiliza maquinismos caie jamais,
constituir= objeto daquele registra
por :força de expressa proibição legal;

Considerando que qualquer dessas,
práticas, ou outras assemelhadas re-'

.SUPERINTENDÊNCR
NACIONAL

dundando em aumento ilegítimo da
capacidade de moagem do parque
moageiro nacional, além de constituir
violação flagrante dos pressupostos
legais cio Decreto-lei número 210-67,
provocam manifesta distoreão de via

•
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Ougue ou vale postal, em favor do
Tesoureiro do Departamento de Imo
:prensa Nacional. Quanto ao contra.
-to de porte aéreo, em favor da De.,
legacia Regional da Dmprêsa Brasi.
leira dé Correios e Telé.gratos em

. Brasília.
'1) Na easo de porte aereo para

'localidade não servida, por •êsse• -.7riaia

et-eapti	 W,IRVIÇV E: putaLie.Açõas	
-cio trcaisporte, a Delegacia. Regional

tia. D.	 l''1".3 Oa "G" E4 m ill e.AGAP da Emprêse Brasileira de garroiós q

	

,L .Q. DE ALMEIPA CARNEIRO	 ;Telégrafos em Brasília se obriga é
'0°1W/dar o 'encaminlimnento ah cies

1	 -CU ÁRIO or: 1 C l AL	
findaria por Mares •vias, indePenden-
temente de acréscimo ng,preça..	 .

Delegacia Regional ,da Em-
prês,a Brasileira de :Correios
:grafas em Brasília reserva-se
reito dc reajustar cá seits preçOS, na.
cãác :de eleváç do do tarifes' comer.

. •	 'ciais aéreas, mediante aviso-prévia
	t3' .R r's ai t.	 ktás, ,asSinentes.

soa*

Semestre 40, ,0$ W9,0 441 04 3r40
eAtneve.**ee*•ao•..oxel, Cri 100.00

ga;terior	 n

471.0 eCte,<CC ff O e.*F ***vem* w Clr$ 120,00

etiníai	 204-Aü

NiME,F?:0 , AvuLsó	 ;
G pi eçr (to tulmero avulso figura no 4ltinio vãln et Cada

exemplar,
preço do ,gxejn,p1-a..} atracado será, acrescido de .c,$001, te do:

m4,9trio ano, e de Cr$ 0 i01 por ano se de anos anteriores.

5) As a:minutaras serão :t01714(14,s
0, transporte- Por tia

e4rea será Contratado separadamente
,Çout ir; Ddeggekt cio EMPrêSa Bre,
tgegra .de ,Córrèlós s Telégrafos einH
Orasflia Esta podara so estearmegar
também de eneconitikar o pedido dê

,assinatUre do 0.1,N, Neste Caso e:
ossinante dirtgird ao b .1,N. o pe-¡
qido d'e assinatura Pagamento ,da

,ea.tor correspentelente, na forma do
Itenr septainte.

4) , A, ,résicssa de vatõree pare
,Iginattira, que Sera ;acompanhada:
de. .eeeloreeftrieátos quanto ,er sue4
tpilea0do, ee'rd feita semente por

4) 4s reclarn,açOes -pertvnentes
.Inaterm retribuída, nos , casoà , de,
trro ,ou cinisedo; seiido encaminhadas.;
'por ,esetito; à Seçtto de f?eclaçtlo, até;

,qainto dia itii subseqüente :ã
padiCaçãa,

• .0 cilapeatertte das repavtiçoh
públicas, destinado à publicação,
istya recebido ria Scr,!ãode COmUni-•
cações até ets ré horas, O atendi-
vientci do público pela SeDlo ct ne-:

•slação será de 12 ?fs 18 horas
) Os originais para publicação,

.devidantente- 'autenticados, deverão.
ser datilografados diretamente„ em
espaço -dois,. .êni papel: acetinado OU'
47ierggra,fizhado, Medindo 2243 cen— '
timetros, "sem emendes on rasaras
•gas dificUltein a sua :compreensão,
em esPeciat quando ,ccrittioerem
trelas.

Serão ,adrisitidàs cópias em tini
reta	 indelével, a ,critério 'dtai

1).f.15.T.
0s, ,órágtnate enet.tmtaPtad(s

publicação não 'sereia restitufdos àS1
partes-.

ASSINATORAS

REPARTIÇõES a PAILTECULARBS

Sernestr4 ,,..,, earf * es,,t «. Cr$	 fg.),00

ctuo

1
Ano oávvo .se§ate “,/, ‘* * .evse. Cr4

POR-TB
MensalCr	 1tlA0	 Oé.meSiDell

Piantfr".;II

Or,gão.,clestlorgetv	 publiosçac dv2 och tis cciminimMação dteeerittedíaet
impreese gat -oficiaped il,c1;arrirfive de l ronrànsa Nacional

rwc

41- FE

OPATMINTO Oa'	 NAC NAR,,

005112.708,C.itZRAÉ.

ALBERTO DE f3R1TTO PEREIRP

4,Tle	 0*-*4:R

AÉREO
Cr$' 102;00

Exterior	 10) 4 renovação ,deverd ser
i tada cern ,anteeedOicia de 20 dias do

*treearno.ibe-a " -'venctrn,ento da assinatttra é do fort@
,aéreo. Vencidas, serão susp:Msos:
depeudenteMente de av?so--prevlo.

11) Pare receberem , os suplemen-
r't&S ,ttS ediçNs dos drgpm; afiei ais, as
,assinantes deverão soliclid4oS no ato
da 'assinatura

12) ,CiS pedidas de asWiaturas de
:servidores devem .ser encaminhado:9
oom cornprevante * sua situaçãa
'funcional.

,9) Os .pragos -do .,qsstruzt4ra poi-
dertle ser semestral, 	 .e
iniciarão sempre no :O' ¡Me ir o cila,
'dó Inés subsegilentef O .pedide dO
.pOrte . dêreo. ,podord . .ser mensal,
:nestral ,ct • aflita. () prazo Cias' asst.
•Itaturas 'para o Exterior	 .0mento
anua?	 It40 .haverd, transporte pot
tia aérea,

*meremoissi,.***.*1•

livre ace;.S.so :aós seus liVros, papeis e:
.0U/tentos:.

Art, 59. A requisição será feita por;
'Termo .lavrado , Dela agente requisitan-s
te„: em 4 (qgatró) vias', na presença de'
duas testerininhas,, fitando a primei-:
rà, inediarite recibo passado nas de-
itada', ,ein poder do preprietário do OS,;.;
taibeleclinento ,niõageire ou dê Seu re-'
presentarite, no momento, o ettiál apora.
o "ciente" rias outras Vias, assinan-
do-as Juntamente com as duas teste-,
;minhas, Coin o agente dá requisição.:

Parágrafo únicO ,. IlaVendo :recusa
ou impossibilidade de ser apago o
eciente', o agente requisitante,
presença de duas testemunhas,, fará:
o suprimento Com sua ,cleolgraçao rio
verso das 3, (três) Vias que fiarão
em seu poder, mencionando As razoes'
tla recusa ou impassibilidade, assidan-
dó,,as juntamente com aS chias teste-
munhas.

Art. ,6'.4) Do ato de requisição caberá
reCurso, Sera efeito Suspensivo; 'dentro,
do prazo de 10 (dez) dias, ,oentado da
requisição, ao 'Conselho Monetário Ma-
cional, através das' Delegacias Regio-
naiS da 'SUNAB, sob cuja jurisdição se
processar a requisição.

4) quantidade de trigo requisitado:;
b) local onde,. a mesmo se encon-

trar;
c) identificação completa da emple-

' sa ou do. proprietárid' do estabeleci-
mento moageiro, domicilo e seus res-
pectivos CGC ou

cl) endereço da Agência do Banco do
Brasil S.A.. onde será efetuado o pa-
gamento, da indenização da requi-si-
Vão;

e) focal e data da execução da re-
quisição, assinatura do agente requisi-
tante, do proprietário cio estabeleci-
mento moageiro ou de quem o repro,,
sente no momento; e de duas teste-
mtnibas.

• .Art; 8.° Quando a entrega do trigo
requisitado for paroolada, - o • proprie,-:
tário, ou quem o represente no mo-'

Mento, ou terceiro designado pelo
'agente .requisitante, ficará corne depo-,
Sitário, responsável, para, todos Os-

..efeitos jurídicos, peio trigo sob clepó-
sito..

Parágrafo único,. O agente req.laisj:-
'tanto, lavrará Termo próprio' de Peno-
Sito; ein 'quatro (4) viS8 assillanclo-as
'juntamente Com o depositário 'e , duas
:teSteniunhas„ ficando uma via em po-
der do depositário, e as demais 'corri o
'agente requisitante, nelaá passando o
4oposit4rio, o recibo da Via por ele
:reCebida.
- Art. 'O.° Ocorrendo oposição, á qual-
quer natureza, pelo- proprietárid cio

,éstabelecimento Moageiro, ou por ,quem
o representante no momento, ao iir-
g,eesso ao 'agente requisitante e #e sua
equipe, nas dependências ,da :proprie-
dade onde se encontra o estabeleci-
mento moageiro, ou ,à entrega cio trigo
requisitado) o agente requisitante de-
Itera solicitar prestação' de auxílio fie
autoridades federais,. estaduais .ou-
municipais, na forma tio artigo 2.° do
Decreto-lei n.° 2, de 14 de janeiro de
1966 a artigo 6, 0 do Decreto , il.° '57;844,
da 18 cie fevereiro de 1966.

Art. 10. Os preços do trigo em grão
requisitado, serão 'Os fixados na por-'
taria da SUNAB que estiver em vigor
na data da requisição.

Art, 11. A -pesagem do trigo requi-
sitado será presenciada, obrigatoria-
mente, pelo agente requisitante ou por
um representante da SUNAB é por
duas testemunhas, e a sua apuração:
constará de documento próprio lavrado
em quatro (4) vias — "Certificado •cio
Pesagem".

1." O proprietário do estabeleci-
mento moageiro, ou quem o represen-
tar no memento; pecierá assistir à
pesagem e assinar o documento coisa-
probatório da pesagem — "Certificado
de Pesagem".

§ 2.° Três vias ficarão cana o agen-
te requisitante o a V com o proprie-
tário do • estabelecimento moageiro ou,
seu. ,repeo stntanto

Art. 12.. Q pagamento da .indeniza-
•ção devida pela reqinaição .será feito-
ao proprietário da 'estabeleciniento-
moageiro através da ordem de paga-
Mento, em seu favor, na Agência do.
Banco do Brasil $..A. ,que ,constar de'
Termo de Requisfç'0,0, no prazo naáxione,
de 60 (sessenta) dias contado da ,data
da requisição.

Art. 13., A SUNAB venderá o trigo
requisitado ao Banco cio Brasil S.A„
para hW:grane 'Estoque 1Zegu1'ador -do
GoVerne, pelo, mesmo preço fixado
para sua requisição.

Parágrafo único.. O preço de vencia
será pago no ato da apresentação do
documento comprobatório de pesagern

BANCO ,CENTRAL DO 13:1-1AS(L

RESOLUÇA0 N° 277
O Banco Central de Brasil, na for-

iva , do , artigo 9° da Lei n° 4•.595, dê 31'
de dezembro de 1964, torna público gue.
o 'Conselho Monetário Nacional, em
sessão realizada em 4 de fevereiro de.
1974, tendo em vista as disposições do
-aritgo á° da Lei Complementar
:mero 8, de 3 de dezembro de 1970;
resolveu:

O Inciso XVIII da Resolução nú-
mero 254, de lá , de março .de 1973,
passa a vigorar com a seguinte roda,
çao:

44.XVID: -- Os beneficiários poderão
solicitar o saque cia parcela corres-
pondente aos juros, correção mono,
teria e resultado líquido operacional,
ejn período a ser fixado anualmente.
pelo Banco ,do Brasil S.A.. Tais acrés-
cimos se não forem sacados no peo
'3:iodo estabelecido , serão incorporados
ao principal, em nora?. cios respectivos
/smeficiario,s".

Brasília, 5 de te-Veoekce 'de 1974O
Emane Galvijas" Presidente..

•cio trigo em. grão ,-- '"Certifieado
Pesagenj:'.•

Art 14. AS .disposições da presentie
Portaria não se aplicam à '`'meageni
colonial", assim considerada unida- -
mente aquela ein que C.) trigo a; Eet
moído ,e• de, propriedade 'dó. próprio' .
agricultor, bem .Corila a farinha é
farelo resultantes, es ,quais .se -deStiria,m, •
exclusivamente Ao ,atendimento de •
suas necessidades, e nãO , poderão Ser •
objeto , de 'qualquer operação posterior,
inclusive .compra e venda..

Art.. 15. A presente Portaria em,'
trará em - viger ria data ,de sita puloli
cação no Diado Oficial da Uniãe, re-
vogadas as cligg)siçõesem contrário..
Glauco Carvaaa, Superintendente..

MINISTÉRIO DA FAZENDA
iNSPET(yRIA DE BANCOS.

DESPACHO' bo CREPE DA
No Bátado cia :Guanabara
.De 24 de janeiro de 1974

Deferindo; aço termos de PwreCer,
o requerido no processo no:

.	 Reforma ,dos estatutos sociais.
'GB-5-74 —, Cooperativa de &ode-

mia e 'Crédito 1VEÓ.,ttio dos Empregados .
da Companhia Vale do Rio Doce ha
Guanabara, Ltda. "COOP'STALC'.'
Rio de, Janeiro (GD). — Assembléia
geral e,xtraordinúria, de 21 de dàÉern:-
bro de 1973. 
- Serviço Regional do inspetoria -

de Bancos — s3fia Paulo
DESPACHO DO CHEPPI

Deferindo, na °forma do parecer; o
requerido no processo n,°.

Reforma de Estatutos
Em 28 de janeiro de '1974

SP-06-I4 — Banco Auxiliar de São
Paulo — S. A. - - Asserabléia, geral •

- .:xtraardinária do 28 -de	 -de
1973,
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MINI TE:: RIO DA EDUCAÇÃO
E: CULTURA

Decreto número 71.970. de 21 de le:creto núnicro 71.570, de 27 de mar-
março de 1973.	 ço de 1973.

UNIVER,9.1DADE
EDE.RAL DE t':01AS

PORTARIA N.0 148, DE 23 DE
JANEIRO DE 1974

O Reitor da Universidade Federal
de 'Geias, usedelo de suas atribtliÇõeS
legais e estatutárias, resolve:

Nomear, d'a acordo com o item II, do
, artigo 12 da Dei 1.711-52, em va-

gas6/íitarlt,26 de Quadro rano de
Pass4a1 desta Universidade, para exee-
cetzeme 'oS cargos de Oficial. de Acl .mi-
nistraçãe; AP-901..12. A,	 Geraldo de
QUe...iroe s . Barreto	 . Doralice •Sociré
Abrilo e Silva, Cendidatos habilitadas
em concurso público.	 Pazikrde
Bctàtos.

—

U NIERS FD A D E
• FEDERAL DO CEARA
PORTARIAS DE 18 DE JANEIRO

. 1)E1974
O Reitor da Universidade Federal

do Ceará, no liso de suas atdibuições'
legais é estatutárias, resolve,
• N° 25 --- Designar 'Viária, Maga-
/hães •Jeca Mendes, integrante do
Quadre Unice de Pessoal ela Universi-
dade Federal do Ceará, para exercer
a Função Gratifiea,da, dl:1113010 1-Pa
de Chefe da Coordena,ção de Servioe
de Enfermagem, do Hospital das Cli-
nicas, desta Universidade, criada pelo

N° 26 — Designar Illaienicle Go-
mes Caandim, integrante do Quadro

• Unico de Pessoal da Universidade
Federal do Ceará, para exercer a
Paliação , Gratificada, efirxbolo 7-1?, de
Encarregado do Setor de Contabilida-
de, do Hospital das Clínicas, desta

•• Universidade, scriada pelo Decreto m'ae,
meeo 77.910, de 21 de março de 1973.
• N0 27 — Designar Seleaeitião Carlos
•da Silveira e Silva, integrante' do
•Qtmelro 'Unice de Pessoal ela Univer-
•idade Federal do •Ceará, para exer-
soer a Punção Gratificada, elmbolo
•9-É, de ;Chefe da 'Seção de Expedien-
te, do Departamento sele Clínica (Mon-
telegica,. do Centro de delicias. da
Saúde, desta Universidade, criada
pele Dedreto numero 71.970, de 21
de março de 1973..

N° 28 — Designar' .José Falcão Cos-
ta, integrante do •QUadro Unico de
Pessoal da UniVersidaele Federal do

'Ceará, para exercer a Eharicã'o
•ficada„símbolo 12-le de -Cinere ela
Seção de .0er:sei:vagão. e Manutenção
da Casa de José de Alencar e do Par-
sque do Alagadiço Nevo, criada pelo

No 29 -- Designar Aprtgio Quixa-
dá Furtado, integrante do Quadro
Calco de Pessoal' da 'Universidade
Federal do Ceará, para exercer a
Funeão Gratificada, símbolo 1-1, ele
Che-Èe ela - Coordenação ded Serviços
Difédiees, do HosPital das Clínicas,
desta Universidade, criada pelo De-
ereto número 11.910, de 21 de março
de 1973.
N9 80 — Designar Maria Aurealae

Holanda Fininho, integrante do Qua-
dro Unira de Pessoal da Universi-
dade Federal do Ceará, para exercer
a Função Gratificada, Símbolo 7-F,
de Encarregado do Setor de Arquivo
Médico-Eetatistico, do Hospital das
.Clinioas, desta Universidade, criada•
pelo Decreto número 11.910, de 21,
de março de 1973..

N-9 31 — Designar José Ranioe
Monteiro Santiago, integrante do
Quadro Uni.o de Pessoal da 'Univer-
sidade Federal elo Ceara, para exer-
cer a Punção Gratificada, Símbolo
1-11, de Einearegado de eter de Ma
tonal, do Haspital das selha-Ices, des-
ta Universidade, criado pelo DeCre-

to número 71.910, de 21 de março de
1978.

N9 32 — Designar Iracema, tinia
Pereira, integrante do Quadro Unica
de Pessoal "da IlinVersidade Federal
do. Ceará, pala exercer a Função
Graificada„ Símbolo 3 .-1?, de Chefe
do Servir° Administrativo, do Hespi-
tal . das 'Clínicas desta Illiiv2r7ddealei
criada pelo Decreto número 71.910,
de 21 de marco de 1972.

179 — Designar Rabi:Mudo da
Souza Menezes, integrante cio Quadro,
Veico de Persuadi da • Úniveeeidade
Federal -do Ceará, para 'exerce: a
Função Gratificaea, Símbolo
de Chefe ela Seção do Expediente.
ele Hospital das ,Clinicae, desta Uni-

s versidade, meada pelo Decreto núme-
no 71.910, de 21 de marco de 1978,
waver de Moura Cantiiiià, Reitor,

'Retificações
• Na Portaria número 239; de 20 de
dezembro de 1973, pubreada no Diá-
rio Oficial da União de 8 de janeiro
de 1974 — Seção I --e Parte

• Na página n..9 51 — coulna 4
.	 Onde se lê:

ela Coordenação de Cursos de PeS.
guisa, e Pós-Graduação,

• Leia-se:
• ela hoordenação. de Cursos de Ex-
tensão,

•mat, 29,404, funeão n9 29..941, símbolo
' M I NI.,,, ,T- FL. RIO DO TRABALHO 8-2,. de Auxiliar ele Expediente, na Co-

. ordenação de Convênios, fazendo ceei,	 .	 ...4„

RESODWAO . N9 32 DE DE,
1-.)ÉEs40:Rel 1)4 i91.3

.	 •	 .	 .	 .ense	 . eg. ene.. .	 Economia
da 1l, Regiao, no uso de suas atribui-

eçõee legais e regtilainentares, constan-
tes da Lei n9'1.411, de '13 de agosto •de
1951 é clo Aegulamentos aprovado pelo
.Decreto 4.9 .3•1.194, de 17 ele ?levet:abro
•de 1982 g tendo em vleta ,deliberações
dó. 'Plenário, em sua 3, 95 Pieunião'Ex-
traordiriária, realizada em 7 dedezema
bio de 1973• resolve:

Art .. 19 Atiteirzar o Registro, de cã-
plonia e expedi:0.o s ele Carteira Frigis-
.sional sdos seguintes e.conotnistas:-

Proc.'n9 675 --Cegar ~inundo Pa.
aleira•Ç'realcies	 neg.. 12'382
.258,	 •

•eec. n.9• 191 — IWam Frade' de
•Azaanbuja,	 Reg. no 385, --- Cart.. 1-19

Prece. .219 796 e- Terezinha Barbosa
Balduine	 Reg, 119 334-- çart.
260 	 • s• •

„Free. ri.9• 263: -- Wh' Coelho. de Sou-
e 'Oliveira — Reg, a.19 381 --

256.	 -
Proc. 9 793	 DeniS Barreto de

Paiva	 Reg'. 119383 	 Cart. n.9 259.
• Art. 29 	 Aliterizar a xpe.dieão

'Certidão proviSeria, válida por IGO •dies,
doe. seguintee Economistas.:

Prece 119 798 ajde,riee jete:easen sela
Silva Lima — Reg. •9 249.

Proc. 119 795 — Julemar Natal Bar-
reto	 Reg. 119 248.,

Proc. 119 794	 Antonie , de Pádua
da Silva Bastos — Reg. 	 241:

Sala seles. Sessões, 7 de elevembro de
Henrique Oarricie Cottiete

•RESOLIITÇÂO N9 33, DE 20 DE
DEZEMBRO DE 1973

• O Conselho Regional do Economia
da i I Região-, no :usa de suas atribui-
ções legais e regualmentares, constan-
tes da Lei n? 1.411, de 1$ ele agosto de,
1951 se do Regualmento aprovado pelo

• Decreta n9 31.794, de 17 de novembro
• de 1952 e tendo era vista 'deliberações

do Piem:trio, em sua 40 a-Retinião Ex-
traordinária, realizada em 29 de de.
zereera	 19;2	 :

Art. 1 Autorizar o ..Rea,,,,istro de di-
ploma e •expedicao de earteire, 'mons-

àos seguintes Economistae:
Proc. p.9 326 — Vicente Luiz Car-

doso --- Reg ri9 331 — Cart. ar? 263.•

• N.9 3.018de • 23.1.74 — Concede apo-
sentadoria, por invalidez, a Eurydice:
Reis Araujo dos .Santos, mat. 21.•600„.
Auxiliar de Enfermagem, nível 14; 31.9:
3,917, de 23.1.14 — Concede apeiem-
tadoria, per tempo de .serviçO, a Luiz
Graça, mat. 46,728, Auxiliar do Por-
taria, nivel 8; N9 3.e18, de 23,1.74 —
Concede .eposentadoria, por invalidez,
a Mela Francisco de Almeida, mat..
13.206, Auxiliar cio álinferinagem, nível
13: N9' 3.010, de 24.1:74. — Exonera, a
pedido, a contar de 19,2,74, Yara Ri-
beira c'es;falli. mat. 03,785, Oficiada do
Administração., nível 12.

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SERS

149 133, de 14.1.74 — Declara vago' o
cargo de Escriturário e- código
AP-202.8-A, em a vietude d'e falecimen-
to cio seeVidor Salas Costa Ca1119.rfp,
mate '70.751, ocorrido em 22 12.73:

Determinações de Servecó
• SECRETARIA

DE ASSIST,ÉNCIA MÉDICA
149 2..053, de 24.7..74 —Designa para

exercerem as funções gratificadas com

SUPERINTENDÊNCIA
DP SEGUROS PRIVADOS
PORTARIA N.° 17, DE 24 DE

JANEIRO DE 1974
.Superintendente da Superinten-

dência de Seguros Privados, no use
das atribuições que lhe confere o In-
ciso VIII do Artigo 36 do Regulamen-
to aprovado pelo Decreto n.° '60.489,
de 13 de março de 1967, resolve:

Designar a servidora Lidia Cedi-
- Estatística do Quadro de Pes-

soal dó INPS., á disposição delta ,Su-
perintendênela, para eubstitoir p Di-
retor da Divisão de Seguros e Capita-
lização do Departarnento Téenico
Atuarial, no período de 24 de janeiro
a 22 de fevereiro de 1974.

a. A presente Portaria entra em ves
gor a partir desta data. — Décio
Vieira Veiga.

PORTARIA N.° 18, DE 29 DE
JANEIRO DE, 1974 .

0. Superintendente da SuPe'd-rden-
denoia ele Seguros Privadas, no uso•
das atribuições que lhe reniere o .n
-ciso VIII da Artigo 80 do Rege: i am/era-

sar,

• •

ete

BSEeDS-228-13, que as designou para
responderem pelas referidas eunções:

• 1T9 2:054, de 24.1.74 Desigea Maria
Luiza Deterling Freaza, inale 44,258,
parti exercei' a função gratificada de
Auxiliar de Expediente n° 20,812, sím-
bolo 8-P no Serviço' de Atividades do
Apoiado- AMG, á que se refere o Dei.

, creio 11 73.:020„ de '30.10.73, cessando;
em consequência, os efeitos da •	
DTS•-SAM-2.:011-73, publicada nos ......,
135D-DS-230-72, que a designou para
.repsonder pela referida função.; 149
3.055, de 24.1.74 —Nomeia Ignez Freia-
dini de Aguiar, mat. 12..275 para exer-;

seer o cargo em comissão ele senefe do
Equipe 129 - 20.837, simb.olo 4-0, a .crele
se refere o Decreto ne 13.020, de
30..10..73, na Coordenação de Planejai
mento da SAM, em •consecatência, os
efeitos da DTS-SAIVI-2...009 73 s, publica-
da no BS-DS-237-73, que ,a designou.
para responder pelo referido cargo„

to aprestado pelo Decreto n.° 60.459,
de 13 de março .d-e. 1967, resolve:

Dispensar, Wilka Soares Aires,
encargo- de substituta eventual da Se-
ore:et:ia do Diretor de Deputa:Mento
Pinanceiro, para o •qual foi designada
Consoante Portaria ne 19„ de 26 de
janeiro de 1912,, — bócio Vieira Vede

.ga.
PORTARIA 14." 2Q DE' 24 DE.

jANEIRÕ DE 1974
O Superintendente da Superinten-

dência de Seguros 'invades," no; liso
das atribuições que lisa .confere o in-
ciso VIII elo Alitigo 36 do Regelearde•ne
to aprovado pelo Decreto a," e0.459,
de 13 de março 'de 1967, eeselve:

Designar Manoel Armando Redre..
sues da Costa — Oficial de Adaaisiais e •
tração; do Quadro de Pessoal do Mi-
nistério da Justiça, paea, substituir a
Sedretária do Conselho 'Nacional de
Segures Privados no período ele 26 de
janeiro a 4 cie fewegiró do terrenta
ano.

2. A presente ?ortarla passa a via.
gorar a partir da presente data. -
D.éciollieira

E :F2 REVI D .ENC1A SOCIAL
pào. ri9 37e -e Catios jader Velosoles. características indicadas. a que se

	

Reg. 119 388 -- Cada n9 264.	 irefere o Decreto n913.020. 'de 30.10.13,
Proc. 49 409 , — Hechton Santed Hen- los seguintes serstideres: CarMein

-Piques — Regem?' 389 —Cart.. n9 265.. [miro; mat.. 2.929, função . n 9 20.805,
Prole V 193-e.jorge Duarte da Coe- Isinibolo 6-F, de Secretária de Secreta-

til;.	 •ne 390s — Oart. n.° .265.	 irlo„ no Gabinete do Secretário, Lous-
Pico n 801 — liernanetos filaequee .tdes .Picrencio -da Silva, mat. 411..801,

Neto. — Reg, n 39.1	 Cárt n 267. ifunção n9 20.823 sírebole 3-P„. ele Ati-
proc. 4 803 -e 'Helio .8aeatesOilveica xiii •ar-Técnica. Leis ceadolina Ponte-

- Reg .. 3,19 e92.	 Cart. IV 288,	 'infle Wanaderley, mate 17.323, função
Art. 29' Autorlea,r e Registro ,e ex- 1719 20.824, salinbole. ad.P, de Treinado-

pedição sele 'Certidão , proviesória, ',válida • ia, no dentro àetiorial de Treinamen-
per 180 diar, do seguinte eCononlista: s to, lêda de s Souza Torres, mat. 2.112,'

	

Proc. ee 804 - •eeerd Dutra	 • função n9 20..839, ssimbc 'o 1.-F; de Ene
queira -- Reg. n.9 . 250„	 carregado de Análise; ia Ceordenae

Sala das sSessões„ 20 de dezembro ção de Planejamento, a rlete Tavares
de 1978,	 klánritjUe , Oarrido. •Cortize. pias, mat. 63.751, funçáo no 20..940,

• INST TO NAC N AL . 	 nadara ele Convênios, 'Neuza remendes:
Eírrib&D Ide, de, Secretária da Coorele-

	

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 	
-Vieirá Lobato, mat. 21.310, função. n9
20.945, símbool 5 eP, de Chefe de Seção.,

Relaçao 1NP$ 119: 11, de 1974 de Ex̂Pediell°'.	 Pezzin° da Silva

PARTES DESTRUIDAS



owsuw tr...11 ,111-? ;r2A. nrgagrz,

O 'X Plaao 11,cional 	 estipulou que	 pret
dug6 de energia e:larica do P,dt. devr,ria crescer de mcd go a. poder	 satisfazer

um consuro que . evolutsse .1t.iu ritno ::;.rmal de 21% á 12% no triérdo 1972/74. 0) ^
consumo co 1972 crox,creu de 12,5% e u:t 1973 de l4,8 Super' ando assim os
(5S mis otimistas cio 11,X%

toly.r..a á seguir apresenta ó coriskrso de energia elétrica para os
arOS 1972 á 1973, segundo regia'es a cl1z.os de form.coedores,ortranda-Se

, E.111 . T.3411:05 . ,p9.3-1..erlazes a evol ução g-10133z c:o constar/Au prorlugã.o , o da capacida
de geradora do País, a partir de 1962, ano de criação

ODNsiX4) ESTDRDOoz 1.NERGIA

Da	 de  kiNti 

Itegiées a Classes de
Produtores

3) NAresas Principais
Norte
Nordeste
Sudeste
Centro-Oeste
Sul.

9) pequenas apresas (4)
Cl Autoprodutore.s 	 (*)

TOTAID

1973 Cl

49.699
541

4.795
38.353
1.100
4.910
1.088
4.1352

54.839 

1972

43.535
446

4.130
33.941

846
4.172

976
3.266

47.777

(k) Dados estimados
(**) Estimativa preliminar

Ponte: DEP', rt.nrszoaRgi:s	 •
Enterde-se por espretas principais aquelas cujo Mercado constitui objet
to de acaraarbarento pernownte po parto da ..ET.K0131.4.3.

Os dados de increrenba da tabela eu causa mostram que durante ,0
et de 1973 as regidos relativanuntd manos desenvolvidas, apresentara laxas
CrOSCS.M2/110 proix,rcionalnente mis elevadas do que a mádia nacional, fato es
te gto se vem repetindo ero decorrer das atai' nos anos e reflete o esforço gc's
vernaxental para diminuir paulatinarente o desnível econanicx.) entre as dife,
:restes regi:5es geoecoraticas.

Esse elevado ritmo de crescimento se dato sobretudo ao setor in
4u4trial, que absorve cerca de 54% eia energia elétrica pkoduzida no País,e on
de o uso de energia vali evoluindo a taxas superidres'de, observadas nas
seu residenc.ial e careroial, gup são as duas outras grandes oategoriaS de coa,
sum.

,‘Armtwlivo DA CAPACIDADE, nrisrArpaz.

Eu 1973 a capacidade geradora. do Palfs recebeu um acréscimo.
419-I.3, elevando•se para 15.842 IV on 31 de dezembro. Deste atrsento,515

correspondas a usinas termeletrioAç e 1.844 iw a usinas Iddrelétricas, can
que a capacidade relativa firmo assim distribuída, quanto ãs fontes energeti
cas: 79,5% de origem hidrãulica e 20,59 de origen téxmica.

O quadro a .seguir apresenta os acréscimos de capacidade verifica
dos em 173 e os incrementos anuad.» previstos para o período 1974/1977, por
espresa e localização geogréfica da usina, segtíndo a região geoeco 'n5mica.

All-nt das usinas relacionadas ro referido amaro, diversas outraS
obras d.e grande porte, para ento:ada an operação apds 1971, jã estão as ekecu
ção ou (an fase final do estudos tée.-.nicos, caberdo salientar entre os princi -

pais espreeadirentos; a barragem de Solv.odinho, da CalESÈ' i na médio D-

Increrentb

21,3
16,1.
13,0
30;0
17,,P
11,5
24,1
14,8
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DAS ~IAS

E EN EIRC-311A
l'pEMTRAIS ELÉTRICAS BRASILERAS S. A, ELETROBÉIAS

genhores ArionisEas

Ctinl)rInclo disposiçges estatutárias, sutrnetenrs

r

lereeinge, de V. tas, o 1Zelat5.rio cia Diretoria da Centrais

Zi ...étrica,s,' 'IárasileiraS S.A. — IMETROBgS sobre as atividades

d'a, nnpresá no exercrai'o clà 1973.

O p-usms, mexam. tv nwpwil. rr, Éritan

- E‘spros 
I ~2

A wxing.k Rara.sileira nenteVe em 1973 o alto rLvee1 de atividade
~rade% tb.t.e.,•-mtada nas 5 (*atines anos, tendo o rxccluto Interno Bruto cresci
do de 1/0 4A no exerercio,* zefrkig, es4"latiç'as Preliminares da k'sadaÇã.C) Gen
lio Vara. O omé'rcio exterior proseseguiu os seu processo de expansão e de
aiw..rsificageb de ,..orms.at--Alerada, mon as exportaçC:es attuan.do-.se em torro de
ÇA). ~..s de 661ares, o que sigr.ifica eu crettimento noninal de mais de 50%
~o ara anterior. As litwortaç5e.s nontiveram-se +grui:ai elevarias, bank) el.
Catna.50,,carea de 5,9 hilliPes de délare.s, Ps% acima do obaárvado cr.a 1972.

A nc do ws&cie exterri,o no r.rfotIt'S foi a elevação (305 pre
ças intem.,:ci-onals áts produtos — notadanente inatkrias-primas — o que, se

lado .fávoraz,u roscas exportaç4s, por outro lado contribuiu adicional'
teuare pressionar o Srdice de inflação, gm fitou ao redor de 15%, 3% aci.

*a. do previsto tara o excretai°.

Relativarente ao Setor de Energia Elétrica, seu desempalho en%
473 foi altamenteSetisfatOrio, terão a capaeidade instalada crescido de
2 419 NT tiú:tante o ano, e a produção alcançado 65,8 bilhas de 3ffl. Essa pro
feição pernittiu atender ao mercado em condigãos adequadag, a despeito de o con
Papo durante ok ano tei: onosoio de 144,8%.

5,	 Os invest~tos m Setor continuaram gt expardir-se, estii~ce •„
que telect atd-rxiido ce$ 8, 9 bid.b.Se' s no exercício.,

Sc. >bre:sai nesse quadro a posição das empresas do Grups
~más:reis nor 38,5% çk.s investinenboe ipalilados durante o ano, por 38,6%
%14 energia. produzida, e por 38,7% da capacidade gPradora em 31 de dezcsbro.

mil 1973 forma -Fraudas ismortaut'es decis'des, que deVerão Prçrvocat
...Vorte aspecto e rspacuss -des de longo alce= sobre o Setor, destacmxIcrse
áanize,e.las:

A criaço 'dos atiças Coordenadores para Operaç.50 Interligarlr,
Sisktinas Erétricos dag Regiees Sudeste e Sul, cusa deverão atuar
z.ob a coordenação direta da MMOBRAs, os ep>is tãn acuo obje
1-.1;to rixicipzil racionalizar o 7.15'.) dos recursw energéticas, az

Vendo dar especial atenção miniMitação do 11.5;, a:c:gim-nl de can
laustivéis para produção de eletricidade. Consideran10-5o os orar
das aumentos observados nos preços internacionais e' a reduo na
oZenta de petn31eo .t.xelos pai:ses do Oriente Médio ocór•rida eu fin..2
de 1973, ressalta a inportãncie, e oportunidade da cmiação dóS Gru,
pos Coorclenadoreá.

A instituiçã) do Decreto 73 08U/73, vé normalizou 02 nivei'.9
de tensão elétriea para transiniSsãe e distribuição ' das cor',cessip
n:árisa dri .9erviços de energia elétrica, o qual estabeleceu eirilr
si consulta prévia ã. "RERTROBRAS sobre qualquer auborização requeri.
da para instaln6es de transmissão as tensão igual ou 'superior a
138 kV.

A assinatura dotratt.5."o entre o 13rasi1 e p Paraguai. para a constrtt
cão da hid.rali:,trica t.e =mu, cora 10.7004W de capacidade insta
3.ada, oca entrada as operação pre:.s.vista para 1.982/83.

A criaço de. Centrais :8'..létricas do Norte do Brasil S.'A. tuerpo
mirAi, caro sifasicliar:ia dalt,V.GOBRI4.5, eCtit o objetivo de imple-ners
tar.e cpcluenzu.- direz:ww:rat a po.litica da eletricidade de Wiernos
f.:fieral na .31nezãialegal, esr"olalsente no que se refere . avalia
ção do potencial c)7.et'..w lool e non:Ui...não de obra.,:-; da gera.
çãC) a inpàr.tazites troncos de transmis.S.à.G.

DOCUMENTO

" PennisSão para que empresas industriais, grandes consumidoras de
energia elétrica, localizadas na ãrea de atuação da F,10.ti2ONORPE,
participou de eapreendlinena)s que visas geráção Ot2 t,rar.-sissão
de energia elétrica, em associação can a 1221P.ON0RTE ou. coe as gs
presas conmssionérias locais sob controle estadual.

oà. O incio da Construção da barra.-Jun de Sobradinhn no 1Dgd.	 São
Francisco, obr'a chave que, através da regularização da vazão a jtk
e.ante, parsitirã o suprimento finde de energia hidrelétrica ã

gião Nordeste r11; ,-,mite os prõximos 15 anos.



Ppacidade . Instalada de Gera,.4c_j_sle_rtcw^-	 Elêtrica,
(31 éle dezembro)

31n. NI Vercentagens

Termerêtrica 1Myt.a.1
%

Dado's obsertrados

1,	 liddrel.êtrica
'4n°	 • Md •s

Incremento anual.
„UI	 Nhq

•
1962	 4.126

	

'	 1963
1964	 4.894

	

.	 2965	 ' 5,391
-2966	 5,524

	

72,0	 1.603	 28,0	 5.729

	

70,5	 1,876	 29,5	 6.355

	

71,5	 1,946 • 28,5	 6.840-

	

72,7	 2.020	 27,3	 7.411

	

73,0	 2,042 i 27,0	 7566•

626
485
571
215

10,9
7,6
9,3

,itzcaÃo twan

4166 Manaue (1.7nida0es 1,17,111 n Ili) ,E0171	 40,0
USE Cites71-1767-CELPD. •

20,0
VT0 66rve3SE-00147T.	

10,0
• ' .11TE Tapanri-eSLPS, 	 55,0	 2541161E Coancy Nunes-CM	 20,0

nscr•Xo Hopni:strÉ: 200,0	 012,0

2474

294

•
80,0-
20,5
20,0

1967.- -5:787

	

1968	 6.183
,

	

2969	 7,857

	

g • 1970	 8,828
• 2971	 10.244

	

2972	 10.756
1973 (a) 12.600

-720
72,2
7P

80,9
80,1
79,5

io e Consumó de Energia El:átrios.,
da bilhaê s de kINh. (TWh) 

Consuma

21,9

	

27,9	 22,6

	

9,1	 23,5

	

. 30,1	 24,3

	

32,7	 26,5

	

34,2	 28,0

	

'38,2	 32,4-

	

41,6	 34,2

	

45,5	 37,7

	

51,0	 42,5

	

57,6	 . 47,8

	

65,8	 54,8

Incremento anual
do Consumo .	*

3,9
4,0
.3,4
9,1
5,7

12;1,
8,9

10,2
12,7 -
-12,5
14,8

1962.
1961
2964
1965
1966
2967
3.968
1969.
1970
1971.

.2972 *
1973 *

„Ano	 Prcxlin'is‘O

2142	 622	 537	 192 6738

•

'••-•
1.2D0,0 •	 640,0

aço
-	 05,0

350,0	 750.0	 350, O
• 640,0

225,0

025,0
5,0	 25,0	 12,5

35.11,1.2, 	 1504	 2.100,0

225,0	 251,0	 I
-

• 232,030.0.	 883.0,0
050,0

▪ 	

275,0	 525,0
250,0	 • 250,5-

0	 ;via

205 43

410,0
13070
38,5

252,0
86,0

264,0
2.400,0

640,0
225,0,
625,0
67,0..

.•.

Qunrt a-feira 6	 MARIO OFICIAL (Seg. - Parte II) 	 Nverro de 1 074 505
oi-sç..o.; a usina de Paulo ganso IV, tambám da CHF...9F; a usina de São Sinvá-o, •da(1i110, oom eap-acidao.:e de 2.50011W, no rio Paraná -3;a; A usina de Ittrobiara, deVORMS, con capacidade de 2.080 NW; tanbán• no rio Paranalta e a usina de X914Vermelha, da CEsP, can capacidade de 1.318 M'el, Ikr ria GrarKle.

àeRgscrPái t.ux C'APACX .DADE 0602:605A rismAZ.5D31. ER El?

*: USE 5on,j1-8aciDo-CUSSE'	
. 155,0- '* titin't,.020tO.cligsP	 ' ▪ '- •

	

MIE 9561ra-EQ711,73•4 	 • 10TOID•uTE 5,6117810,-01.07320611116.5/C0ES17 	•
56E11615 80002172 -'6•2,2_7,2.

VEZ .7646177,-055. 	 •
• 150,5-	 200,011412T.8 Santa-Cçuá 25401111761 	 434,0

	

9180r1E-CS5.	 . • ' 720• 0660 V0650 ex-056.3E-581110,
130,0¡ME 6'd0t0 C0106ábt.:4,000714	 540,0	 80,0*.U1/0 Ma'soix976has-E5081,54	 •	 77,0	 38,5VISE 1-1110.00145.1a-cr5p 	 415,0,UME JaguRt1-0009

12:0
4uns.P05300-5005N53.	 252,0 ,	 152,0

VHS Parai/68116,-5E50
.	 5.7710'.9r0EieuDa-CESP

O	 2.70,0ESSE ,350i.m.bandoruRNAS 	•
nun Cap1t5.6ra-cEs9
'UTE .19,181,6:7-05EIC•

.66

nu0i,oá5-5n3r4,53565ie57555.5
170505n055 Utisas

z5,0
.,z0c.,rzo SUL

12.1,11_
O USE 2'orún 7,00000a-Enwmosúr,	 ,66,0*170E Pasào rbnad-Exiep.o..gut.,	 255,0Pos40 104.-crsÊ-ns • .

sandio.t0.25,csss-ns
'SISSOS rmuattix-coprz,

•,.ui-a: solto' ntatio-Es.rarostit,
'	 11150	

ge
.	 6112720-'ESETD0;z75872

1580 CR4os 11,-0014,NT
• una 0ach6pIr8 Dourada-CR.7E

••• ,	 10110 7E7824 ESziteaubr.74u1k-?EEES2
• 11TE át61.'?005-5614612

'/ErML 075176I.

44.09,5
4-553,1

EvSiMPACIDADE ~Ia ta PE000,
a\sal0

,
1.nTo periodo de 1126.7013 Traia de 10 alps cairreendido entre a triaç-à::,• da si,T.ca0.9..4s„ eu 1962, e a ano de 1973, á capacir/Arle insicalada de gera' ção do, -	 ms.cMie tripliacg, •tetyla passado de 5,729 po naquele ano para 15.842 /O no'	 - I fi4inu exerci:cio. , .

• rato a destacar e' a zrodificaçga acentuada da estruttrs•sa da Capacl._> dada insta1ada no gpe sé refere ,i's fontes priniriaa de energia, d'éi:fVez que no •• , a.'rilefq de perlado considerado a potencia Iiidrelõtrica era de 72% eontxa Prati.
.anleate 80% en 1973, ano fali que a poti_.n. eia de origem terndca respondeu 'Dor aps.. „Pas 20% da Capacidade :instalada no Pais.

Nota-se ainda que, ais termos de energia elaricoo. produzida, a pa.-r,. ticipação relativa das unidades te:rrnogeradoras é'' ainda menos expressiva; siituAl.. • 4e, atualmente erçt torno de 15%, dos gua.is uma ;parcela sé refere a carvão. 4,
gar4ão de eletricidade deperdente de retx&co 5, no noneutr), de cerca de 10%.

_	 Os quadros a seguix. aprefs:entam a evolução 
da capacidade instalada210 Pan.:*".S., a partir de 1962, bem conO a produção e o consumo de energia el'êtri .

P0,115 11Donsb III-C11847E 	 206,0	 som* 19E0 .Preciden te Coo to10 56556o.E0552

200,4
• 2060
• 101,0

1.031a 112200- 72.14 112115

11
2764 , Gtugo .. nimmuomik.:	 •	 •	 •	 435,	 '- 428 , 5	 ',MO,	 084 .0 '	 2409,0•6101470 En6presas	 •	 ,	 ,	 1...006,0	 972,1 . 1.6771,0

--
5850 	 39260YONTES-- -XLETR0178£51.27001, 	 •

225,0

.66

.6^ 4,1actio..	 130,9	 GD	 240,0- 20,0
• 10,0

2.405,0 ,2,6114

...--.... ------..-:-E.--...-•_.,-................c

	,372 	
.:^E.:-...•6,-;17-3--1....1	 2,255 1,-, 23 ,„ 0	 ,-' 8, 042 47I ?	 27,8	 8,555	 513

6
6,4

	

2,405	 23,4	 10.262	 2.707	 20,0i

	

2.405	 21,4	 11.233	 971 .	 9,5

	

2.426	 19,1	 12.670	 2.437 ..	 13,61

	

2.667 ' :9,9 •	 13.423	 753	 5,9

	

3.242 i 20,A	 15.842	 2.419.	 18,0

Radss prOjetados

3.766
3.781
3.906
4.836(b

	

•
17.643	 1.801	 11,4

	

20.052	 2.409	 13,7

	

22.724	 2.672	 23,3

	

24.505	 . 1.781.	 7,a

* Valores estimados pelo D:r.1),LI- IZEITOBEAS
27onte: =Ma

?R/1E01\11E8'k) E D/STRIEutçfb

Em 1973 foram concluidos 6.738 km de linhaS de transmissão / sul
teusSes de 69 ldr a SOO kV, tanto para trankx>rte de energia produzida nas novez usinas que enà'aram em ope_ração caco para interligação dos sisteMas, reve
lano assim use crescimento de 1211 sobre 1972, ouaado foram concluídos 3.047
Jan, na mesma faixa de tensão.

Compre assinal án que cerca de 20% dessa gui2onetragen se Wefe
'gïl a linhas com tensã) ipuel du sups..rier a 345 W.

O quadro a seguir-restme qui-lonetzzcagen aessaS linhaà„ por eia
presas e ni:vel de tensgb:

•
ItiNEAS DE T 412;SMISS20 CONCEDZDA,E 1241973

T' . 0 T A 24	 1285 1 1960

N -Grupo ZUMBEM

RESAS
69/88 •	 138	 230 I 345	 469

203 1J 222
	85 	 • 118

4 !	 126.

	

,	 15-

	

298,	 70

	

115	 :2,47

	

32	 30

37

73
35

437

Ni'r-r.is de Tensão (141') e guilraetragem das ,linhas

477
250
342
46
45

110i	 620•

290
146
25

377
797
397

1 R '7 1

1399
1114

535
.144
.457.

, 2234
397
397
203
130
36

26$
261	 •
62

29:2j. 1. 275 2 g 7 7 104/77

2Q2.	 °°	
240'0	 112°	

197:4 ' '	 78'7

•

10,0
- SOO	 so,n	 220,0

10,0	 "o	 1975 (a)

ka) 13.877

18.818-82,8

	

19.669	 80,3

	

16.271	 81,1.1976 (a);
220,5	 845:0	 1977 (a)25,0	 -	 -	 40,0

aru, . 22.1_,Lo.	sj„,2,,	 2212.
-.,.:	 206,0	 . (a) Vaiõres estimadoa7selo DEPL s ELE7M0BP.S.,9,,..	 04,0	 54,5_	 lb) :f_no1U1 625 2.2.'T de origea tertonucjear,•n•	 255,0	 .524,0	 6.4	 432,0'	 Z'Onte...: DA1Z1

PUROS .(*),
CESP
CEZUG
1,IC-4f2
x.:EEEVES
ma? (5) .
=Talam(*)
OOPZ,

' CPEL
csmo
célt2
cor.f.,24
CLUNT
mr,ESC
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;

'Quanto ã .disterbuição, eas ,concessionerias desses . serviços continham

'eeepennadae • na ampliação , e reforre.de áleas redes, te.ndo-se investido nessa el>

.5.rea cerca de Cr$ 1.310 nellhass em 1973: Segunde levantamento prelimireert

contra Cr$ 867 no exeretci0 enterier.

INVESTIMEND3S E EF,C08-309

Às informaças dispontveis, aebora preliminareS, peruat:41 estimar
neeas. inVestinentos fineuiceiros em energia eletrica montaram a Cr$ 8.910 miF.

eet 1973. Desse .t.otal., cerca de Cr$	 milhSes se r.efereM a recur-,

s. em meada. ,estrangeixa e Cr•$ 1.190 M.':.1115e.s a recUrsos eu moda nadional.

' À estimativa dos 'inVestimeritos em Obras do setor 'peta o ano da

. r:t973 encontra-se DO geadrà a .seguire que regietra tambera' a evOlução no pek'Sc2.

jelo 1968,1972, segundees areas eu cede foram xealiZedos, isto 	 g-exação,trante
iaseão, Slabestaa, ,distribUição e instalações gerais..

MUR50.9,n uèdiamtvrõs
rái Cr$ milbees

DESPEM E Man
ZOS naco O$N

„

WsLIZAEOS 114240MA. ODPEGITE ESRDINDOS
PREps
euee0/73

1968 1969 1970 1971 1972 1973

1.151 1.515 1,949 2.895 4.058 5.020 56,3

'Ural-adesão * 514 609 778 1.127 1.654 2.100 23,6

tistribeiçãu ^ 314 414 616 611 867 1.310 14,7

outros 132 143 '244 292 391 480 5,4

Vota]. dos Investp5.0 2.111 2.681 3.587 4.925 6.970 8.910 ' 100,0

RécUrsoe internos. • 1.803 1.913 2.661 $.858 5.130 7.190 80,7

11e.curso3 'é:etéreos 308 76B *	 926 ' 1.067 1.840 1.720 H19,3

*	 subestaçôes
tk* Não inclui jures durante a construção

Irentw ELEIteàBPAS AESP/OPE

Relativamente a 1972, as‘ inver,ses cresceram de.apmekeeclarr.e,ntg.s

3,i;l sendo de carpa de 11% o exeseimentc an temos de moeda constante, Suposta
Veriaçãe media de 15% pare os preços no paricdo.

Do ponto de vista econômico, isto e, incorporando-se tonliera ãqufe.
le valor os juros que a lei permite apropriar aos custos das obras durante ca

,peri.cdo de censtrução, os investimentos atcançaram Cr$ 10,2 bilhões no, exerci.

ÇÀ:. 9 ceie oorrosessde a quase Us$ bilhãeS, 5 taxa ene, que girott

eem tOrele de Cr$ 840 por US$ 1.00.

De fato gim deve ,eer lembrado e geie o investineuto apresentade

no quadro anterior refere-se apenae diste-lagos de eepresas conmssionaria.s
ele serviços rablicos de energia eletrica, excluirrao, eois, os- aubeprodutores,
gim tafraíln clet&a unui carcela significativa das inversees, de vez que esta ca
tegoxia responda por cerca de 8% da energia eletrica produeida no Pais, muito

: wbora o ritmo ,de suas inver tende: a diminuir, quando compa, rado com o elas

cencessioliarias de serviços pablioos.

Do total anterior: de Cr$ 8.910 milhãee, a sampras oontribuite
com cerca de 43%. Todavie, se for considerada acenes a parcela em moeda: na

• cie Cr$ 7.190 na3115es, sua participação subira para mais de 50%, visto
que.. atingiu Cr$ 3.836 milhã,es.

21 oferta do. recursos rara o Setor; .encontra-se de certo roa° na.,
librada, enleara se'identifique certa escassez a curto preze.

Considerando-se que SitITM ao consumo de energia elétrica espe
rad° para os prOxeros anos não deve sofrer medificaides significativas as re.
2ação ao observado no iiItene gaingtienio •-• quando se manteve às torno da me-,

eia de ln ao are e we, ramais, os custos das obras civis, dos equipa-mu

tos e Os !reteríeis encontram-se em alta, tanto no País cane co exterier, coa
tclui-se que ha necessidade de maciços investisentee r.o Sette, clemaedateie
cursos em ritmo corre.spendere:e.

xel),ovaç::Iodo krprdstireCoind:;..lrio era favor da aZTROBRIPsS:
1e noà, Ccapledentar nasero 13/1972 e re]. i narero 5 824/72, que o plearro;
ssou ate 1982, contribelu certamente para alivia2; a escassez de recursos espe
:Veda S partir de 1974 ., çw, ..wrlo deveria cessar a Sua cobraeçaede aoórdo ,cem 0S

(ispesitiycaegals anterlor6s.

'fodavia, be obras de grande vulto .ent construção, com Uma demanda.

muito intensa de recureos, algumas das quais tân iinalidiides que tranScendere

, o Setor de Energia Eletrica, tais coiro, a barragem de ,Sobradinto è •a usina rei

dear de Angra; a primeira, cem vistas a regularieer á Vazão do $ão Francisco!-
arca o que criara facilidades. para revega\ção e irrigação, e a segunda com ee

laroAsibe de.  criar, inclusive, .o núcleo inicial ,para o desenvolVinento da te.

nología nácional.nesea .area, que se afigúra dE.; grandeimpor . 'tãncia no futuro...

'Estes são enpreerrlinentes que, pala sua natureza', certamente ma.
.caeberão redurses extra-seteriais, a gim de mão s5 aliviar a pressão .sob.re os

'destinados especificamente O produção de energia .eletrica, Oono de redeleie OS

tirrpactos sobre o custo desse insiro.

ip GRUPO 5T=00l6tg,

Durante o ane.de 1973 bouve acentuada noclificação na estntura.

-do Geupo IZEINDBleas, que se cenistitui das, ooneessiorig.ria.e de serviços de ew_r:

sia eletrica de que esta Erpreaa detãn O çontrole amio rio.

Tais nodificaçães resultaram das diretrizes d'o poli:tio-a seberial,
eee Governo federal, no sentido de que as empresas federais deverão, na medida
do pessIvel,resteingir seu carapo de atuação is eaViclades de geração e gian
das sistemas de trao.smissão. Dentro dessa filoSofia de açãe, a distribuiçam
de energia deve.re ficar essencialmento a cargo das concd.ssionarias controla
dez acionarianente pelos Governos estaduais, que, por sua vez, deVerãe , pra

gressivamente absoryex os serviços de enstribuição nas *áreas dos respettivos
listados, oan a inoerporação das teupreses menores, queatu' an localmente.

O objetivo descia política, expressa no Decreto n9 60 824/67,
sobretudo, melhorar a. qualidade dos 'serviços de eletricidade 'prestados ao pe.
lalice e reduzir os seuS custos para o oensunidor, que devera resultar caro
deoorrenola dos ganhos de eScala e da maior eficiencia tecnica e adstra
ti.va inerente as cepre.sas de maior porte.

Dando implarevita,ção a'essas direi:14es', durante o. ara de 1973Ig

forem conclu!das as negoc1a0á e materlalizfflás transferencias Os sopre
sas eetaduais de quatro subsidiarias da. PMEOD0AS reepOnsaVeis '1a .dist4a
%mação de energia nas cidades de Salvador, Bolo Bor.iionte, Curitiba4 e norteia

7.e, a saber:

e!. Coapanhia de Energia Eletrica da Baleia - cis$E, incorporada pa
la Canpanbia cie Eletricidede do Estado da Balda e. COEMBÀ,7

Canrenbia Força e Luz de Minas Gerais -VIM, incorporada
'Ia Centrais Eletricas de Ninas Gerais S.A. - CENECG;

Ceepanbia Força e Luz do Pararia* , CPU?, irada' pe.1 ,4 Cantara

rabie. Pae'anaense.. de Energia Eletrica - COPEL;
5 Ccapanhia Nordeste de Eletrificação de Fortaleza COeTEPOR,

corporal-a pala Ognpanhia de, Eletricidade do ceara COEM,

Ibran tambk iniciadas negociaçães para a transferen' cia. da CompA,
átia Paulista de Força e Um - MEM O Centrais Mrétricas de São Paeilo S.A. es,

CESP,
3LEIMM25 adquiriu, tantã% o controle acidoario da ~tis,

Peada da Eleizioid:Ae, cujo acervo foi posteriormente transferida as ooncess4
criar' ias estaduais nos Estados onde anesma operava, e iam wpa, cixtGe

.CBSP a Centrais Blatricas de Caias S.A. CELC.

No que concerne a geração en grossa, realizou-se a ityzorperação
Cerparleta Hidro Eletrioa da Boa Esperança - COREM pela CITESE:a fim de dat'

Mellicres coreliçOes de suprimento de ene.rgia Os empresas disixibuidoras da. Ra

gVá'o Nerdebte.
Pot oonstituicla airr1a, durante o exerdcio de 1973: a Centrais

215tricas do Norte ao Brasil S.A. EbBfRONORIE, CCITO subsidiaria da Non.

BRKS, crus e finalidade de inplegrentar e coordenar as ações do dovexna federal.
na Amazônia legal, esPecialmente no que se refere O. avaliação do "potencial,
energeti'co dequ' ela "área, e elaboração de estudos e projetos tecnicos,e 6. comp.

Os' de obras cia geração e tranamissão destinadas ao transporte de grande
2:ilocos de energia.

Atualnunte integram o GruporalsoaRris nove súbsidieriaS: senda
etuatro de âmbito regional — declicfadas as atividades de geração a te:anseia
São, vendendo energia eu grosso	 e seis de âmbito local.

O primeira subgrupo' 5 integredo pelas subsidiarias:

Canpanhia ladro Eletrica cio São Francisco 	 " W281's
ZIRNAS - centrais Elétricas 5.21. 	 FOSSOS;
Centrais Eletricas do Sul do Brasil S.A.	 0-1:Le7reOSUL e
Centrais Eletricas do Ibrte do Brasil S.A. 	 - ELETRoN31E8

Wii ,pas:ea que o segundo subgrupo se constitui das sepintes empresan

1":"^"



J.00 ,0 11'
98,9
97,2
96,5
95,2
p9,5
:82,7
àJ3,3	 •
76,5

IMPIWAS ASSOCTIOSS A mr.//b913RAS
Em 31 de dezeabro de 1973

rirpresa

CUMBA.
CEIE
MEXE°
CEF.2

A.
BRMIG
COLIER
(0::NZG
nERGIPE

4:11f1R.
OZPA
COSEM
(SSP
0111Sd
CCM
&IMPA

CIM1
coa
MIRE

cEPISh

CEGETR~i\T

33RAGERTE,p,/.

Capitel social.
Part./e/pegãoACionhr.	 .

:
Cr$ mil	 EEETIZOBRAS	 Outros

316.000
560.000
199.731
380.000
111.201
35.100
12.000

1.264.514
16.885

1.023.000.
50.678

° 218. n11
.37.224

8.590.574
248.469

1.142.443
53.198
28.817

207.735
220.874
235.782
75.000
23.000
43.893
30.200
7.048

$(30Td0AE

Outras Empresas (*J 	 9.783.341

24.914.738O TAL

15.131.397

	

12,1	 87,9

	

0,1	 99g9

	

7,4	 92,6

(' Inglui diversas empresas en que &participação da ELEVO/3E19 8 inexprest.va.
Yontez,• • =MIMEM - DE03

34,7
25,5
24,9
22,0
20,6
2,0
20,0
17,9
16,2
15,3
1185
11,0
10,1
9,7
8,4
.7, à
4,2

'	 4,2
4,1
3,1
2,7
.2,5
1,4
1,1
0,5
0,2

61;3
74,5
754.
76,0
79,4
80,0
80,0
82,1
83,8
84,7
88,5
89,0
89,9
99,3
91,6

4 92,5
95,3e 95,8
95,9
96,9
.97,3
97,5
98,6
98,9
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Catpanhia de Eletricidade de MarmUS'
Ispfrito Santo CentraiS Eletricas S.A.

Ccapartia.Bratileir.a de Energia E1etrio3.
Cempartia Patilista da Força . e Luz
.(Canpantda.Pelotenseda Életrraidade

. • ' .0..g,iadro a seguir apresenta o capital socS,d, dessas erpresaS .0)
Wespeetiya. perticipação SocieCa•ria da ELETROWS..

(*4 Em pranreaso da liquidação, sendo que a porte dê distribuiça'o C8E.
-Ag ~ride. ã CEEE, do Rio Grande do Sul, es 1972.

C.APITAL SCC/AL DAS SUBS1111411/ÁS *DA ELETPDERAE,
Em 31 dedezenbro cle 1973

Car
..ESCESSJI.
e. CRER

CRES
CL'E CO •

10:000
19.008

1.709:000
1.300,000

748,638
109.548
574.512

. 176450,
161463

•0,0
3,1
3
385
4,8

10,5
17,3
22,7
23,5

Subsidiãria. Capital social

.Cr$ Mit°.

Participação Societeia	 En

ra7iROPKP Outros

ZETRONCRTE

CHEST •
22,EITOSIE,
ESCELSA
OPTE

'OBEN
-

Outras, em liqui
dação	 -	 63.216	 91,8	 '3,2

	

4.863035	 I• O T A

(*) .-ê.participaç'ãó da l.;x.E.i'POBRAS Correslxgrie efetivanente a 99,99%:2Por/tEs IIETROBRA.S ..-!DBOD

.paeacidade tnstalaclade,Geração,

Ao findar o ano de 1973, a capeei:dada geradora clãs empresas do• Grupo EEETROBRAs era de 8133 Md, 31,2% superier 'á- existente em 31.12.72. Doacreschno verificado 2i0 are, 1427 DY decorreram da instalação de novata unida
des geradoras, e 30 .151.7 resultaramde transferências para o Grupo de unidades
pertencentes a represas não subsidigrias da FLETA3BRAS.

Comparativamente can a Capacidade total de geração instalada ro)
:1'&1s em 13.1.2.73, os 6133 MU das empresas .do Grupo respondera por 38,7%,contra
34,8% es fins do ano anterior.

irod dó Energia

En 1973 a produção de energia aaa eapresas do Grupo ,ECluIclass.
Pois / tas: que auXffilte o aro foram transferidas para as empresas associadas dom
C-over-nos •estaduais	 eleveu.se a -25,4 bilhaes de. kWh,:, reselardo un increnen.•to percentual. de 24,5% sobre .1972.

As verdes, por sua voz, Montaram a 25,2: billor;,e' s de 1041,cle quere
talhou Lm faturarento de Cr$ 2.894 ntilhães, oontra • Cr$ 2.235 milhãesno ar3

211 - EMPPEaNS ASSCCiADIS 

A participação societãria da 1E._,TROSPAS nas empresas aSsociada9
na sua quase totalidade controladas pelos Governos estaduais --:5 minoritã

Xia, mas, nesno aSsixn, expressiva, respondendo cela 215dia. de 12,1% dó seu, ca
pitai, conforme indica o subtotal do quadro adiante. Embora aparentemente
modesto, este percentual mestra-se baabante significativo ata valores absoln
los, viste que-atinge Cr$ 1.828 milhas, •

cooperação .conplenenta-se com' r.eCursos fornecdos sdb
orona dg financia:entes, que atingem' Cr$ 3.725 milhUs nessas empresas, rara

Xelação . que supera em duas 1,wes a p..articipação da ETAITOBMS no seu. Capital,' •

117 - A =EMAS

3.. EIX4E3AMENTO 

ORÇAMENIE PIERTANM to SEIOR DE ENERGIA ELEIRIC.A. - OPE

O Orçamento :Plurián1 do Setor de Energia Eletrica - OPE, g vra
aocumanto cjue proota resumir de ferina consolidada as informaçaes mis rala
Vanizs Para o Setor e que, ror isto meato, permite avaliar datt an manjem de"
precisão os: investi:lentos áetoriai'n re:Nuzados e os projetados, anualmente.
znum horizonte de 5 anos.

Desde 1968, eu cada ~roteio a TE.FUROSPAS o vau eiatOrarrlo e Ée,
'vendo, num meticuloso trabalho de colete de infoona73es junto ãs principais.
concession'arias de serviços de energia eletrica e agãncias de desentiaolvinentá
do Pais.

Desse modo, o OPE w tem constittifdo OCMC ;fonte le-sica de infor„
anacjoes sboriais para o Governo e, ea especial, joara'a ETZTROBRAS, que atra'
Vãs dela. procura aperfeiçoar .paulactir.amente una sist.:aná-Uca mais refinada n4
seleção dos prrojeteS mere.Cederes de Seu moio te'onico e financeiro.

Alem de dados financeiras e. tãenicos, o 01 7B coa "téra informaçSes
sobre equipaMentes e naterials necessarios ã expansão do Selpr, cujo levanta& •
mento 5 bastante ponnerorizadb, tendo em vista colaborar cura a irOstria. • na
trarei, dando-lhe oportunidade de planejar vellue .suas atividades a longo pra
wo,

dt pesquisa de dados e. acrnanbacla di.ratanente por tãentras da Em
presa treinados pára esse fira, os 'quais, no perro:7o de agost:o a outubro. .de
2.973, vid.-P.a:rem cerca de 60 erMades, em cada uma das quais foi utilizada a
3AC-dia de 15 homens/dia.

ESTUDOS UIDROENEPGATICOS NA Rwrão AMAZÓNICA

prosseguiu durante á am . a instalaçãO de pobt.ps loi8reteteoro1?,;(31:
aros par parte da IlLEÉDBRA.9 na região amazônica, em cOrèplanentaçSo aos dá
DanEE. A instalaçãó e a dpetaç.áo desses postos lett sendo exeCuttadas pelo/
Ccmpanh•ia de Pesquisa da Decursos Minerais - CEM, en .clecorrãncia de .convenio
assinado entre a =IX/BRAS e essa enpreSa, com interve.niência do DUTE.

ProsSeguiran tentem, a cargo de empresas especializadas e jd ago
xa sob a coordenação imediata da EL.TrIzóN'ORIE, os esttdos reooserzladss no selatad.° tna3. do ENMAM Conite" . :},..ordenador dos Erctu.-dos Energáticos da Amaa5

estudos estes que oospr- eendecn na sua prineira .faseg

anterior, quando forata vendidos 22,3 bilhas de kWh.
Número de SmoresadeS

Era dá 26.530 o ntimeiro de enpregaclos das enpresas do Grupo 62)
:fim de 1973, 11,6%. Serre do que em igual data do ano anterior. A redução oh
servada ã conseqüência direta da transferência, durante o ano, de quatro sub
sidiãries da W...ETROBEiSS para concessior.ãrlas não pertencentes ao grupo.

A prcdutividade mádia, nedida en temos de produção de Me ror,'
espregado, teve um acreschao real de 10% no perrodo, tendo passado .cle 112787
Wh /pu. empregado era 1972 para 1239,2 M.t. po empregado.ent 1973.
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Inve,nth."rin cio potencial F Lin:elétrico do rio Tocantina, á ser
doncluido 'até fins de 1974, objetivando a escolha dos melhores
aproveitamentos ro 'sudeste paraense e norte goiano, a serem irt
vestigados, nesta fase, ate o nivel de anteprojeto.

4.4. Inventário do potencial hidT.Atrico ao ato Araguaia, entre
sua nascente e a foz do Garças, a ser concluído até , julho . de

bes e objetivo de, identificar, a nível da anteprojeto,
aproveitamento compativel. am . o mercado .da região central de.
Nate; Grosso.

«... Inventério hidrelqtricoc,loa rios T;:onbetes, rrepovu..ra, ,7atapN
llaturda" e Co.t.ingo, talos na Região Norte, a ser conclui'do atg
-fina de- I975, a nível de antepraje(o, can viàtas a identificar
:aprovai:sentas hicireiétrioad para suptimente de energia A rG

MIIT2BO SORDESTO

iá relate:elo, final do 'Corai:Vá' Coordenador . cies .Eattriós Energéticos
Co Nerdeste, remando . e , cortsolideridaos reIatOrios parciaid especificos., fel

--tubmetida apreciação dó Minister/ó-das Mese EnergieeMánarço de 1973..
o Cornite. — gGe teve -a 	 olmo agente  exettisâ	 reoa

iTend'ott, i eferido .doontento,, .tan .prOgrarne de cinstrtklãocio usinas hidrelétri
.Cas no; ria:São PranCisoà e reaplementação paralela ,da usina Castelo Ilranco
•(Soa ,sperança) . ,, ,de liyÁo á atender o meado da Itegião:13ordeate ate" 1985;

adronizaçãe do slateMe-tronco de transnissão da cgesr., can 300 RS/ é a dara
não da.barradtan reserVat&rio áe Sobradinhoè

.AlArt disso, ratifiadu providências anteriormente. tce~.
.1.7...ETTUIR.g.S, era conjurier -coa a CHESF, 'canoa instala4ão de. una usina tettr1C4

- teu Recife, ifflta 'aumento da corifiabilidade co sistena, e outra eni.$,f415rig,t(fla
tuante) :1 bem ourit? aconatraçod UtiEde IA:Xoté, .jZ-1cm andantnboe

SESTUDO - Da RIO 1.31XidtlAI 

,A.ELSTROBRÉS, juntamente can Wura Y'Ene.rgia (TageS4
'Çste. tal.argentina, dando prosseguimento s. atividades decorrentes; do otUlvenia
.celebrada entre as. duas entidades en . 1972,. assinaram, em abril de 1973, cort
trato Cofre ui cánáSrcio de .firmaT ,de ,engenharia ibrasileixaS e argentinas ,parat
estudo do aproveitamento dó -trecho lintitrofe da tio Uruguai entre: o I.3rasi./.
:á Argentina. ,Esees estudos .tânt por ,objetivaaVédiax o potencial hidtellitrio3
Cesse ria "P estabelecer uni plano raciorial pera o sett aproveitamento.

,fás serviws Iodais apoien,sp eiteMd.t5rioo de etapa mentaciodIttei
27rugnaiana e Peso de liso Libres e céntràiiyan-v:e cm escritOroà.
'São ,Patgo . é.Bueriod Aires., respectivamente.

Os t_rebelhosdéserivoIveramt-se satisfatoriamente clurente ô :eXerct
Cio, e Os reetiltádod erelhanares .já permiten'estimar no treitho egarálnado clá
:io .Uruguat tine 3t'otonCia1 ecorOicaeiente aproveitável cip 9'..4 4 101:1.57.-3,do
lowattSt . clepeádándo da alternativa

iitoRizimalcis.	 lirAIRT

Z.ra,atO .cpe ,c9iitátz .Ottn R .presença, doa Srs. PteSidentes .daoReprIblt
tred .40-Brasil e do 1.,aragual e, que teve cxxna .signatários es 'Chanceleres 'dos
yespectivos assinado en 20 ,de abril de 1973, i Brasilia, o trata
.Co . para aproVeltarente , conjunbo de lx?tencial 'hidrelétrico .do rio Paraná, na
trecho fronteirigd entre de deis-Pai:soe.

. Por este doceneito, jI :aprovoopalos Congressed . da Brasile cid
'Paraguai :e . retificado Pelos respectivos •1tIovernos . em instrunentos troados
IVssunçãe, a.15 de agosto, foi criada a entidarlabinacional denctninarla: Itatipu,
leoa a finalidade de ,executme as obas e posterlonnent.e operar a usina Itidrelg,
trica a ger aonstruida sei Itaipu, local situado g cetca de .15 len R montante
uia Zot,do Iss.laçkto para qual: prevárse uma potencia de 10700 MW.

,pia,úarite o ano prosseguiram co estuaria pare definição final e cle
talluusento do projeta técnico, realizados' por . espresas especializadas, sob a
supervisão da IIBITOBar-tS e da ANDE, desenvolvendo-se também' algtoe trabalho

e campa.

Conjuntamente com os Ministg.rios das ReiaciCes Exteriores cio Bra
til e do Paraguai p com a ANDE foram preparados váries dOcumenba P ProtoPa
las adicionais previstos no 12:atado, necessários implan4ção do grande pro
jeto,

.SISTIBIA.DE TRMISIUSSg.aDdITAIPir

Paralelamente aos estudos da hidrerPtrica de naipe, realizados
íDonjurittenente pelo Brasil e , Paraguai, vem a ELETRDER.s.S c:tete:W.0 os estudoS
4do sistema de tranwaissão para o transtorte de energia produzida em Itaipu aos
,grancles centros de consumo das Regiões Sudesteo Sul do Brasil. .

Tais astutios v5.1-re sondo etcecutedes por Cren. 'espacii3lizaaa de
tOnsultgla de engonharia e oontata Ctirta a partich.:não das subsidiária$

pTWJ7Ç 'ji tendo sido resolvido que no trecho entre Itaipu e S50 -Paulo
a energia &Vara ser transportada era corrente alternada, à tensão de 750 kV."

Ao final de 1973, achavain-se em fase de conclusão os trabalhos r4
necessários á. elaboração do anteprojeto, que deverá 'estar pronto .e Seu entre
gue E IIETIMORM nó IR semestre mie 1974

PLANWAMEIVIO IX) SISTEMA DE TRANSUSSÃO 124 ALTA TENSX0 DA ItEdIg2 sur, ATA 1951 1

Caro consegtténcia da revisão dos estudos de mercado paro ERe
gião Sul, concluída eu 1973, e do inpacto cio projeto de Itaipu sobr'.i o plane-
jamento a longo prazo da -transmissão can extra-alta tensão, forme Conduzidas I
i.nvestignEes sobre a adequação dos níveis dó tensão rara o sititena. da Região,
ativeis estes definidos anteriormente pelos estados do Cante de EstudoS Ener
getián da Região Sul - IMERSUL.

Nestes estudes, conduzidos pela IILEIRDSRAS can e participnão
mmtsus, e APS concessionárias dos t,kes estados sulinos, decidiu-se pela It.'"4
nutenção do nível máximo de tensí;2 de 230 ky para o .sistena regional., et!' a
entrada em 'operação de Itaipu, quando o mesma deverá ter elevado pará C:0 kV.
Tal nivel permitirá e atenclimente das necessidades da P.,egiãe par um lerazo re
.Lativerente longo, to mesmo tetro an que 1...rossit.14 -1 itera* sólida integrago
trica come sistema da Regià:-,-, sudetté, através dê Interligação ozZ1g....Irt
tremia) de Itaipu. —

=SIDOS  DE nur~IDE: SIsa.PirtS DE "ittA-AIITA tiftTSÃO 011,
REGfif,D-rà",..91E

Pros~ram os estudas v1.6~1'; a integrar, dentre cio 'wnceito *
c:le,edonania p 'cOnt'rlailtia.de, os Sistemas de ixansnissãe de estra-alte tensão
da iegião &fiaste., quer exiSte..ate, 'quer el'a projdeo, Esses estizSos contam oaa
a participação das empresas que imssuem linhas cie transinis.:7a . operada em
tra-alta tento na Região	 C11211:G e egsr ,-.Ondo-se conálutcle, OMS
base nos resultados dg primeira fase, que não seria conveniente elevar de 4C9
kV pata 550 kV a tensão Máxisaa de opf.,..ração dás 4.nstaIaç6es ji egátierite4
ni.da oonstruoã.c,.; até° fins de 1972,jà tiVessa sido iniciada.

Estabelecem-se, ainda, no inicio do ano, um enueng'14.dico de
transmissão eu extra-alta tensão, definindo localização, propriedade e os'
wos de entrsda ean operação, das in.stelnç3eS necesdaries para ixtexligar, olá
tricartente ai futuras usines de Itumbiera,	 f.gua Vattelha e Maxila.,

lx4x1o.
COORD1WDDRE5 laS 0PFAK I3r9. knuatiGADM AS It5:-.•

GIõES SUDESIÉ SUL

Ern 1973 evbluiram 8-Jonnalenentp aS atividades da 'Conite 'Coordena,
Cor de Operação Interligada da Região, &Oeste :Cr OI/Sudette, tendo sido da
senvelviclea diversos trábalhod que ericrtaiveM á operação do sistetta
entre os quais se destacam estudoa energétioos e elétricos resliz&daa .pára
banjo 1974/75.

Come IoenseqOancia da lila:rent/cidade favorável e dá operação mor •
d.enadá doa reservatOrios locais, frei posavel sente:tas tereneléb.ricas da Rck
9150 ur.k.4ste ope.raiy3o estri:~nte para atendlinen 'to de ponta nãdna horária.

Igualmente o Cornite Coordenador de Cperaaõ Interligada cla Re
gião Sul .COar/sul des'enVolveu trabalhos que envolven á operação do sistema

interligado, tais a.--tec: 'estudes energetidos e elétricts ?ara 1973/74, estudos
para detentinnão da capacidade de reserva de pob.Sâdla, e estt 'zios de proteçãck,
comunicação e manutenção.

can a institUição dos Grui= Ccodenedores para Ope.raçOes
ligadas, pela Lei rt9 5 899/73;-regulnewntada polo Degreto etS, 73 102773, as a
tribuiçOes dos CCOT passer'ão aos GO:iI, ,cp.ie terão Imier amplitgle de funçães.

GRUPOS COORDENADORFS DAS OPER/VAES ntutiRtIGAMS

creseente complexidade operacional dos sistema.- interligstdoO
gerOu g necessidade da criação dos Grupos ccórdenadores pare Ore. raç'áes Intez

• ligadas, c.00I/Sucleste e d30I/Sol, resIxetiv-antante.

Esses Grupos são integrados por representantes das princioais
oanaessiogelas regionais de seàiços de energia elétrica e funcionarão so.lo
direção da rbETIMB145:, respoirs' ável pelos eatudos bas* icos, de que resultou sua
_instituição. Substituem os anteriores Comités c.o.ordena.dares das Operações Ita
terligalas dos Regiões Sudeste e Si]., Constituídos sob ionna associativa p.a
7..as principais empresas regionais e que vinham coordenando a operação dos res.,
pectivos sistemas.

Os GOOT. tél/ oana objetivos principais.:

— assegurar a continuidade e confiabilidade dast/prime:. 	 de
energia elétrica aos sistemas distribuidores;

garantia o Uso racional cias recursos .energéticos;
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4*. ratear entre.as- empresas wricessionãr' ias coa anus e vett:nen-5
\\ decorrentes dad variaçSes das Cancli es hidre15gicas;

0,1-m: ratear entxe asenpreaas á censuro dos carbustetVel.s fdaseis,
tumido para atender Es necessidades dos sisteues interligaio$
vis.per ispesie:ão do interesse nacional.

came2 n1=1.71`1570 PARA. O SUPIUMÉ\no  A DPAStr.,I.A.

, Durante o ano continuaram os tralelhos desenvolvidos pelo Conta

trecutiVo para-e'Siaprirrento a Erasilia, 'airavés das Canisw:J'es e Norma de Ope
.r ação e Manlitedí6 da. Testea,int)lantande diversas normas e medidas que r.esul,

'i ,taran em maior tonfiabilidade ao supriráeido do energià à Capital. Federal.

IANDrIcA DE TRECO' &MA:

Durante o ano de 173 . sob a orientaçãe da PLETIOBT4g.d,pres,Jegut
raia os trabalhes de merlança de freqüência de 50 Hz pata, 60 liz do 'síste.na
trio) do 4stado,do Rio Grande doSul, jal tendo Sido convertida para '60 Ihr, uma
carga aa ordende 350 mt,f, o gire corresponde a 2/ damarga ;total daquela Esta.
do,„ ebrángerldo 54% cd6S cones "dores lcáeie. Ao fim do aro, 135 dos 232 muni
tefe4os da 1. ;rstede, inclUsiVe parte da cidade de Porto Ar.:-...gre, recebiata energia
idretricer na neva, freliiência.

sistema d.EJGl0T '--Recel.ão Rio — restam por converter para 6,0
,ilz semente a Cowanhia.Siderúrgica Nacional, a Estação-Elevatérid. do Gudndo. e
ii , $S.Clartir;gdZi 2gta. nerces, qes ài/Ydá são parcialMente supridas err50 Hz; dÉpe

andoese, tzdaVia, J.Ina até fins de 1074 esses ustiérios tambele tenbar,n converti.
dn4 totalluerive suas imatztlarPd para 60: Hz.

Ü•xs.,`;:w3,c5f5, Me7Êt4XG  .INIERtIGACet9 Dulnun mentes

AEPPDSIO participeg.atiVarnente das reunirias 'cle entidades s.x.nt
tinentaiá destinadas E cliscussãci e .estudó da utiligaçao dos recursos energeti,

,stes, espeCialiwate:o apreitementp,de potene. eiallddrelét-rice doo trechos oo
:pune dea rios" frontairiçed.

A esprede participou ainda de támt e•einião preliminar e da raA
- 14° de instola& da Organização ta, UNS Americana de Energia - arAtt
gadas eia QUite e emn Lima, respaCtivatiento,

Na far4go de :cwrdeápziora LO cault Nacional. iirásileirá,da.Cenlet
ião do tetegração Elétrica Regional ••. curt i, a peurRosieres esteve oresente is
teUniéed Viibcomitéd Tévrt,iO3„;.:- eu Monte!iidiáu e eu Viria" dói Mar, ren.or~,
orE reunião a:n.411 . 66 organismo, celebrada cea Buenod Ains, an noverábro.,

Em ternos de interoonexão binacional, foi cottiu/da a coner'.6
èlétr:Ica entre O4Cempanhia Paranaenser:e. - Enengia Elétrica COPW., ANDE,do

'1O.ri9ria1e,. tendo-se iniciado o forneetnento erperinental de atergizz por ,estev,
olexpresa ,erg ià noveinbro, dere'ndo a demanda, que inidialinente 'esta

elayáz-se á 23.000 IA	 pegunda etapa.

ASSISTÊNCIA DE 6.0àDav_Aciço. E r1=Ntrpata

A ~BRAS vennaratclo, junto á algumas de sioes. ás.dCeiaclag
mbsidiáries, isi programa de assistência da . coordenação e eagen?..strià que, CM
1973, resultou en efetiva oneração rio desenvolViniento dos meguintes tZets
:UH

.3;TARmat.6.,nia acwrenhanento do desenvolviineato dos P'regrarnas..4
Ternãoe, transmiddão das dive,rems, ccricessionérias
de serviçOs de energia eiettlea (ia Etcá, -especi
sienbe nes..TerritZrios Federais.

teimes. conclusão da usina -termelétrica X 2 ,att;
compreendendo duad unidades turlyee,

radoras a vapor, de 20 cada une;
•

associa ttmica E cormtrueão da usina
,hidrelêtrica Coaracy Nanes, a CPA, at.rpe_
vês da Superintendência de Obi.a.s, instem•
da en 1971, e cujo rItT,, ,r2/Pà. consiate

. conclusa...e dessa obra até -fins de 1974.

coordenação e sulzervis5o , de engenharia
. janto E CM paxv- .porstrugão da Ireeta
.pa da usina terneléereme de Tananá, onde
esto sendo instaladae :ivas unidades iene
Degerévlorad. a vapor, do 2, MI cada unoz6e1,
praticamente conclui:das;

ro. Nordestecolao• rNigo com o C1M,90- para a instalação de duat
usinas termelétricas de enargência, coa widadee
turbegeradoime a gée, urna en Sulvador flutuantep
coa 133.114 e outra em Recife, (estaeloi "iária,con 154
10,0

No De-A:rito Santo - Cooperação, Com a )R501a.feA.' na Swervisão das
leras da UNE de Mascarenhas, ca (miai serão -
instalados inicialmente 115 Si e Cuja prima
wa Unidade Ta' se' encontra emoperaçãr

1151115 NIL'itikk DE ANGRA.
Proseeguiti a implantação da usina nuclear de,Angr. a, cnjo consta:1z

ção decorreu do Convênio de .ceoperação assinado eu 1968 entra a Comissão Na
cional. de Energia. Nuclear CNEN e a ELETMBRÃS, a ser construida por FORAS.

Diversos contratos foram assinados durante o ano, viiio não a
penas E execução das obras civis, montagens e .aquisição. de opiparrentos, ires
tanta ao fernecimenta de uránia e seu enriquecimento.

Prosseguiram os estudos- objetivando definir õ inacto daí-mera
ema no ;mio ambiente. Neste particular, deve ser redsaltacla a permanente a.
çãe fiscalizadora da CNEN no acompanletento dos trabalhos', cem vistas E 'por
feita aplicação.clas normas de Segurança, de maneira. a evitar e prevenir quais,

,quer riscos futuros as danos E vida e ao melo.

Diversas obras e instaiaçães, tais cerro ofieired, estação de -Irá
tanmnto de água e esgotos, vila residencial et.c, foram iniciadas ou tiverem
prosseguluento durante o ano,, cabendo salientar grie teve inicio a concretagere
• frindaçiies do e:lidei:ode reator.

Aeha-se concitado O projeto aõ eremdtétio de aço, para o qual.
2naior parte das peças será.for'necida.pala indústria nacional, -cela também será

esponsável por 41a parcela ,inderável das demeid-Lxças 5 ..ocluipairentos.

p ertorior prodsegue a co,nstieição do vaseede pressão do reator,
„irlós, ,geradorat de vapor, .0~ turbegerader *e de cMtros egkiipaatentCl.

PESQUISAS -TEMorIcAS 

DentrO ,da politica gerai do Governo federal de incentivo 3. pOdi
(pisa tecrolégica, e su sintonia oun as diretrizes do Ministério das Ninas .0
:Energia, a ESEIMBRAS deverá destinar ,anuainente inn percentual clo2 deus 1/2
ocres correspondente a 0,5% de seu capital social integralizalo, para conáti

latir o Punda de-Desenvolvimento '1'ecnolégicó, criado em a firalidade 4poi,
a.r a execução de pregra!res de desenvolvimento e pe...itiisa no çamp3 da tecndlo.,
gia elétrica. De inicio Cs recursos do Fundo serZi'à utilizados.prioritariaeeia
te vara a conetruçãe e operação do Centro de Pesquiás de Energia ElétrieaCt
• O ser construído na Ilha do Fundão - GB, en terreno cedido PlèNeiDDR7.9
pela Universidade ;Federal do Ide de janeiro - . UM', na rema área onde
ararão outros centros de r.esceits.as vinculados a erpresas subordinadas ao 141iiis
tério. das Minas e Enwain. A disrisãe de Alta Tensãe deste: Centro teuá!. loca
junte E subestaç'áo Adr' iariSpolis, de rumw, no Estado dp Rio:de Janeiro.

A operação e administração do Centro será feita por uno So,c.iedo,•
j3 CiviÏ sen fins lucrativos, organizada pela r.-MIRORRets em essociçã.;-5 ene,
euas quatro subsiclidtia.s regionais — FuRtsms, EEETPOSue, CHESF e ELEIMNORIE-,1

sua mentagan e operação seguem plano diretor elaborado ceie atagio 
titut. de 4echerche de l'Hydre-Quebec-IRTW.

Este Centro, anil: aos trabelh.os de natureza gera/. fflacionarloW
4.rni controle de qualidade para diversos materiais e equioaneetes, terE irnpor•
tente papel no desenvolvimento de uma tecaologia neciónal de extra-alta taro
,tão EAT — atrovês de instalaçEes pata ensaio e pesqoisa n1.3 elev.x3./ssines.
tensées que estão previstas para os futuros sistenes interligados brasileiros.
• iabora,térios contarão coe equipamento e pessoal especializado, não 55 pare.
• ens-aioa da impulso, mas -tanicka de curto circuito qUe requeitain gvapele net

poRnkg ek.z.CAS E nErAziirs,Cai a Todsrau 19CIONA1, 

A MEIROPPetS participa. do Conzelllo Diretor e da Diretoria Ca ./52
sociação Brasileira de Nornias Têemicas .— ABNT, tendo oct..tealo c.a 1973 a vice ••
presidência do Ccmité Brasileiro de BletrEnica.-Bletrotécni4 e Iluninação
DEI, cooperando, ao mesto tampe, eu muitas de suas canissaes técnicas.

Exerce papal importante no Ceniité PanarrericanO de Numas Tecni.
rata COPAM, onde ocupa as secretarias dos Comitês de Eletrotée,lic.a e de Ne .
(cénica.

Can vistas E melhoria doa paár' 'Oes á fabricaçãe:de transf6rnedco
res de força, a LIZIROB9.41S patrocinou una reunião tL'ioivr.-, sobre o as'suntot
qual estiveram presentes especialistas estrangeiros, tende os fahrice.ntes. das
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'Les egeiparreritos re Dra.sil apresente:10 Isnoearientea trabaitos teceloas sabre
• assunto.;

Durante o ano fizeram-sé diversas reunidas coa os prancipaia fa
larasantes de transformedores,chs.ves, .aecionadaras,e disjuntores, tendo tenta

rosseguido os trabalhos iniciados anteriormente, 'Visarei° previsão das nee
cessadadea de na 'terias-primas e de equipamentos destinados a obras setoriaia;
a0aitt perapectiVas da entraremem operaçãO:•ate 1.980.

zrM raiacAdb. Rum

Durante o eiteroicio de 1973, a ETRIROBRAS prosseguiu apolareloe
com recursos de Fundo Fedeail.1 de DletrificaçãO, os macerarás de eletrificação
xura1. de algumas dá suas associadas, os quais tent par objetivo levar ao campo
os benefícios da energia eletreca, seja atreva de cooperativas,seja pelo for
malmente direto a propriedades isoladas.

{ A represa continuou, tainiaen, representado o Minist gaio das Mi
nas' e Energia no Campe Executivo de Eletrificação Raul e ME.R,responsevel pe
aa selar:e-visão e coordenação do chamado Programa INCRA-BaD, para cuja execução
O Bana) interamerlçaro de DcaenvolVi'mento contribuire com parte dos recursos
1-e.cess5xicrà,

De outro lade, estão sendo feitos estudos caie permitam o estatele
cimento de na posicionaMento concreto ". 0 de uma politica de apeio suplehieo,
por parte da FLETabgetS, ao problema global da glettificarLão nura ro Pais, O
ceie, zoossivelaente, Ta' frutifacere no curso do pr5xima eamecício.

• 2 a AnalINISTRWAS

SERVIÇOS JURÍDICOS 

o ergo jurídico da ELETRMS, se •,..ixeref,cdo da suas . funães esa
recialieadas, que visai a resguardar a nermalidade do funcionamento legal da
Drpresa e seus interesses perante as ingiranears Administrativas e jtaliciats,
participou dos estudos para elaboração do Taatado assinado cen o Paraguai, p.a
ra cc execitção da usina hidaeletrica de Itaipu.

FORMNÇADPROFISSIONND

A LIET~S patrocinou programes de fonn.agão e aperfeiçoamento
profitsionals para o seu pessoal de deferentes níveis, programas aves extena
sivea aci ressoai das subsiclierias e amicciadas.

No nivel niedie, foram prciroviclos curses de formação e especial!.
a.ação Coordenadores de Treinanento, `Acalca de Prote4ão, TèlecurranicaeSask
DeSpaClantes de Cerga, Instrutores de Distribuição, Instrutores de DEeração e
Operadores Diesel.

No nivel suPerior, a ELEIRUBRAS' realizou tre,s precoçacs do (...'urso
Fsax-cial de Administração para Desenvolvimento de Executivos - CEADE, sendo
uma na Iatridaçãe Getalaio Vargas e duas na Faculdade de &Done:mia e 1kcIministra
gão ,cla ;Universidade de São Pau1e.

Foi conlutcla a primeira praneçãO, em nivel de mestrado, ao Curso
de Engenharia de :Sistemas Dietricss, marovido sob conv'dnin pela Escola Fede
aml de Engenharia de Itajubea tender :se jà: iniciado a segunda pranação do nus
Po curso.

Realizarem-se, eira., duas pranaç5es do Curso , Especial rara Core
taialliatas do Setor Eletaico CIFZON, do qual partiáiparen representei. tes de
24 arpresaa seteria.ia, das Regiçies Norte e Nordeste.

pinga-ente, a LLETROBRLS coordenou a parte referente a eletrici:a
dade nos seguintes durma organizados ror outras entidades: Curso de AnaLis
tas de Sidtenás,,prcmaviclo pele =magoe e Cursos de Eficiência Operativa a
administração Financeira e Econ.:raiá da Energia, patrocinados pelo Flano da
Formação de Pessoal Superier FLANEAP, do EME.

'SERVIÇOS ADRINISIRNTIVOS •

Visandoao aprimaramento operacional da npresa, a-watt-aturou-0c
•te. troa de pease4, cot a criação do Departanento de Recursos Humanos, ao Ires
ma tempo , cit que se revisaram os mamata de Organização; e AdministraçãO •e .se
a;onelair e implantou o novo pleno de Cargos à SaL:nr. los, iniciado ara 1972.,

EM 31, de dezembro de 1973, a ELEMBRKS pessula 930; aerneeagadoSe
tendo sido incorporados ea•qua.dre funcional 139 ,elenentos durante 9 ano'.

Dem audento se deve 5: •arnpliação dos 'Serviços an diversas luas
crieção•cle novoS set,ores em sua estrutura, coeao objetivo de aceieror

Cuia, de iril'or.m4et, tal coso a Centro de Faaaceasamanto de Dadoaa

despesa Mn o pened. durante o ano inclusive encargos . too
03..11S .aedorresrondeu •a3,1% da receita e•Peraciena1 da larptesa t •pereentual es
te aderitico ao de 1972, apesaralo.acrreacime clá 171'6% Observa.d.o ro quadro da

A ErárroBRKS contiimou dardo nfase ao Trelaamento AdininistratL,
dos seus empregados, atreves de cursos de fermaçXae infernas: go, registroa

ido-se ao final, ao ano o ride era de 776 hosana-curso.

O Setor de Saúde rettlazou expiteS periddicos dos empregados e , to
seu as demais :nedidas recomendadas pela Medicina 'greVentiva do e'rabalho, ten
do bambem colaborado Cm Outras Einpreszta do grup 'a 'energetico na :implantação
do Orgos similares.

PEOCESS~ID DE ,DA1xeS

.No decurso cio ano, estruturtatzate o Centro de n'ocessapento de tia
dos da ELEIROSitiÇS, can o objetiva de certeraIlZar as atividades de procees-‘agen,
to de 4dos e de ,organização anetaiós da empresa.

Foi constituída Unr equipe can cerca de 50 tecniços de sisteatask
a maioria dos quais ciem fonnação superior e bastarite 'Ga:tatá-teia em processa,
manto de dados.

Contratou-se, sob forme de locaçãO, um equipamento de processa
sento de dados de parte Media dos mais modernos, 'orn capacidade sara atender
às nessideales de algraas empresas Subsidierias, principalmente cra9E, prn
T50555 e PIETPONORTE, medida esta mais recomenclevel ecenenticamente çlo que
aquisição de unidades menores, ao Hual daa r.ecessidades inaladas de cada ein
presa.

aSSISIaiCIAS6CIO-F0205MICa

A Fundação ELETROBIalS de Seguridade Social - DetalTMS, que entrou
cal funcionamento em janeiro de 1972, e que vise a prestar .aos empregados oa,
beneficies da puplonentação de ;aposentadoria e outras vantagens, em fins da
1913 já contava coa 10 empregados aposentadõs, coa ,ro.,erção da referida su
pie-Tentação.

Cabe salientar o prende interesse despertado pela Fundação eia dl.
fe.rentes 'áreas, especialmente em ela:reses do grupo energetioa, sendo que, ,Coé
a colaboração da ELTIRDBita:S, je foram implantadas FendaoSes •én seis deles, aa
en muitas outras a ideia , encontra-sia em estudo.

Atreves da ELDIROS, a ELVIRDIRAS prestou aos seus empregadas. os
Serviços assistenciais do DlaS, roa tenros do converds• celebrado na alia ante
rier dem aquela instituição, bem cano reembolsou parcialáente despesas medi
ices, haspitaláreae . fannaceuticas e odonbeleeicas.

3	 PANORAMA rcoNNIum-rtmicsmo

CavIeni. ria EctsTaians

No exercicio de 1973; o capital social da ELMatOBRAS	 elevou-se.
de Cr$ 6.129 inillides para Cr$ 8.817 milhãez, 'dos quais a União Federal de 'teme
99,6G O restante pertence a cerca de 10 mil acionistas, pessoas fisic,as e
juriclicas. Sua omposiçãe t demonstrada no quadro a seguir.

COMPosIek, ,D0 CAPPIAL SOCIAL
Dn 31 de dezembro de 1973

União Outros Aciónistas: '.1\atal
Tipo de Agão

Valor Valor Valor
Cr$ mil Cr$ mil "Cr$ mil

,A0e" , s ordinerias... 8.654.006 100,0 8,654:006:'100Á
.

ZePes Preferencieis
Classe A...1 ... 015 10.498 100,0 10,498 100,G•
31ç5e.s Preferenciais
Classe B.. ..... 131.076 85,9- 21.420	 14,1 152.496 100,0

- 8..585.082. 99,6 31.918	 0,4 8.817.000 100,0

Durante o exereicio, veriaicaram-se dois aumentos de capital: 	 ai,
primeiro, em 8 de peie, de Cr$ 6.126 milhãe•s para Cr$ 6.134 milhes, 	 atraVes

'aumento,tle verificação do	 autorizado na Assambleia Geral Datraordinãria 	 dC
22.11.72, por conVersão dá Obeigaçães da, ELEIRDeR gS, da emissão de 1971, aorta •••
aaaa es 30.11.72; o segendo, de Cr$ 6.134 milhães para Cr$ 8.817 anillides, 	 rea,
lizeu-se ali duas etapas, sendo a primeira mediante bonificação na proparção da
3 ações Sovas para cada grupa de 20 possuídas, à a segunda meliante subseriçãé
pelos acionistas. A Assembleia Geral que decidiu o aumento desta segurgla ete
par foi. realizada em 18.12.1973.

Ao encerramento do exercicio, as reservas capitali.z.íveis total.iza. ; •
Vam•Cr$ 1.302 ntilhãe,s, sendo que os Lucros em Suspenso atingiam cr$ 524 	 311-1,

Wdesb aRO's a apropriação cio exerci:0LN



brigen Cr$ ali'

te terceiros:
Ikpréetimo CcePulsókio.. - .. .. ....... 3.073.529 17,6
Reserva Global de	 .... 1.228.258 .22,1

rarrsÉ.	 de	 . • . . ..	 . • .... • • • ••• 235,784
Subtotal	 ........	 ....	 .... 2.537.571 41 6

RECURSOS 73D:52Lo83s: 2.482.855 90 6
ArrortizaçãO de financiamentos 	 858.669 14,0•
Receitas operacionais ...... ,..,.....:..... ..... 1.455.472 23,8Outros ingressos-o...ao: ...... o-Á	 . ... 217.038 1,9Liquidaçao daPrada	 rateie prélbainar• 51.676 "0,9
TOTAL 	 	 : 6.109.517 100 ()-t-

• • No enceXramenbodo exercloto, o Ativo Real da nrETRDRRits ex
cluiclas as contas de rxcnpensação. --I elle de Cr$ 19.359 milhEyas. Desse montante,
Cr$ 16,534 .millsees correspondiam ó aplicaoães efetumes em projetos sob a reg

-ponsabilidade de empresas do Setor de Energia Elétrica, dos quais 41'Ã foram a
plica-los sob a: forme de participarão socie 'etar'd.a. e 59% sob a modalidade de en
préstinos e financiamentos para a execução de projetos e programas es.,reactficos.,

EM relação eu exerctcio anterior, co valores do Ativo Real regis
trararn tua incremento noninal. d 39,28, oorrespandenclo a 21,1% as Mfila conetan
te.	 ,
RECCJRSOS 

nu termos financeboos, as disponibilidades de recursos totaliza
Xam Cr$ 6.110 . milhães no e:cerol:Cio, os quais flui...rara das fontes indicadas zn
ra-eadro a sdguir,, •

3.626.662 59,4„aza

, Cr$ mil

8,2
1,1
8,5

501:427
66 .100

521.564
27 8oaio,.089.091
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NELZCIAWES Cai AGÊNCIAS, PII\LS.NCRIRAS EXTERNAS

739 1973, `Sr. ELEIDSBRAS manteve enterrlimentos oiu divereaS fontes-
oninanCiscloras externes, tanto oficiais atino privadas, intereSsadas eu partia
loar no financiar:má° da expánsão do prograrne brasileiro de energia elétrica

,aNue Preve investirre..nbo' s anuais 'equivalented,eul nédia, a US$ 1,5 bilhães nos
prãxbriaS anos,'

'parente o anci fel'. obtido vultoso eatpréStima do BarrO Interamexica
Ino de DesenvolVisrs.ritra BID pela CIES.% no montante de US$ 84,8 milhees, clestt:
medo ao V Plano de lOcpansãO daquela Spbsiclieria, clb. qual e BIRD -bambes partir:10
pare, suje custo total e estimado, ao equivá_lente a US$ 725 Milhões.

Outro importente crédito foi Oorrod.11clo pele 1131183 a ~AS, dest.i
teclo e central .hidretétrica de Xtumbicita . e seu sistema de .tran.eirissão, na iron-

•tante de US$ 125 rilt11'Ides., 0 cuSte . total do conjunto itembiarao iacluiriclo .gerá
ção:e trmsmieeão, esta 'estimado 'eu ,t)S$ -625 milhãee, 'dele devendo. 'partioiPa.r
1-mnoos particulares e outras entidades kinanCeiras oficiais.

Cano colmei:temia dá incorporação:da 038E41 péla 0,8ESF, e da
•ransfere/leia deiséeérvoSde subsidierias para a Orbita estedual, COnTO jd iaaaó
cionadci, tornod,se .rleceeser1tO transferir, concard.tanterrente, vérioS o:int:ratos

financiamente Ocin eatidadesexteraa' saa que foi feito- através de entenclinon.
tOs com o ,EKE40.A.N8(:, DIRD, DTO, United , Stateá Agenca, for International DeVelog
Rent 113Alpo e Xrdlitáristalt fdr Wiederaufban KM.

• Prossegue nOrragrneate p ,-utilização dos créditos tonceolidos é." EQR
. •1'T209trÉs ets 1972 pele ,{3103.A,NN para a .tova terselétrida de 'Manaus e outros proa
jeteso e pelo 'BID para a usina de Morote,

Nesta :Ultime ficou ,previata a formação de um fundo especial para
aigação de cbasuirxiderée de baixa renda, através do cliferenrial entre Cs , jurasa percempagoe pela ILETROBRá ao Renda e os recebidos cla,CRESF na ot-eraçãr de
xepasse:

Consciente do fato de que a ;formação de recurso d para o fundo se.:
ria sodesta nos presides anos, a empreta 'dispes-se a conceder da acliantanmnto
es concessionárias de distribuição ne Nordeste, Ta tendo sido compromissados
cerca de Cr$ 5 rnilhãeS.

REDUÇÃo Et,83niesT1140 0a4Pur,53E10

Denta) do preVisto Decreto-Iel. n9 644/69 da legi'slação
1e4te, a 'orxriRoBlgs examinou 709, podidos de redução do emprestino Compulse/d.o

*E2evido,peles industries onde o consaro de energia elétrica representa •parcela
significativa do custo de produção, sendo que a redução media concedida atin
5.42 a .67%.

luruRÉ0s13APLIcAçõES

IrORW./7.0 PIRANCRIRA. DE RECURSOS
Exercício de. 1973	 •

' Origem

T,CURSCE 103dC393.5.1
•Preptios.
nposato a/doe *Jun Energia

•Dotação .0n:4-mat5ria ........ 	 .... .	 ..,Reinvestinmnto de dividendos da
091.ibtOtAl n' e ff0S0 . 000,1t1t,1 90 4, C9.0..50,2,d,Nt..e0

•

ponte:1:1EITIOBRAS DL'PF
Parcela .significativa - 40,6% dos recursos financeiros çlispo

nlveis eu 1973 , Originou-se.cle operagE;és tor5priaS . cla Enpresa, sendo-Cr$ 859 mi
lhões, provenientes do refornede earortizaçães de financiam:atos e errepreStiMod
concedidos es cencesaionárias. e Cr$ 1,455 ird.3..hbes- resultantes da receita de cli.

jOros e taxas deriadas das aioliCa.'oeee„

Dos recursos oriundas de fontes :externas a apresa, que represes
taram 59,4% dos tolos, financeiros Captados era 1973, a partleipaçãe do. Imposta
hico Sobre Energia Eletrica . alcançaa.apenas 13,8%, contra 29,68-do laprestint

Canpulserio e 23,9% da Reserva Global de Reversão, institutda péla Lei
5 655/71, cabendo os restantes 22,7% a outras fontes.

Na ecopesição total dos recursos, .6 Fundo Federal de Eletrifica'
ção constitui os recursos eiregerso.s prepriode e. formado por 94% da participa
gero da União na arrecadação do Inposto Onioa sobre Energia 'Elétrica, Mo rein.

'vesti~-be dos dividendos ,' distribuidos. ao GOverno federal pela 1:2_,ES133BRÉS e
por dotaç'c'":es orça:ser:terias. Sua contribuição em 1973 correspordeu a 18% dos
recursos da Empresa, contra 2% em 1972. 	 •

Os valores do Inprestinp Ompolserio, representsdes pelat ,clebantu
res 'emitidas pela II.Z.C.RDBRXS, constittiem parcela importante dos seus recurso
exegenos, chegando , a atingir 29,6% dessa componente em 1973, e 17,6% dos recta'
nos totais, contra, respectivamente, 35,5% e 20,5%, no exerci:cio anterior

Por esse noto,,e ante o decréseimo oercentual da participaçãO
do Fundo Federal cia Eletrificação - que representa recursos pão.
na estrutura dos recurSos, a FoOLPFINDBREtS tom sido leve:da a concentrar -grande
parte de suas aplicaçees eia finencianentos, odn o objetivo de garantir o retor
no dos seios necesserios ao resgate .clas dei:a-atures .enitidas e de outroS oenpro
311iãS0S passivos.

A Reserva Global de ,Reversão., insteituida pela Lei 	 5-655/71,con
tribuin com Cr$ 1.228 milhães au, 1973, que representaram 20,1% do total .dos
meios financeiros aplicados. Esses :recursos tiveram a seguinte destink-ãe:
33,7% para financia:tentos de programas, espectfiám de empresas na 'Setor; 51,9'4
para 'cobertura de indenizeçees decorrentes de encempasão . pe):e Uriião Federal.
dos bens• e inatelaçõert de espresas de elettioidad'e, compreendendo: a .811) de
Alegre, a CTE Serviços de Eletricidade, da Ccapp.nlaia, Siderúrgica Nacionalp,
.era TubaraC) . (SC, porte dos bens da 011E de Soa Esperança e da apresa  .ElétrIca,
Isitzont, no )ispirito Santo, enomaaações estas determinadas por atos 1egiaIati.
vos: Os 14,4% restantes foram utilizadas sob a forme de convénios, pata a de
sapropriação de éreas de reservaterios (2,4%) e financianmnto 'às concosSione
rias estaduais, inclusive para aquisição e CITSF de linhas de trarismi.ssão ,da
69 kV e respectivas eubesraOss.

nostra-se no quadro a seguir a evolução dós recursosfinar:cresci sr,

da Empre.sa, a partir de 1964, eu moeda constante de 1973 e daquela ana-bese:

13V01140 ,TI4PEIR9.g0.5 RECURSOS'	 •
/
	 1964 1973

Ano

....

I Preços correntes Pregas 'constantes•

Cr$ milhães ;:
•

/ndiee.
Ca, milhees	 •

Indice
de 1973 de 1964

1964 69 100	 • 573 69' 100
1965 • 272 .394. 1:455 175 254
1966 344 499.	 • 1.328- 159 •238
1967
1968

515
•660 '

746
957

1.565
•	 1.568

188
188

272
272-•

1969 984 . 1.426	 • 1.911 230 •	 333
1970	 ' 1.692 2,452 2:742 230 • 478
1971 2.224 3.229 2,999 •	 361 523	 .
1972	 • 3,858 •	 5,591 9,9.,:f 599 774
1973 6,110	 • 8.855	 • 6.110	 , 735	 • 1.065

LIEIR313P•



100
389
534
770

3..008
1.470
2,692
3.950
5.895
9.506

533
1.332
1.320
1.498
1.532
1.827
2.793
2.972
4.342
6.084

100
250
247
28£
28$
344
525
ssa

815
1.144

64
3.60
158

180
184
220
336
357	 •
522

74.

•••n•••••••-•

Preçciá oorreni-0, 	• Preços -constantes

• ..	 Cr$ millides
Cr$ milif.es	 /rake	 Indica

De 1973	 De 1964

64
249

-; 242
493
645-
941

1.723
.2.208
3.773
,6,084

2964
1965
1968
2907
2968.
1969
1975'
297/
2972
1973
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•

tenreSs econanices, çaroutando-se o produto da correçr.o monett
ria sobre as aplicaçOes da EX.,=R098ÁS 1 á incorporação de eneergot a diversos
contratos de financiamentos, as operaç5es de repasse de =Mitos ozintratadas
no exterior e outrõs, cuja movinntação não se realiza financei.ramente, o to.
tal dos tolos captad'os durante o ano de 1973 atingiu. a Cr$ 7.953 mi3h5ee.

io e-Ne:rol:cio, o montante obtido es eçes, 'coro bonificações por
reavaliação de ativo, foi de Cr$ 531 mi3l-k5es 1 rppresentando 42,6% do aumento
da participação acionária da. RDEPItOBRAE nas eveses do Setor,' ao passo que a
correç'áa monetária dos tawrEstimos e financinnentos mentos a Cr$ 657 milhões.

:cimentos de modo que no falte:más regiões mznos favorecidas recursos que
lhes permitam alearn:m.- o uivei das mais desenvolvidas.. Oguad .ro a seguir ,00nt
paia, ror região, .ar.4 'Aplico .s nas anore.sa.s da Setor", coa dados de populk
ção, do Produto 1-nterno• Brito e da arrecadação do Dnorestino campu1s5rito,refe
rentes a 1973, apresentando,se no quadro subseqüente a evolução de suas
çai5es financeiras glol-uis a partir de 1964.

FDIANMI.121S POR EEO,TIZ0 , Rffl'ACIONALINS Ccasi o mor

PoputzoÃo a EMPRÊSTIND •CCivIPUL95a10:
Exercício de 1973	 •

P.PDIcAc528

En 1973, á o'.:nir.ribuiçãe financeira da EDETEDERraS para ilivestinei.
tos ro• Setor de Energia; Eleixica representou mais de $0% dos dispadlos

naciónal.
Para atender sós vários tipos do projetos que recorreram ao sol

aux11jo financeiro, à W.,171'D7BRÁs estabeledeu una programação de prioridades;

ent que levou em. Couta as .impliOaçõeS de cada enpreeneinento no conjunto e

• invortãnelá n *I'llbito da regiÈ'o.

• Dos financiamentos aprcivados no •excloio	 que Moutarant	 a

'Cr$ 9.876isilbes, Sendo Cr$ 4.167 inilhõee can recursos ordinários dá, Ei...nereSa
Cr$ 709 milkas can redursoS da Reserva Global de Reveraão 	 destacam.-se,

Velo seu v4tO, os rpferentes à's obras de Sobradirih6(er$ l 60 xn1lhes), deNa
• s.ost•i5 (Cr$ 710 milhões), cie W1h4 Solteira (Cr$ 330 milhões) e de 	 il.-Irá:abondo

(Cr$ 850.milhões).

Resáalta, ainda, a contribuição er•Ptua.da por via de subaeriçB'es
0,95eS do Capital das ConceSsiotkias de energia grêtrica, qt.te fei de •Cr$891 int
:1412eS TiO e>1.árOtplO4

Quanto liberaça-z.b dce recurses, as sa?das efetivas Scitax'arrt

6484	 durante o ano, mnna moVimentação mensal média de Caixa de
Cerca de Cr$ 507 milhões ', que. O citadro a Segu43; reve1e. Peles teus , octiponenteS
PrinCipais.

•

• • E O 'E A	 • a, • o •.• • • •,0. •••• ••• •	 si • • • ••• •,• • • n • •,..• • • n.•

'Aplicações nas enpreSas do 'Sabor.
participação Qwuetaria. y, .4 . 4 ,4..44, .4, 11011,1 ,1	 411.

* **	 0
.WpestimóáH .à...Outo Pra.7.0	 •
ConVãnios	 11 

Outras aplic.açõeS
inanCiarnentos p/aqui.S. de 1,E' ls	 ir.a.• • • • 4.

Xn41:11áçÕeS ài.è05.5iS (210 OCallpaçãq.k . 4,15a 4"le 4:4,4 4 .4:44 444 .

W:Vjáéli000S. 'ÉLE.XtiCilDn5eg lo 0, 4	 4 alo	 • • ,•11.7 .“11.11ft C,1W4i

2:nportizaçãadeeMprestimos (**)	 Cf," 4 e4 •,1 
trâ.ü.1( 11Sub1idp$ de curto	 7,r1114 4V.4	 é

Custo operacional

Deepesas de custeie.. 110114is.li•II0• . *:81•,••• • 11•910 ••••••n EI leo
Despesas fmancamos. *.ellitr.t*Sepie g dly. ••• sdes.:¢iieopé a as

Outras salag (*k*)

Mortizaçãee de Cr$ 774.584 mil.
catereerde amortização de epprãstimos annoeda nacional e estrangeit4
e resgate de debéntures do rmprestine
Incltii Cr$ 111 mi1h5es da UTE flutuante de Salvador, que tantinn: Constt
tu!. Invest:imante m Setor.

rOnte: 2LE1RO1RAS -pErr

„As aplicaç-Zes ao exeraciodestinaram-se in:edaminantemente a
bras de geraçãO, enquanto as de transmissão e aa d-Istribuição foram custeadas,
ria maier parte, pelas pr5prias concessionárias, c;62endo, todavia, destacar ris
finmiciamento de Cr$ 110 Mi25es ondeado. à'. CSIESC para distribuição. Dn ter
nos sintãticos, as aplicaç5es se distribui:rem da seguinte forma (excetuadas as
aplicaçO.Tos de curto prazo): 68% nas obras de geração; 19% nas cie tranenissão
à o restante em distribuição e instalaç5es

Por outro lado, Irisando a atenuar as diferenças inerontes vari, *
edadé ciC aspectos geeeconanicos do Pais, a rrniMBRLE, balanc e..•mxIo suas dispo
rabi:144.4es ecm . as ,exiqãnelas da demanda,. tesl Orientac10 asa po1.3:tica cio invQ%

ç***)

t**)-

1)estino e forma das aplicações

,Aplicações lfquidas, onnioreerdendo liberações dg Cr$ 1.216.572 mil e' a

POSIg.g.0 r/NANCRIRA. DA.9gDA DE EW32.503
ncercicio de 1973

3.725.05 

612.127
2.634.194r

441.988
36.747

	

1.932.783	 "31 3

	

146.827	 2,9

	

637.828	 10,5

	

561.826 •	 9,2

	

259.627	 4,3

	

326.675	 5,4

293.089

	96,860	 1,6

	

196.229	 3,2

	

133.183	 2,2

6.084.111.	 100,0

61
10,0
4313

0,6

'Região

..Aplicaçoes da
11172 ROB'RbSS

-Populaçael
Est:linda

.

jArrecaci. do	 arr.,ccinew,..Partiu. Roegi	 ..	 . no .:-•	 ,tal no P18(*) .
	I. orestu-	 - .	 -

1.	 sor.m

Mil ha Cr$
" Cr$ mil 8,'	 • •	 t,-tntes .- % •	 milhães % Cr$ nti.i ra•

..
poroE.-....., 102.371 2,8 4.013	 3,9 7.740 2,11 ., -
1v0PDESTS....- 850 1P	 22,8 30,756 . 	79,9 .50 •.697 13,1	 91,038 ,	 8,6
MIM-OESTE 59.398	 el, 5.; 3 j0	 5,7 1 3 .223 .	 7,9	 7.884 0,7
SuDDSTO..... 2161,573	 58,0 43.712 I 42,6 254.259¡ 65,7	 883,406 82,3
SOT.,.....,... 551.434	 14,8 18.412	 37„9. 63.08/1 16,3	 90.401 . 8,4

!
51OTAL 	 3:725.056 100,0 10'2..783

L
1 100

1 O •
3e-i 000l

i
ioo,o . 1.073.529'

1000

‘*) Dados 'estimados. 	 •

APZIC,75,Q5ES ne.P,vg2,1112S.9 Cni18.8,16:
1964 - 1973

•
Vonter, RT.RIEDIWS DEPE

7..3M2U2 C2823Z) E	 auivfoi C01..CA DE 103•FW E•120/5.9 •

ÁrtkV0

O Palançe da rrATROBRÉs, encerrado era 31 dá aszembrode 1973, a
presentou ra AtiVo Total de Cr$ 40.256 miltrie.s, no qral âs Contas de canpensa
ção participarem can o montante de Cr$ 20.897 suidas, regiatrando-se usa
M Real de Cr$ 19.359 ani.145e.s.

Deste último 37,1% correspondem ao Xtrebilizada, representado n...t
quase totalidade por aplicajes sob g forma de partielpação eocietZá•la nas en
presas do Setor, quer já efetivadas, quer cano adiantamentos para esse fim.

O Realizável, que resoonde por 60,5% do Ative Real, tet ros
Drg. stimo.s ozmoedidas Pela ErATRIMISS.ãs concessionárias a sua principal ceara
*ente 93,3% de. un montante de 3.1.711.

Comparados oom os apurados no encerraneato do exercicio àe 1974
es valores .dp Ativo Real apresentaram un amianto de 39,2% a Preços correntes,
e de 21,10. a preços coristantes. Quanto aos valores do Imobilizado e do RegA.,

mável, os increrentos percentuais relativamente ao ano anterior foram de res
pectivannente: 29,6% e 45,8%, apreços correntes e de 12,7% e 2 r48%, a preços
comtantes.

ÉP.SSIVO

Na composição do . PaáSivo•Real, o ao-EzigVel, can o valor de.
Cr$ 10.629 Milhões, ressmdeu por 54,9%, cabendo ao ndgivel aParCieirrnaa,
de 37,3%.

No conjunto do 1iácigSvel, destaca-se o Capita: .10c1.2, 	 Qoat,
Cr$ 8,817 mudes, a/uiva:lente a 82,9%, cabendo Cs 17,1% restantes a'Resprvas.
SWOViçõeSse aludo.s, que sanarn 04 j..U/2 milhões. Ccmparativarente aos vala

•-••n



do 1.4'ão-givel . clo exercido ao 1972, evidelciou--se reata conta utt
mento de 41,6% a preços correntes, equivalentes a 23,1% a preços constant:es.

inont-mte de Cr$ 7.229 milh'.des do Exigivel, cabe derlazir o
Zer de Cr$ 795 milhães' referentes aos Dividendos ã União, que, ros termos da
legisiacãe en. vigor, retornara 'ã. DLEIPOW*, ouro _reinvestimento, atreves do

Poderei de Eletrificação: Resulta, assim, um saldo cie Cr$ 6.434
1h6as, onde . se destacam ás seguintes componentes:

a) Cr$ 3.709 railhães representativas da arrecadação doánor5st.7.z
flO Campulsdrio, j5. deduzidos os resgates de Obrigaçães efetua:.
doa;

To) Cr* 1.195 2;11.552s relativos aos saques realizades ,para, aplica
ção dos rodurtos ria ReServa Global de Reversãe;

e) ;Cr$ 723 milhes referentes áos cor. prornisaos da operação cora O
Grupo Alv.11/4o9P.EP00, par,:seveis ao lango de 36 anos;

C4 .347 nii1b.3es . cence,,nente„a any:e:st...imos obtidos do WD pua .
repasse a subsidierias e associadas;

'	 Cr$ 195 railtZes pextirentel a cai:real:imos eontratsdos Can
MIN0ANF.;

, Cr$ 365 milhães re,.forenteS a conpraniasos diversos Cont á. Anrs
C háZé Nanhattan. Pana of pordori, Roxlitanstalt, RbEe, 2 3.111.1	 ru
tros.

Considerado rim sll4 teei.0.3.1aUt3f.: 	 lbriç.rivel. crArjoeu de 90,6% a pr.e
ços correntes e de 22,3%, a preços Consta -fites, ralai:Iva-ente ao egerd'cio
terier.'

1;c/emas E PER1:171. 

A Conta aituczNos e Perdas registrou, eu. 31 de clet,:.ez'àfiro de. 1973, •
' te de Cr$ 1.779 Milhães, contra ia debito de Cr$ 300 milters, Can

seseltado bráto de Cr$ 1.979 milhe-és.
Na canpoSição da receita,. Cr$ 665 mi, '1.h.des, ôt: 37 4,5%, 3rov3.eram da

04aplicaçães em participaçãb. sode te; Cr$', 2,.05G milhãeS,.ou 59,5%, de aplia
çros em financiamentes.e enprestiinos, e Cr$ 53mil3es, ou ' 3,0%, de outra:3

'. .fontes,	 aplicaçães da tXtuloS ,p11o:tioas. • .
I

AS despesas vontaran a Cr$ 300 milhãeS, resresentardo 17% da a
'Aceita .Operacional e 9,9% dos recursos financeiros do execcicio. Desse valor,
! Cr$ 89 milhes referea-se. ao custeio das atividades da npresa e Cr$ 211 mit;.:
1hOes a deSpesaa financ.eireSs'ne PP:Porção , respectivamente , de 29,7% e
2eIatj-Vamege ã ROceita OPeraciong • az despesas de custado gepresentararil

! 5,0% e es despesas financeiras

elos ao aNDE, paganontos aos banoos comerciais Pelos ,serviços decorrentes da
icaptação e resgate cio:anpreetimo Corvau1s5rio, e juros creditados ã. Reserva
Global. de Revnresão,1

IcuS

i Rentabilidade.

A rentabilidade obtida pela ErzfangS decorrente de suas aplica
ees sabá forina cie participação acionaria --- considerados os dividendos pa

. gap ou areditarles --- foi de 9,4%, em rolação 'ao valor In64.i° anual aplicado
asob essà forma, contra 8,1% no exerdido anterá.or. Por sua vez, os juros ro
emitentes de financiamentos coneedidos representaram 8,7% do correspondente
valor medi.o aplicado no ex,ercricio, eni Ccellparegãe cnra 9,6% ea 1972.

A conjugação desses dois fatos mostra, por. un lado, o aulunto da
. " eficiância operativa das subsidierias e associadas e, por entro lado ', a red.,

ção pifogressiva do custo do dinheiro, ou seja, a diminuição da taxa de jiaros,
5.niciarla em 1971, nos financiamentos coneedidos pela iriTROBinS.

; O resultado do exercido; no montante de cr$1.479 milhbe' s, repte
: sentou ira Pereerrhn'! de 19,7% em relaç'ão ao capit.a.1 social medic,, contra 18,7%
era 102.	 for feita a canparação com,o capital MO adicionado es resd.

i yes, esse percentual sere de 15,2%, tendo sido de 16,3% no ano precedente.,
I
;	 com xeiação 'à' InOia das recursos pnliprlos; mai.s a' arre.earlação do

naprestimo ,Corm:Juisdrio e os recursos da Reserva Global de ReverSão, a rente "."
(.	 bilidade alca-r.gou. 19,9%, contra 13,7% em 1972,

Doá Cr$ 211 millices referentes a eheakgos financeiros, Cr$ 53 Mt
Ih4des proven de einpromisSos externos e Cr$ 158mi- "3.hde.S de ampronlissos

.zd.closao Pais,. cabendo a parcelada maior peso ao pagarenro de juros Sobre o '
2ntprestirro Canpul.s5rio, para que foi feita una proVisão de Cr$ 118 rnilhães
71co exercia°, Os Cr$ 90 millaSes restantes referem-se a juros e e.nbargos devs.:
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„ Não obstante estes reriatades, a rentabilidade efetiva, correia

a.,.ionada aõ Ativo Real, alcanc<,.)u apenas 9,24,00ntra 9,0% no exercido anteri,

or, percentual este que, apesar de crescente, runtinua inferior aos niveis
galmente permitidos pare, wameração dos investimentos setoriais, de ate 12%,, f

iLi_Quidez
A liquidez geral da ÉG.MROBRKS, em 31 de dezembro de 1973, cons:ra

derardo-se o DispQnDral agegado ao Realizevel (inclusive o saldo da writi de
ar3:ecadação do rundo Pèderal dá Eletrificação), eu' Confronto ma o Exigi:vela.
%mis a Provisão de ,Iares das Obrigaçães do 13mprestifno Cariptilserio, apresentotit
o itdioa do 1,63 contra 1,59 era 1972. Importa Salientar que cetra de 10%
das exigiblidades são pageveis ao longo de 36 anos, o que, era ternos qvalitm.
tiVos, torna a liquidez da 'empresa ainda maior.

endividarentn • da PIE2RDDRá, no encerramento do exercido, atin
giu 37,9%, praricamerite igual ao de 1972, que foi de 37,5%. O nonbante 	
ex.igibilidades era de cr$ '7.332 milnães, registrando-se Cr$ 19.359 rai1h5e.s pe.

ra o toa..1 do Passivo Real,

RESULD.DO A DIS1:8114.3112
es

Do resultado á distribuir, no montante 'de Cr.$ 1.474 mill-Zes, apb°
I. dedução da. reserva lega, te vaiat de Cr$ 74 milhões, a Diretoria da HUTU

iS Zzo15e... que;.

a) 04 798 miLhSes sejam aplicados t'42,pagamenborle.dividendoS

:União e aos demais acionistas, tende Cr$ 779 Mil.hOes correapolt
dentes a 9% Sabre as açãe.s ordineriasi e Cr$ 19 .milhões relat.,
VoS á 12% sobre as . açOes preferenciais;

2.)) Cr$ 67 Mlilhã. es sejas destiaadas à.teserve,para.conVe.rsão•
.aç6es;

c) Cr$ 44 miliZes sejas destacados pare O Puxão de.
te Tecnolegica;

d) seja mantida, a importância de Cr$ 449 nülbães canO LuczOS
Suspenso;

e) o sa.140, de Cr$ 42 railhães, seja levado para constituição dds
reservas e outros fundos estatuterios.

doNcLuS.go 

tecerrando este Relatado das atividades da =' ecer41

cio de 1973, Curprenos agradecer ao Excelentissino Senhor Presidente da Reg
1)116, General. RtTLIO MIMsT12U KnICI, e se Senhor Ministro das Minas e Enes

eia, Professor ANONIO DIAS LEITE JGNIOR, o estimulo da confiança em riis ,depst

...r.31.tiada e o permanente apoio para-o .desenpanho de nossas funções.

Manifestancs, ainda, nosso reconheoimenio ãs eapresas do Sistema e

zoa 'exejos da Administração Palolica que, no decurso de 1973, conascO enPera,

uSáro rasas
Preside

1. EL PM
Diretor Econdmioa-Pinanceiro.

Gcs
Diretor de Integraçá Regional

Ltb AMEM,
ter de Piai

AC ga.,	 -,•
ANT-0 àcAs	 og

Diretor	 xerestão1.61,0npresar al. erre

lixmS pocpriaa CAIRCEZ
'Direto	 .CoordenagãO

esenvolVimert.

XXI!' •	 1

Ao Coneelho . Op AdminiatreçãO . da Represa, de -quene Diretoria rece
T.eu preetimoSa calabor.açãe, e ao . Conselho ViScal, pelo .criterie superior cora

'tua -sempre analisou as Contas e operaçOes da.U.SP8098, api-esentarroa : tantã-RI,'

Ips nossos agradecimentos.
Rxternamae, finalmente, nossa gratido aos empregados.darmpresai.

4— Colaboradores de todas as horas — pau cuja cooperação teria sido . -iMpossí . .•

k v4. o dosetv.nho apresentado.

13.rasilia,	 üor de.1973,

g,.
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IrIs.à3á DD 33fil DEZEEDR_Sakeairt

A T

zsSonAlo RO CADASTRO
Suariam OólantgOin
mgs Én o /IR woulso*

21/e0es.525,04
?.3.603.513.,45
18.516.605:0
15.517.967M

fi.380.O91.462487
40i.342:024;50
236. 667-.0,66

1.443.679,50

a50.855.465166
48.981.614,93

2Y.):259$63

56.201.641,66
4.471.229591

.61.205.511558
20.07749008

47.423.495,93
(Ad.703,09

•
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-conta de receitam diferidas demonstradas no PaseiVo Pendente o montante, det .
cl4 495 milliaes referentes a juros de financiamento a Vencer.

•b> Os tf.tnlos dá ronda, a curto preze, estão: repreeentados por I;*
-trati ao Tesouro Naoional megístra,das pelo valor de rectste, o deságió da
'Cerca de d 16- milh8es a eer auferido no período subsequente ao balange
tá.registrado . no 'Passivo Pendente, como receita MiTerida.

Eletrobrás, em eeordo . cohn, oa prind:pios .ao contabilidade esteber
aácidos para asi empresas de energia elétrica, considera como curto prazo ,
'tanto no -realizável quanto no exigível, -parcelas -Venolvels ate tua- .ano a, .da.
ta de balan§o.
202A2 . IMPOSTO ICRENDA A .COMPE:88.01

Mka Irarcela . substancial de receita da ieojAaade d Yebultante .40
Iridendoá recebidos de entras sociedades . sujeitos_ a desconto •6 Impopto da.
210nda na fonte pagadóta.

, A partir do exercicio de 1973ocorreu. -a possibilidade, de :serem coa,
awneedes- a44'referidave retemOos de imposto de renda eom e Valer do impostcs
-de. renda 'advkido ,péla -pooledade-soDre às réeültadoe apuradoe, -Como reatúlta
-to foi Of0tuado processe co , Pedido dr restituição do Imposto de , Rende;. reft
P3ente-arm . exerólcdts de 1967 .1 1971 no valor de 0$ 74..545.430 registrado
aaa oon44s Imposto de Renda em. proceaso :de restitui:0,C no Ativo Pendente '4i4

Passivo. ,Pondente-Desuebas dá, Eiercícice 'Anteriores .a Recuperar. A pares,
.le e !sac impopto de renda do fonte retido peias fontes pagadoras:do divida
-00S ne exerclelo Je 1973 no montante de :0.5 29.157.922 esta Icoada nm nonta
de resaizáVel a Longo Prazo- impósto. de :.endaHa compensar pata te? °empeno*
to na. dee1grPs6O da rendimentos da Eletràrás , referente ao .eyerokuiJo	 do

2974 ano bas e 1973, 	 o lue será motivo .de novo . pceaso 'de . resitui0.o.

ny_t_A CAPWAD
Nus AsootaxiT4lad idc”:23..8 E:Mraórding.riars • realizadas em ..8 . de- maio

'""X4"0r. tvet-ê-itibb". 9 .28 .0 dezembro .dfa 19(.3,; ,o,L'acj.:oniOtá0 apróvoratl'e. homologa
ea aumentos 	 cdpital docidi de. EIetrobrás., de 8# 0.126,„ 2 -3/01/8ed	 par&

-O. 84-dio.'1.0-Er; -00,1£8

,pnrto 'craca	 !Subsidiárias , claáss ;Gutras,	Total.

	

D,24B	 9.521

	

a .	 230

,f
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NOTAS BXPL/CATiVAS 153 :DEMONSTRA: [IEÉ:PINANUÉIRAS

tall„ PARTICIPA:0'0 SOCIETÁRIA

,Os investimentos em parti:004U tociétÉria no . capital eocial
entras Cmbresea eatãe registrados de um mode geral, pelo custo de aquielgá'm

Aaesci:da do valor: nominal das bonirica00 recebidas em aoes Em 1973 fo
mem recebido ~ás, de O 540 milho de benificaçães, tendo :sido creditada.
AL. iMportancia de oeroa de 0$ 532 milbães à Reserva 2one;--4,a1 e cerca de ,Q4
10 8 miIhade a Cré-ditos em Suspenso.

	

33.	 dozqm.br,19 2973 00n0g1g0. 4.00t02 Zinvestitentos era •in
SeSalT404	•	 NiIhgeg 

gn'tePialária$
	 4.541

Aseociadas:
Oatras

,	 Á partioipagYó gPoljal da EIetrobrás em re3teWo nó patr1m86io ltqut'
4010 ,aam pmpresaa anbeidiáriae 6 de :aproximadamente f0 6.350 Millibies. Ars

• InonstraeSts financeiras das empresaa'âmbsidi6rIas da 4strelgaS0ÇeXaMina,
dAffl 2óW aaditoes ándopeydent0Se

CouVwPas de e'brig4e5 deb6ntiDees
emiesão de 1971	 .

awáowporaçgo xlp Incros em suspenso
„%acorporagáo de- parte da Reserva Ea
laeci01

Subscriqao da Uni:ft:o	 .

Substarggio de. outroe acioDista0,

Ao açUS ordinkias	 e*clusivas da Una° ,Yederea,. As . a..00

$02enolais tara prioridade nó 'reembolso do capita3 . e não podam ser converta

das em açi,-es ordináriaa*. is agãss preferenciais de ,,lcese %A:" -(subscritaS
'ata 23 de juáho de ,1.969),. sem direito a voto, é asseg,rada prioridade na.
distribuição do dividendos não inUriores a 25 ao am% sobre a, taxa, legal,
te memuneraÇãO Ao investimento das empresas de energia elétrica.

As agOes wreferencials de ciaste "B" •Cflut,sorl,Las partir ,de
eo jurilló de 46-9)., -tambaal sem direito a Voto, gotam -ao prioriaade na
tribuicía de dividendoa de 6% aq ano?

-2502,191N5JI3.V PARA NOVAd stwon

Pai deeisão da Assemb160, 'Geral Eztraordinarla de 2 , de maio ao
2973 foi constituiflab um Pando Especial para Novas, Ligag6és com o fiM 40
prover reoursoe.para ó financiaffiento de ligag8es de conautidoree de baixo,

onda a. sem constituído 'pelo diferencial des Juros' 'pagos- dobra os . contra,
'boa do financiamento pets'uadosi com o Manco Ittermarloano de Desenvolvi .
Ymnlo, nameros R.T.D-339-?"4R e 31D-2KM/BR e o valor auferido eobre o rapaz
to desses oontpktos A Compaubda Ridrelétrioa . do 80, 441n9ino CREU-



1Js$ 5,624,926.21 22.547.041;04'

29,374,0 , 	102. .f609,98 ràIt	 '658,, 980.76'
-ust :	 523,335497;;
Us$	 777.65

'600,0004b 3 .7P 40o, 06, 'us-$,
US$

' 5,158,432.62,
17,539,4'01.83

EiXTRICAS. TIRA9tttaitAS sht.. 	 rtil.TRORYZ:S4

RAMANÇÕ REALIZADO- EM 33. DE DEZERBRO DE

cr$'-

DEM0NSTE140	 PATRIENIO tt(117.1Det, 1.0'0C1

MISPONtVET,
Re.alizítvel a curte pi:BZO

ATIVO CO.REENTZ
• t ti.35ve1	 curt:o prazo

CAÉITAT., •01110
paalis -ável a longo prazo
Zmobi•/iaado
.endente	 ,ATIVO

;( 1.g.lvel a lon ge wazet
ronder.to PASSIVO ••• (menos ittero elo ottpatiao)

Yundos operacionaf.',G
Dopracila9"o
2,roV,is3o para Juros :de DbrigigUa
'RS:Serva para estotf os 13 .12.x.o,latoi

rATRIMÜNIO
Zepresentado tPos4

Capital
	 At,tm.'000-
 •Adiantamentos para aumento eapitat	 7,594,

Reservas para sulaanto capitai
	

X.Mlõ.65;
Reserva Legal	 ' 2147311.
tuoroo ora- nus.pansi 	 ..'523,735,

10A-611.705

201.92.4?
1.943. 1•3:zt

'2471.703
9.762:623
7.4127.'636

.269.021
3%33 ;-019

.0.2:42.8371

11.153.224
Ia:GA.13

7.674
.1D3 41'9
6 205

1:0‘ .116-4 . 70 5,

1-1
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.CENTRAIS ELETRICAS BRASILEiRAS 	 ELETROBRÁ9

,:13~0 REALIZJQEM N, DE DEZEMB3.2„......„..121.ã.

NOTAS EXPLICATIVAS

OBRIGAMS A PAGAR
RESIDENTES NO EXTERIOR

CURTO	 PRAZO	 LONGO	 PRAZO
MOEDA	 VALOR	 CRUZEIROS M019Di	 VALOR.	 CRUZEIROS

TOTAt
EM

CRUZEIROS'.

.usit 1,421,409.56 8.841.166,22 , us$
us$ 1,080,782. 60 6.722.467,78, US$
US$	 775,757,58 4.625212,15 ITS#
DM 4885,454.54 4.515.097;98 1,FE
us$ • 63.0.09 •	 5.919,26 us$

4.•	
e.	 US$

US$	 104,488.29	 É49.917,26 US$

I29 .. 22; 	 1.876,75 • E
ftS$n M'

112 ,660,675*.89

89528,455.66
22, 091,59o.3.1.
9,537,373.68'
91501,56241,

49, 789n1:6617

700.749.403,79

53.046.995,45
27.409.690,48
59.32 2 .464,293 9.

309.704;19
3.71..!67a;,99

3.079.623,75
45.514.78404

.4.:098.€360433:
'3455,149.,73

75.4:04.55:61:9:0

32.885.450,90,'
109..09547;9,37;

23.8541395,65,
1.•758.7532'

144.,152.15€3,26
• .64.147:.676,445.,

27.260.408„,;:6
313.,62:3,35
2.73..55 :3, 74:

3 479 . „,823 ;15

„

4.2:81.550;31.
3:45,34:45,73,

75.464.536:0 93-

35,817450,91)
2.09495 . ,079	 .

.3;5854.595•à..65
2 ,408.,Má $ 43.

.AIWRICAN FOREING POWER 0041W, e
73RAZIL11N ELECTRIC, POWER ..00,

Co ntrat Q 12/1 a',/(6 4

,NTER AMERICAN DEVELOPMENT I1ANIC
'Cent2a.to 12,2/q0—BR
Cen,tx.eto 2•03/SP-ER

• Contwatq T84/0C-kàl?.

Centraa 339/F-BR
CentWat.0 2./X.DER
•0•015.14ato :235/0C-.BR
CenCate 0I4/0D,,BR.

4:GEN0T I'MTERNATIONAL :PEVELOPPilki
,Oontzat o 512,-t—oFt0

ó 512,- O
,doverwso

:33 YANZ OJ ts.NOEJ) sTA.TS
..Contráto 2636
Cehtato. 382t,	 •	 '

,CHASE MANHATTAN a3A.N1,. N.Y.
0o4r1-,0 40: RÉlpréstjdaõ . dé. 24/M2
iNP 's.	 .

7.3ANX OP LQNDON .8c SOUTE 1moittc.4

••11

US$
1

11$#

495,248.5r,
°AU 7,266,622.56:

292272394.80,
202,7530.09

•

Conmal. o de . Einprp6s%inie de 30/7/69 DM	 000, 00,111.97.300,00,, 11.

• •TDTAL EDI .CRT:17;E1P.OS ; ' • 	 .. • f6.1,,22/L.'.1388' '22	 '	 •	 -.	 .	 ...'..,L.',12.2.:.142. f?.?...t2:! ,,ii ;1 .,A j.,' , 5,. a>1....,516t ji,. ..	 .• ,	 .	 „	 .	 ,	 .	 ..	 . .	 . .	 ..
,	 .

RREDISTpSTAIT FUR WETDERAUFBAN
'	 'C'entret:o ÁL,-5.62 •	 ,.

lir	
1	

si-.4,1 i C;;V:',, 5004 00..	 .,;,	 .,,	 .
..	 DM,	 :3221.12t...5.8:.25.1_,....221,92..46:(.13,,..,.. ..9.12,...,4()7......I3,–

•.	 :4411;„4"1 	 :ÉIGEÉi1402

tpili)12CÉà '1.10 Étw1iki'013, .

•
a) AMesioan ,and: l'oe334-nÈreiSx	 Inc. e Ilsas.:Z.::24 Éleôtrid

'Co «,ifjontrie.tá oelebnadô em 1964, tipan ,apileo.oiísa 4.(!,!a gentsa aejoet	 A'sçi
6% á...6 IP% ao ano, 'Neenolvoi ,até• w ano :de 2,009:

b.) brhé.32 tneridan 'DOrelotMent Mania Éhapr6stiào3 concedi:doo 'kl;.11.S,
trobrigt „pantinde 190; com -á Objetivo de reps.sises 	 emprssas suboldirk,a

	

,miaa e ;empoladas, pana finanalan os, -"projetos de expando dó, sistema 	 o,
oh,440.& e1erice, oOm• taxas do :âron 'dó	 4%, 5% e 6% mi ano.
•gond•IveA33 .até 1.999.

•
• 4t)"CgoÉs,. ErApi:árigplo.o. ,vorioivo•In, •tO• icloi4tio,, até 1.996.

•tóaog :ou ,empifdatitcoa ora moda .nejtr,angel.o, .pto.vanióntea de osganit
• o	 aaoion.Le de É.4.rpanciamentoS: sio,zaran-tidos pele. UniO .Pedere4..

' taksi.0 , de 'câmbio rég'iiaadas na oonv.érakío desses Onpróstisos rido as vigora
tEte na ,data -do balanço'.

1T0TA.:7 .,"OBRIG100E9 -,,DDEENWIREÈ_ 	 .	 .	 •„
' Ropr000nh.a, 'O Valor .mázíraip. ,da slitiga07.9 do;:.ElOtrobriEs pela 'Aubriõx,/,

tão , coMpulaória ¡polua 'consumidores de energia eletrioa, noa termos das
Mele"4• 15. 6 de ?a de, novembro . de 1962 e 4576 de 10 '‘de Júpir.o de 1965 7enol

wlire,;LÉ	 ata. 20' anod ,e Som prazo para-h:toda ,que prescreve eis 5 anoo.„ ,	 .
Ao obsigaç'Ote emitidas em 196% il956 o 1967 oão sesgatffiVeia	 sns

-prase da 10' anon e venboia jusos de 12% ee ano' ,oalaulados sobre o valde no:
pagaVaiS anualmente, a obrita0ea emitidaa, a. partir de 1966 Vais

Clánanla de acirrogão'monergi.ia, .oão roggatiiVeis no prazo de 20 anos e ven
cem ,junós da 6% ao ano, oaIegados sobrá o 'mito? 'POITigia0 / pakavoin .anue..1
Atonte,

,1 O1eirrabs6S »socas, 'a . eorteiod anue4s para resgate anteci-pado
itapi.:halleagao doo obrigaçoe, 0 montante do'nco2teio ao pode ser lidos:Ur'
ia 1% o nem superior a 50% de valor total das emiesEes es.torioadas;

É al	 a :.e,wporazábilidê.de colida:eiadelirra.o: 943 iay.t2w32
' laipOtonõ,j polo veloz; nominal das oDriaa9Oeo.

DOCUNIRNTO
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.MINt$MÉRIO DO- INTERIÓR
PARECER Bt1 6VMSELBO TLECAt

Os membros do Conselho Visca/ ds Otxttra1 iu1'

tricas Brasileiras s/A — ELETROBRXS, abaixo assinados, no desom

penho de suas atribuiçães lega •ts estatutãrias, apiis o exama

do relatio da Diretoria, Balanço Geral e Demonstração da Can.,

ta da 'Lucros e Perdas, do natecer dos Auditores BOUCINIIAS CAN-,

POS, COOPERS LTBRAND LTDA., referentes ao exerci:cio encerrado

CM 31 de dezembro de 1973, bem como do inteiro teor da Delibera

são n9 103173, de /8 de junho de 1973, do Conselho de Administra

,san, e de.s Resolugães n9 821/13; da 10 de outubro de 1973 . 6.n9

282173,, de 5 de novembro do mesmo ano, e do, Resólne5o n9 21174e

de ' 9' de laneiro -corrente, -da Diretoria Executiva, declaram que,

tendo .encontrado tudo na mais perleita ordem -a exatidão, suo- de

axece-r que a mate'ria examinada, sem ressalvas, est5 em condi

•vies j'e ' ser subMetida	 aprovaç -ão da pr5xima AssemblSia Casale.

PARECER DOS XUDITORES

.21inos.
Diretores da
Centra-is ls,BetricaS 13raallelia0 Jl, " k,'141WROB.ÚAS

Ditaminamos o balanço patriinonialde Centrais, Elé'tricas
ELETRODBAS levantado em 31 .de dezembro de 1973

é á respectiva demonstração de conta de ludtps e perdas, sporrespon
dente ee eger4oio fiada naquela data.. NtÉso exame foi efetuado

acordo coam os padriied de auditoria geralmente .aceitos:- e erigen
cias do Banco Central de Brasil e t, consequentementes ,in'oluig az
provas .,nos registres contãbèis e outros procediMentos de audita,
Xa que julgamos nécessãries nas circ.:instancias.,

pin nossa opi:nrOs e; balanço patrimonial.e ai . demonstra
Ição da mata de lucres e perdas "acima reforidos ? . representam . ade
quadamente * a . posição patrimonial e fina- ricei*ra da CentraiS Eitri
'OS prW4.110:r4S • d.11, DrÀTROBIZAS" em 53. de dezembro d&39-73 e ó
xesultado de suas .operaç'Oes corres.pdadentes exerCUià findo na,
quele date, de acordn , eem prinCrpies de ornitabilidade .geralmente
'aceites para companhias *de ,e2.trgia ere:tria,.-eonferma lernlag de,
contabilidade estabelecidas pelo. Decreto 02 2545,,' de 2 -4 de aros
to de 195N aplicados , de maneira consistente.	 .relaçãq'eo ey,ereá:
cio anterior,

ltio de Janeiro, 14 -de j-aneiro de 3.9'M

DOOCINHAS, çAi4S,OS', tOOPERS s L'iBitAND,..LTDAs
G4bite-R23,I=.73/058-Pd

Niltou Claro
Contador CRC-GB-I9.344	 .11I/Pr 164

enmgc-aái- 73/055"4-Va

	

' 0.T9° 11521-3 -- 801 ,7 	 c2.$ 5.1320,03.

_SERVIÇO FEDERAL
DE AABITAÇÃO
E URBAWISMO

PORTARIAS DE 4 DE
JANEIRO DE 1974

N.° 4 -- Designa o servidor deste
SERPHAU o Advogado José- Antonio
Lopes de Castro, para responder pelo
expediente da Assessoria Jurídica, no
atual impedimento- do titular, por mo-
tivo de férias;- Estender ao referido

servidor, enquanto na responsabilida-
de ora cometida, a delegação -de po-
deres constante na Portaria n.0.124.
'de 8 de julho de 1971, determinando
'que co efeitos do preSente ato . sejam
contados a partir ele 7 de janeiro -de

•1-974, inclusive.
N.° 5 — Designa o- Estatístico Lida

Carlos Campos Leal, ocupante do Car-
go de Confiança -de Cheio da Divisão
para responder pela Chefia do Gen-

' tre de Informações para o De.senvol-
vlmento Urbano e Local (CIDUD), no
atual iMpeclimento do titular, por mó-

-tive de férias.; determinando. que os
efeitos do presente ata sejam contados.
a partir de 14 cie janeiro de 1974, in-
clusive.

PORTARIA N° 9, DE 21 DE JANEIRO
.:0E . 1014

Designa Or Chefe ela-Divisão de AC-
.-vid'acies -Gerais, do Departarxiento da-
AdministraçãO, -Contador Adaicyr cie
Morrisson Monteiro, para responder •
pelo expediente -da' Divisão de ' Patrisá
mônio " da niesine Dep .artarnento., no
atual impedimento do titiilar, par mo-
tivo de férias,, e deterrnina que Os efei-
tos elo presente ato sejam contados do •
21 de janeiro de 1974, inclusive. 	 -

PORTARIA N.° 10, DE 22 DE.
JANEIRO DE 1974

Designa o servidor requisitado, MV.
gentieiro Camerino Luiz Mendes Bar-
reto, para exeróer o Cargo de Con-
fiança de Coordenador; Comete ao
citado servidor a responsabilidade, '
pela Condenação Norte. (CR-2) deste
SER RA:(3`, sediada na cidade de Be-
lém, no Estado do Pará; faz cessari
em consequência, os efeitos da Porta-
ria n.° 42, de 17 de abril de 1972, pu- •
blicada no Diciria Oficica da União de
17 de maio de 1972; comete ao referi,'
do servidor, em caráter provisório, a
supervisão das atividades da R/apre-
sentação deste Serviço em Altaniira,
Estado- elo Pará, e determina que co
-efeitos do presente ato, seja,m Conta-
dos a partir do dia 18 de janeiro de.4,
:1974, inclusive.

PORTARIA N.° 11. DE 24 DE
JANEIRO DE 1974

Designa, o Chefe da Unidade Cen-r,
trai, Arquiteto Peter José SchweiZer,
para, seria prejuízo de suas funções, e
cumulativamente responder pelo ex-
pediente do Departamenta de EstudoS
e Pesquisaa (DEP) rio atual impedi-
mento do titular,. por motivo de fé-
rias, e determina que os efeitos O.
presente ato sejam -contados a paatir -
de 24 de janeiro de 1974, inclusive.

PORTARIAS DE 28 DE JANEIRO-
DE 1974

N•° 12 — Designa o Chefe da Divi-
são de Atividades Gerais, do Depar-t
tamento de Administração, Contador
Adalcyr de Morrisson Monteiro, para •

' responder, cuniulatiVarnente peio ex-.
pediente. da Divisão de Material, do:
mesmo Departarnento, no atual impe--
- do titular, por motivo cie fé-
rias e determina que os efeitos do

es,ente ato sejam contados a partir
de 28 de janeiro de 1974-

N.° 13 — Prorroga, até 31 de janeira'
-de 1974, -o prazo -previsto- na Perta-ria
n.° 156, de 13- de noVelliblo de 1973,
e determina que os efeitos do preaers.4'
te ato sejam contados a partir de
de janeiro de 1974.

DEPARTAMENTO NACIDNAL
D-E OBRAS COAITRA

. AS SECAS

PORTARIA N.0 116 DE: 28 DE
JA-NEIRO 3-)È 1974

O Diretor-Geral- dó- tepartainento,
Nacional de Obras Contra as -Sedas,
Usando das atribuições Orne lhe -con-
fere o artigo- -9.°, letra i, do peeret,9
il.° 73.159; de 14 de novembro -de 1979„.
publicado no :Diçirio, Oficial cie 16. se-
guinte. resolve:	 ..

Promover, de acord'o carn Qapitnie
da Lei n.0 L711, de 28 de- -outubro

de 1952, combinado com os artigos 29 "
a 33 da Dei n." 3.780, de .12 de julho
cte 1960, regulamentados pelo Decre-
to n.° 53.580, de 23 de janeiro- de 1964,
alterado pelo -de n." 58,564, de 1,° do
junho de 1966:-

Na série de classes de. Datilografo,
Código A111,503, da •e.J - "lee A, nível
à, classe 13, nivel

PORARIA N.9 8, DE 7 DE
• JANEIRO DE 1914

Tendo em vista a constante do Pro-
cesso 'SERERAU ri.," 105-70, Delegar.
ao Delegado Estadual da Pará, Técni.:
no de Administração :Nay-mu-ride . Non:-
.nato Moraes de Albuquerque, os po-
deres competentes para representai

'esta AutarqUia no ato da assinatura
,com a TELE:PASA, sucesso da Corri,-
,paribia de Teleçomunicaçães , do Para
•— -aoliEr4,A, de termo aditivo ao:
• contrato assinado anteriormente, era
25 -de Maio de 1911., com a antiga
'Companhia -que veio a sueeder

1 tivando Q fornecimente dá tini apare-
lho 'telefônica destinado :à Coordena-
ção Regional Norte OR-2„ _com Sede
na -Cidade de Belém — PA e deter-
'mina :que os. efeitos do presente 'ato
sejam, contados a partir desta data.

PORTARIA N," 7, DE 8 DE
JANEIRO DE 1974	 •

. Tendo em vista -o constante cio Pro,,
nessa n." 30-14, Constituir Co:missas.)
integrada pelos servidores :: Paulo- Ro-
horto dos 'SantoS Condenador-As-
sania de Divulgação, Presidente; Luiz ,
Fernando Terre,s Pa-ranhos	 -Chore
Ida Divisão, de Material, Membro;
'Ronaldo José Rodrigues Auxiliar-.
Datilógrafo, Membro, para encarre-
'gar-se -de processar liditaçáo para a
impressão de 2,009 exemplares do
v-ro O planejamento á Nível Micro-.
Rs.'gional; Delega à referida ComisSão
os Seguintes podereS e Cempetências:
a) elaborar editais e promover a_sus,
divulgação, observando a modalidade
da licitaçãO,; b) .• realizar a licitaçãe.
abrindo as 'propostas e e elaborando
o mapa deinonstrativa do resultado,
que será sUbinetido a esta, .Superin-

_ tendência, .e determina egie os efeitos
do presente ato sejam. contados a par-
tir cio 8 de janeiro de 1974..

PORTARIA N° 8 DE 17 DE JANEIRO
DE. 1974

Tendo em vista a impossibilidade dá
'prorrogação de prazo -de disponi:1311-1-
ciacie, dispensa o servidor requisitado,
Técnico deAdministração Raymundo
,Nonnato Moraes „de Albuquerque, ela
:Punção Gratificada de Delegado 155-
tadual, -Símbolo 2-E, da Tabela apro

-vada para o antigo -Serviço Nacional
dos 11/Luniciplos SENAM, conforme
Decreto r1.° 52.104, de 11 de junho de
1963, sediado na cidade de E:erétil
(PA), e determina que os efeitos -do
presente ato sejam contados a. partir
do dia 17 de janeiro de 1974,



.Quarta,fára 6	
DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte 11)

2. Antônio Simões Canela. 	 dto, A importaacia global de todas as
33, João Boseo da1, a
34. Rosekiktes Vasconceloa dos Santos •- Contrato será dsniom inada "Emnres-

C-evanita Florêncio da Salva	 timo". A ,ebrigaaão dó Tornador de•.o -praaenta instrumento, paia 	 p

resgatar o Empréstimo será •evidne-
ciada por notas promissórias do To-,
mador, substancialmente na forma
cio oMdedo a apenso ao presente íns-.

tomadas ,t3a acordo com O presente
República, em boa fe, empreenderão
negociações com .vistas a 'incorporar
as, inaporanadas pendentes , consoante

tiede de seis meses, em dólares ama.
riamos obtidas mdos nu mercado de ince.
da que não seja o Euro-Londrino, av
-em outra, moeda convarsiVel, aceita

feverairo de 1974 51-9

A) Em vaga criada pelo Decreto 3
ia° 52,638, de 8 de outubro de 1963.

a) Com efeito a partir de ai de
dezembro de 1969:

- Por merecimento:
1 - José de Souza Mesquita
B) Em vagas criadas pelo Decreto

n.° 71.001, cie 22 de agosto de 1972.
a) Com efeito a partir cie 31 de de

Zembro de 1972:
-- Por merecimento:

1. ArriMdo nonata da Costa
à. João Batista da Silva, Brandão
3. Paulo Ribeiro de Araújo
4, Ciro Berra e Neves
5. Alcla, Nogueira Pereira
6. Antônio Firmeza de Parias
7. Ilzair de Abreu Pereira
a., Mar:a, jooelina Brasil
9. Solange temos Carvalho
G. Valdliniro Adolar Pereira

11.. Vicente de Paula 'Peixoto
Maria Cleicle Brasil Holanda
Waldeciro Santos tandullo

14. Robervaa Moreira Molizinho
' 15. Gerson Martins Gurgel

16. Maria do Cell Braga Douetts
17. Alsigiza Ferreira de Souza
ao Dédo Freire Coité
•''&. Fernanda Rodrigues Rangel.
20-. Expedito 1Vlarinho Espíndola 	 •

• 21. Mirlan Celeste Simass de Freitalsd
22. Alberto Barbosa .de Souza

Deuscledith Pereira de, Costa
24. Globarto de Matos
25. José Alberto Neves da Recta
26. Icielzulte Batista e Silva 	 •
27. Tarada-eia Mardues da Slim

28. Carias jader Veloso
29. Benedita Soares
30. Geraldo Pereira da Costa

•31. OliValda, Rocha ele Araújo
•

•

mento de 'cada uma e de todas as•
importâncias devidas pela Tomado'',
nos termos da presente Contrato; e
das Notas a serem emitidas, dera-
Vante clenorninacias a"Notas," •e avaa

trumento (As Notas), pagavam a or- pelas partos, mediante taxas de . ju.

• doai do Banco, com teclas os espaa ros tis que possam render ao Banco
os dia branco deVidamente comple- • a. margem de juros líquidos -de 5/8

;lados. Cada Nota terá 	 data •em.
. que foi feita a tomada, será numa
, h-aportando, principal igual a impor-

atancia principal global da • tomada
feita pelo Banco naquela. data., coa-•
soante os termos Ciáustila 1.1.
do presente ¡Contrato , e contará juros
da acordo com a Cláusula 1.4 da pre-
sente instrumento. -- 1.3. --
gato. O Empréstimo será vencido em
oito parcelaS semestrais 'consecutivas,
oada unia em um valor- igual a 5%.
do Principal seguido cie oito parcelas
semestrais consecutivas, cada uma
em um valor igual a 7;5.% do piaria'
;cipal, pagáveis em 19 de maio e 19.
de novembro de cada ano, iniciando-
se a 19, de maio de 1981 terminan-.
do a 19 de novembro 'de 1988. - 1.4

•Juros. (a) ,C) Tomadar concorda ern

cio 1% eu 2/4 de 1%, -conforme o
disposto na subcláusala (a) acima.
Logo :que as partes tiveremchegadi
a tal acordo, o Empréstimo sara re-
embolsado segundo as novas bases.
'Se esse acordo impe:Ciar numa alte-
ração de Moeda, o valor do principal
•clo Empréstimo pendente na data c10.
reembolsa será convertido na moeda
que foi :ululam:da, à taxa, que tiver
sido determinada pelo Banco para a
. venda de tal moeda 'par dólares ama-
ricanos: na alaartura. •Clus negócios do
Mercado. de Câmbio Estrangeiro em
Londres, -dctis• dias •etteis imediatos
precedentes ã data cie reetabolso.
Quaisquer reembolsos efetuados tona
soante a prosante subcláusula (d)
;serão prontamente submetidas ao-
Banco Central' -do Brasil para . re.

pagar juras sobre o• valor da princia gistro e, na •eventualidade ra-
pai em aberto •do Empréstimo, semaa a • ambolso em outra moeda que não

• tralmente, a 19 de maio e 19 deno- dólares americanos, a moeda selado-
vembro do cada ano (Data do Pa ' nada passará a ser a moeda para to-
sarnento de Juros) iniciando-se a Ie . ' dos os fina e Propósitos cio presente
de Maio de 1974, à uma taxa anual

equavalente a 5/8 cle I% em relação.
à taxa de oferta entre Bancos em
Londres (Loncion Interbank •Offerea • em cujo casa 9, -seleção de uma ter-

•ceira, moeda Será procedida aonso.
;ante -os termos dá presente subelátt-
sura, •(d)-. O Tortacior concorda eu

Rate) (determinada consoante o ,dis-
posto naasubeláusula (c) abaixo), pa-
ra. o período que começa era 19 da
novembro -do 1973 até e inclusive 19:
de novembro de 1980- e, a partir da- pagar quaisquer juros, mcluaive

tenha sido' integralmente reembolsa- •

instrumento., a não ser que, •e ate
essa moeda achar-se fora de dispo-'
•Mbilidade durante .qualquer perlado
do seis meses nas -bases acordadas,

•

aubclausula (a) acima, sobre funa
dos -Ornados pelo Banco a fira de
achai: até tal data de reembolso as
importâncias pendentes, -consoante -os •
termos abaixo, concordando, ainda,
em salvaguardar o ,Banco -de qual-
quer prejuízo -ou despesa que o IneS,.
mo possa sofrer ou inéorrer ate

margem da juros Equidos prevista ma

36. Walkyria Alves .Menezes,
37. Maria 3ex-ânimo da Silva
:88. Virgínia Linhares Pordeiaa
39. Antônio Fernandes da Silva •
49. José Orlando de Moraes.
41. Maria José Mendes Alkimin
42. Margarida Maria Pinheiro -Silva
43. Tarcísio Leão de Soma

Marivalda Ferreira cte Matos
46. Francisca Vieira Marques -
46.. Vato:cinó Rodrigues Bezerra •

II - Por antiguidade:
1. Maria Afonsina :Batista
2. João Batista, Alves
3. Maria do Socorro Rodrigues

re
4. Maria Lins Melo

• 5. Emita 1VIala
. 6. Ulisses Manool Venânclo

7. Geavana •cle Oliveira Racitke
, 8, -Constate& °nano , Pinto

9. Heloisa Ilelena São Pedro Acyolli
19. Mamei Luiz Nazareno

;Iunot Nogueira da Costa
12. Anote Agulea Peitosa
13, IVInria, Muni a Gomes
-14. Helena Isa	 Nal:ago. Lima
15.. Izale.S Bitencourt de Oliveira

1 16. Marta Mana Marques Holanda
17. Marlene Ribeiro cio Menezes For'-

;	 reira
10. Elisa Maria Dias Assunção
19. Hermógenes Macete Neto
20. Anote da Costa Nasciraento

.-21. 'Waldir da 'Silva Reis
.22. Jacinto: Soares de Carvalho
3, Maria Lúcia CaVa.lca,nte Ferreira

' -- José :Mus Albuquerque.

• MINISTÉRIO

e sujeita às condições constantes do . Vido de 'quaisquer importancia•s,de

, a-atN . 
até e inclusive o dia 19 de ,;principal, juros ou outras importan- Per Falta de 124gamenta. .:S'em pre=,

O abaixo assinado Tradutor Públiannovembro de 1914, .a, importância que , elas devidas, a partir da data da , ‘ juizo do doa MI -eStatuitio, anteriaid

-co Juramentado e Intérprete Co-enão ,excacia o valor global co•	 	  . :omissão, até à data cio efetivo paga-- mente, o Tornad .or itd.enizará -a sal-

marcial na Prata, do Rio de -Janebda; US$ 31..;000 , .000:(tai quantia que podo- . mento, à taxa-de I% ao ano acima,: vaguardará o Banca de quaisquer pio..

;Capital da Estada da ,Guanabara, Re., rá, ser reduZida de tempos em tem-, da taxa cie jures, aplicável à Nota juizos ou despesas cate ,0 mesmo possa

PX:lbllea Federativa do , Brasil, noineaa,
 pos, conforme •aS termos da Cláusula ino tocante ao principal ou, jui:oa em sofrer ou incorrer tomo consequência

• do para o 1)d:tugi:tês, alemão, fiancéS„' 1 .,7,, sendo dora,vante denominada o • atraso. (c) •0 Banca deterrninará aida falta de pagamento -por parte do

'inglês 2 italiano, confarnie decreto : "Compromisso"). Cada tomada ..areti taxa de juros sobro• •o EmprestMla Teniador no que diz respeito -ao 'prin-

assinado peio Presidente da Regabli- ,
 feita .mediante aviso por escrito ou- dois. dias Cais antecedentes a 19 de:ciPal do Erripré.stinio ou Sinos resta,

co a 15 •
de inala de 1959, atesta que: te-legráfico, ao Banco em prazo não novembro de 1973 a dois aias Úteis' tantas, ou •qualquer outra importan.thrnmitoaso.abaia-

lho foi -apresentado(a) um(a) do- . inferior a cinca dias Citeis, com in- antecedentes a cada Data :de Paga-'H xcioa,
Pirigel5ixiseilve"ini aèsáll.it'leao ieos

,curneató eXarado(a) em inglês, a fiam dicarão da data e do valor da torna.: mento de Juros (data de determina- •;ção

	

	 juPos). O termo- dtaxa de -quaisquer juros pagáveis sobra fure,dos

,ter no seg ue: •	 do Compromisso, se inferior -a 	  .. significa a taxa -média .segundo a:
US8 10,000.-000. Fica entendido e. qual depósitos em- dólares america-••1-.6.O eça o de Antecipação de Pagu.

Talam Inobe Banir, Ltd." (Banco).:	
responda a um múltiplo de

tempo e de tempos em temp os, medi

: Banco venha ,jrilgar conVementes.	 poderá ser o Banco) no mor-
• Considerando que, de acordo com Os. 1.2 - As . gemadas. Cada, orna quaisc-ado do Moedas Euro-L	 no-ondri, a

empreen amanhos- feitos por ,,Sreita,acle conformida,de com os ,termas ao, ,partir de aproximadamente II, 	 bo-
lsar/1ov .a4 Co. Incorporated" o Banco 'presente_ instrumento, sara posta a ias pela, manhã, hora da Londres,

disposicao do Tomador por meio de numa data de determinação de ju-
ros. O aviso • da. taxa de juros deter-
Minada, nos moldes supra citados será
-dado ao 'remador pelo Banco logo
após ter sido determinada e tal avia
sa será conclusivo e vinculatõrio,

pública) comerciou em garantir ni-: Mais tardar às 11 horas cla manna,

a-t	

,(d) Se o Banco vier a ;determinar
condicional e in	 Nevogavelmente, em' hora de ew York, na •clata da role- .(cuje, deterriana-ção será conclo.alva, e
conjunto e separadamente com o To-; lida tomada por transferências para vineulatória) que, em razão , de • cir.-,
mador, tomo principal devedor e não a conta. ou contas que o Tomador ounstâncias afetando o mercado de
apenas como . fiador, o devido paga- possa designar, mediante entrega ao moedasEuro-Londrino, o mesmo não

.possa determinar as taxas -de juros a
serem aplica-das doai referência a
;qualquer período de seis meses, • o,
Banco disso dará imediata ciência ao
Tomador. Durant e . os ad dim une se
-seguirem. o Toa-nadar, o Banco e a

de hatcluZialo(a) para o vernáculono	 do tomados, a fim .de fazer ' face A
...	 .	 linportância -que deixou de 'ser paga.da, V ala esse que não devera ser in- ',

que campre em razão de seu cargo, ferior a US$ 10. 000. 000, ou o sald ()farta entre Bancos cm aonclieso .

Tradução no 30.473

	

	 acordado que o Banco providenciará: nos com vencimentos de seis meses ani,ento; O- Tornacior peciará„ medi-
para que os bancos relacionados no e em uma quantia igual à do Em- ,ante aviso por escrito ,ao Banco coxa

	

'Contfato de Empréstimo	 .A.r.e-xo 1 -do presente instrumento (ou préstimo a Cl
s posta em disponibilida- pelo menos trinta dias de antece

Coatrato de Empréstimo celebrado quaisquer outros bancos ou institui- 	

-
•de imediatamente após a data da 18' dência, pagar por •anteaipação, sem

ções financeira que o Banco possa do novembro da nal novecentos e se- premio da qualquer Data de paga-
• •	 "

a Superintendência Nacional da 16-', vir a aubstituir) ,
 (os Bancos Partici-e tanta e três ou tal data de Pagamento, mento de ui os o Ilmprestiirlo- noaos a dias de novembro de 1913 entra 	 s

rinha Mercante (Tomador), "Smith, , palites) participem no •Compromisso- de Juros . oferecidas a • bancos prin- toda ou ;ain parte,. desde gim nãci seja

Barney & Co. incorporateci" e -"The se crundo os termos e condições que o ciPais
por três bancos de primeira, inferior a US$ 2.000.000 e que cor-

- classe escolhidos pelo Banco (uni doa
•

' US$ 500:.•000. O pagamento anteci-
pado da qualquer importância que
não seja total do EmpPéstima• serra

. eplicado às parcelas do Mesmo, 119.
ordem inversa, de seus vencimentos..

 Término ou Redução ,ao Com-
promisso- - Taxa •de ComprOmisso.
(a) Até o dia 19 de novembro do
1914, o Tomador poderá, em :qualquer

B aante aviso ao anco com antecipação
de pelo menos cinco dias úteis, ter.
minar, no todo ou em parte, o :Coai-
Premissa do Banco, desde nue a ira.
portância global de quaisquer uma
dessas reduções não Seja inferior .a
US$ 2490..000 e desde que sejam
múltiplos de 135$50a.000. A contar
da data efetiva de tal término ou
redução, as , obrigações do Tornador
consoante o estatuído na subelausula

concordou era emprestar ao Tomador,
unia importância global máxima de Fundos de Carteira de Compensacao
US$ 31.000.000 nos termos e sujeito •(Clearin g House -Sumis) em New
às ,condiçõea constantes do presente York (ou outros fundos que possam,
Contrata, e Considerando -que a Re- presentemente, ser de praxe para
públ	 taiCa Federativa do Brasil (a Re- acerte de transações em Eurodólar) o

DOS,

Banca, em seu asara-tono Londres -
'sito em 92 Chea,pside„ London, E. O.
.2, Inglaterra„ de uma Nota para o
' principal da tomada, juntamente com
i)s outros 'documentos •e instrunientos

lisas tal garantia :nas Notas corna exigidos aia Clauaula 2 deste Contra-

SUPERINTENDÊNCIA	 :.presente Contrato, o Banco concorda' principal ou dosjuros,.Ou outras im a 'data, de reembolso; corno •consequen-

queda data, 3/a de 1% em relaçao

TÉRMI OS 'DE CO,PaarT1),=4 referida taxa, até que o Emprestimo

'evidência tusso';partes coritrabam4 ' -da. 0.s juros. co Empregam .serão,

a acordará •entre	 seguinte: Clau-; ,dia e para os dias efetivamente,

: préstimo.	 aaordo •com os termos faltar c, Tomador ao paga-mento de-

, tos do presente instatunentoi portanto,. •computados com. base no anod e 360

' TRANSPORTES	
aula 1. 'Termos. -	 - O Em- decorridos, (b) Na ;event-italidade- de,

• ' MERCANTE	 dia. 19 Cie maio a partir da Preaente •"v----pa;gará juros sobre o referido-. perda
; cambial. 1..5. --IndAni2a0fit•NADIDNiAL ,DA MARINHA	 'em .empreStar ao Toma,dor em qual- • portâncias devidas. consoante os ter-e • eia ciar, eiroUnstâacias procadéntea,

quer dia 19 de novembro ou qualquer mos do presente instrumentoao To- inclusive, sem limitação, a clualouer
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• .(t) abaixo, d.eixarão de acumular
. gerah reduzidas ain properçaa carr

pandente.. (3). O ,Ornador pag
ao Banco uma taxa cie coinpronu
-à taxa de.	 de 1 ,,a ao ano no

• • cante à, parcela media diária
Compronasso riiia utilizado pelo Co
»radar dentro cie 50 dias, a cont
da data do Mesmo, .contarlos co
base ho ano de 860 dias e paga
que tange sei •úmero efetivo da di
para ás quais á .devicia. Esta ta,
de comaramisso começará a sei: .co
'hada á partir de 90 dias apas a da
d -a pre.senta Contrato.e será, paga-V
em 19 de novembro de 1Ó74, OU e
toem ama data .anterior • na qual:• .CoMpronusso em sua tatalidaae. tema

• ¡sido utilitacica	 .Pag:mentos
Tbalas	 pagai:tentos da. principal

•das juros. quanta ao Binaaduna srão . ,efetuados em.moeda. d.e. liai
transférêricia. e -curso Tegal , doa- Es• tacaca Unidas-, da America e em fina-

- das --gê carteira .da' comPettsação de
New- york,•	 tais, mitrós fundos que
passam, ria aparai/ia:Ia-de, ser rioamais.. pára	 liquidação . , cie transações. •ena
Euro-dólar, na conta BanCo erra
Saa agalidia, de New York, sita nomaariero 40 , Wall Street, Nwe tara

Y 10015. (b) . Todos asses paga-• mentes serao feitas , aem posteaga-
çõe,s, .ou Contraeaaegações : e livres acl eaerataraçados, .e sena dedução ou
iate/ação a favor ou por Conta, cie
claaistluer taxas presente ott faturas,
direitos, impostas Mi antro amargas,
eejaM de que naturasa for, estatuí-
dos,	 cobradca, • •retidos ou gravados'a pala	 oucatalq.aea
São. polítiea	 .autodzação de taxa-' aao. em decoarêncla doa ia-c.a:nos. Sequalquer tal redução ott 'retenção na
foate. for •axialcia, em relação, a qual-tear	 pagamento,Tainaceir paa

: gará, cama sendo juros adicionais,
. aqaala impoitância. que. resultar após:• tal dedUção ou retenção para o tece-. Ementa' -pela Banca da appeatâncla• que ,	 autro modo seria pa-

gável, nos termos	 -deste instala-
- • mento, alenhunin fina-oiti:inala se-.

mellaa,nte ,adicional • será saga-Banoc5 , -oti por conta de qualauer umdas • Bancos pr-•ticipaates se o Baia-
co- -op. -aquele Banco Participaante fria'.'passavel de tributação da rendeJ• que tanga •áquela pa g•amento por mo-;tive. de ser ele -dornialliadó em ounacional de, ou epin estabelechnonetoa permanente na República. —,(0) .Sempre que qualquer paga-
Menta • aue dava ser efetuaciti nca
tantos', do -presente instrumento for

• declarado e,xigivel em um dia que não•
aia	 . ia tal, a data :da paga-

. mento da relevante importância serarc• prorrogada para o dia útil araaano t
seguinta, sendo que ar:os serãO jo.ialgá,-. e..v-is pelo •citado penado .de prorratra-
çao, à taxa de juras em vigor na data
tia 'exigiliclada,	 rio ser que o dia
útil próximo seguinte incida no mê:e
civil seguinte, e, ene tal caso, a data
de paga/bento da importância será

• adiaatada para o dia útil próximo an-
tecedante. — . 1.9. Azinicatto ele Custo;-
proMisso cio . Banco mi, conceder . o ve

uri
ai
ve
Co

.e„p‘a, iço,o governamental tornalm-
ilegal para o Banco manter ou efe- P rIasma o seu Compromisso conforme fieprevisto pelo presente Contrato. Na idaeventualidade de qualquer lei, ordem !Inexecutiva ou regulamento ser casai- IT0cio, promulgado ou regulamentado por leu
qualquer governo ou repartição go- távernamental, sujeitando o Banc.) a. Daqualquer tributação no tocante a este!Pe
Contrato ou o Emprástimo, ou alterar, daa base da tribatação , de pa,gamentas SUb
para .o Banco do principal, jurar ou dei
taxa de conipromisso pagáveis nua •tot
termos deste instrumento (salvo os
impostos sobre a renda global do Bana
era, ou vir a impor, modificar ou tor-
aar aplicável qualquer dis positivo. paaNal a criação . 011 -Manutenção de rasar-
vaa para depósitos ou para emprasti-

Empresta-mo terminará caso quaameralteração de lei Cm regulamento apli•
'cavei, .ou a regulamentação dos mes-mos por parte da qualquer - governo. _

Goilezo do CompromaSSO. O com—

Re
vog
V.or
de
Ge
aas

lattnçao„. aentro de 45 dias, o Toma-
dor indenizará o Banco ou ressarcirá
o' mesmo por canta daquele Banca
Participante, .conforme Mencionada
achata, ou, em vez indenizar ou
ressarcir, o Tomador poderá , median-
te a notificação supra instruir o Baia
o no sentido cie Que termine a par-
icipação daquele Banco Participante

ri
, em tal caso, a parcela pro ore'

t.

33

on mo canc.dido nos termos do presen
tu-Instrumento, Q1.1 impor ao Banco que
era cater atara condição . no Que diz ales
aso peito a este Contrato ou o Empra
to- timo, quê . resulta ein aumentar sulí
cio tancialmente o custo da Emprástim
m- para o Banco — então o Banco not
ar ficará o Tomadar conforme, e o 1'
fli mador, o tlanco è a República pro

fi e cederão, de imediato, às negoaiaçõ
-em boa fé visando, modificar est

ata Contrato: 'coai o intuito. de providen11,. ' ciar unia base em substituiç'ão par
ta a mantitenção ou • efetivação daei faansações prevista nasta .Contrato
fís aa Tomacknr, o Banco e a RaPú
o blica não -chegarem um acordo dén
a tro dá 45 dias quanto à base em subs

tituição, o- -Tomada: indenizará ao.e :,Banco qualquer prejuízo- causado po
ed aquela Mudança ou .aquelas xpodan-

.de tributação, aa ressarcirá o
-Banco pelos castoa ,com a •inanuten-
ção• .daquelaS. reservas. ou cumprimen-
to daquela outra condiçãà. Se for so-
licitado, a Banco entregará Te-
mador unia 'demonstração expondo o
montante de qUalqua: prejuízo seme-
lhante ou custo adicional, Em lugar
do pagamento .daquela indenização ou
ressarcimento, o •romador poderá,
macliante notificaçâo prévia de dez
-dias ao Bancaarescindir este Contra-
to e, em tal 'caso, a importância in-
tegral cio principal do, Empréstimo
acra reembolsada sem prêmio na Da-
ta de Pagamento de Juros pra:urna
seguinte, juntamente cara os juros
sobre ele actinmia-doa até à citada Da-
ta de Pagamento de Juros. Se qual-
quer um dos Bancas Participantes no-
aficar o Banco da ocorrência de qual-
-quer uma alas eventualidades citadas,

.que tanga à participação daquele
Banco Participante do Empréstimo, a
Banco envidará os melhores esforços
para substituir tal Banco Participante
Por tun outro banco ou instituição
financeira. $e o Banco ficar na im-
possibilidade •de conseguir tal substi-
tuição, o ',remador, o Ba,nc .o e .a Re-
pública procederão às negociações do

mmodo . já descrito, co ,o intuito cie
Modificar o presente Contrato, a finada providenciar urna base em aubsti-
luição para -a participação daquele
Banco, Participante. .Se o Tomaclor,
Banco e a República não chegarem
a um acordo quanto à base em suba

c
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abco	 ticipante será. ,eemboleacla sem prêmio na Data, •_agamento de Juros próxima seguiu- Ç
ae juntam-ante com os juras acama, ab
a„clos sobre aquela parcela até aquela ae
ata de Pagamento- cle juros. Um Da

essionario cio Banco ou de qualquer Ca
ama Partici-pane não será factívelco
z que qualquer parcela daquelas
postos ou custos adicionais não In- ta

diriam em pagamento caso não liou- mu
sse transferência — Udu ",. pieitajOeS	 Pnc-sclenle. O compra- cir
isso do Banco exn conceder o Em- era
étimo consoante a Cláusula 1.1.
a sujeito à condição de que, na aa
ta .ou antecedente à 'data da pia- jas
eira tomada, doravante "Data da e
macia" (Closing Date), tenha sido at
rtgues ao Banco, em forma e suba-

Ca

 acsitáveis para o Banca o para mavis Polk	 tvWardail, advogadoes-ciai do Banco nos Estados Unidas cana
América: 2.1. O Aval. Um aval ftel"stancialmante na forma do Mo- Ça-0

o .E mexo ao presente instrumena pies
doravante "Aval" atar- 1	 ta vaupública; 2.2. Parecer Legal- do	 tesacto do Tomador. Uni parecar Conaval jujaidico por escrito, datado ciai

Data da Tomacia,, do Procurador- outr
ral do To/nadai' no que tange aos que)
untos eanatantes das Olausialas 3.1 tomai

a

""	 nimeneia clest.a Clausula, urna,

te a 3. 17 inclusive, e no- que diz re
1- ! to aquelas outras casurasa'ae naa

?lagal relacionados com o presente
s aumento 'que o Banco possa. ri
s- velment:e solicitar; 2 .e.'s t
O do Advogado Especial no Brasil,
1- Una parecer jurídico favorável cl
o- do da Data toe 'a-ca por <20

emitido pelo Dr. Willitun • IVIont
as. de Barros, advogado especial do E
e- co do . Brasil, no que tange aos ass
- tos constantes . das Cláusulas 3.1 a
a inclusive, 3.6 (la) e 4.3 e ao que
s respeito àqueles oua:as assuntos
. natuasza legal relacionados com
- presente „iastruinento que ta Ba
-.possa razoavmmente aSolicitar;2
 • Resolnção. Uma via -da, resolução

outro instrumento análoga legal, f
r, meda pelo Superintendente do' T

,xnador como sendo de pleno efeito
vigência na Data da Tomada, auto
zando o levantamento dó Empresta
previsto pela presente instrumen
e a outorga, entrega e execuçao
te Contrato, das Notas -e qualcaa
outro instrumento .ou aviado q
for necessário-nos termos dó presen
instrumento;	 HabilitaçãO.
certidão firmada pelo- Procurado
Geral cio Tomada' e datada da Da
da Tomada, quanto A citp,iificaç
de(s) ]5s-0a(s) autorizada(a) a calbrar e entregar este -contrato, as Natas e qualquer outro instrumento oquaisquer outros instrumentos o
contratos necessários nos termos ctprssEnte instrumento, por pane dTon.-jactar; 2,6. Prova da Avrovaça
do Governo, Prova aceitável para
Banco de que o Empréstimotenh
:recebido aprovação pré-via dascompe_

, tentes autoridades do -governo, in-
clusive mas som ser a isto limitado
as seguintes: a) Autorização do Mi
nistro da Fazenda da República ates

outorga e entrega da Aves( e da as-
sinatura .conjunta das Notas por par-
te a Republica pelo Procurador-
Geral do 'Tesouro Nacional ou por
parte do mesmo; b) Declaração -depriordeida do Ministro do Planeja-
mento e Coordenação ,Geral da Re-
pública de acordo corta o artigo d
Lei 5.000, de 24 de maio de 1986;. ,e
) Aprovação da Comissão de Em-
restarias Externos (CE1V1P-EX)
ramação 'constante desta Contrato-;
, ainda, de que o Tomador incumbia-
e-a do registro das condições cio res-
ate do Empréstimo, eonforme carts-;
em do presente instrumento, de
corda com as exigências da Lei. -de
emessa para o Exterior n. o 4.13-1 do

rasil, e que toda, outra exigência de
is ou regulamentos do Brasil' neces-
rios para tornar este Contrato e as
otas validos ç vinculatórios foi de-
clamente cumprida; 2.'7. Declara-

oes e Abonações.. As declarações e
canções • constantes da Cláusula 3

rão verídicas na data e anterior
ta da Tomada; 2,8. AUSênCia deso de inaairaptencia. Nenhum Ca-
da Inadimplancia (conforme cian-

do na Cláusula 5) ou ocorrência ou
cunstância que com o passar do

mpo ou mediante notificação, ou
tos, constitua Caso de Inacilm-
nela teve lugar e continua a e:ns-
; 2,9, Ccrtilicado de Titular. Um
aficado assinado por una ',Ituiar
ponsáveado Tornador, em testemu-
o dos fatos eapressos nas Cláttsu-
2,7 e 2.a. Cláusula 3, Declarações
lbonações. O Tomador declara e
na que: 3.1. Posiçao Legal do- To-
dor. O Tornador é uma entidade

Governo Pederal devidamente
atuída e existente sob as leis da
idílica; 3,2. Poderes e AutoirJa-

c
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cio Tomador, O Tomado,' tem ri
os poderes e autorização para le-a, ptua, par empréstimo, os montan- I T
conforme as disposições Geste ) E

trato, celebrá-lo	 entaeaa-lo„
tir e entregar as Notas e qualquer ad
o instrumentoou celebrar qual- te

outro coritrato, nece.ssátioe nos ia
Os do. preSente instrumento, e g a

•

L'o..,(-:,çâo quanto ao Cossarctle e asNotas. Todos os atos por parte do To,
mador necessáa•los para a autorlsacão,
asasbração, entrega e cumprimento
deste contrato, Notas e ,quatquer ou,
tro instrumento ou. contrato necessá-
rios aos termos do presente insaru-
manto foram devidamente exercidos;
3.4. Autonzação dos • Titulares Assi-
nantes.. O representante do Tomador
quef irma este  Contrata, as Notas e

• qualquer outro instrunnento ai-con-
trato necessários nus termos ,deste
instrumento foi datddamente .atitori-
gado para celebrá-los e/ott firma-los;
3 ,5, Celebração e Validade do ,Con-
trato e das- Notas. O presente 'Con-
trato iol: deVidainente autorização,
cela:brado e entregue pelo Tomaria'', e
-é um acordo legal, válido e vincula•tó-
rio sobre é Tomado,' de acordo com
os seus ternos, e as. Notaa a quaiquea
.outro ihstrumento ou contrato neces-
sários nos termos do presente instru-
mento foram igualmente assim auto-
visados e, uma vez emitidas ou , fir-
medos e entregues, serão igualmente
legais, válidos e vinculatórios; 3.,a.
Consentimentos e AprovaçÕes: a). Ne-*

	

nhum	 consentimento ou aprovaçã,o dequalquar lidelconaiasária ou portador
de titulo de qualquer dívida ou abri-

ao Fração do Toinador; e b) nenhunacona
a . stentimento, peamissao, autorização,
a , ordem ou licença de qualquer repara •
a tição govarnamental é necessário -para
a , a celebração e entrega deste Contrato,

das Notas e de qualquer outro instru-
mento ou contrato necessarios nos
termos do presente instrumento, ou

- de qualquer transação aqui prevista,
exceto- aquelas autorizações, dec l ara-_

,. çoee, dealaaagoes e aprovacões espada
ficadnente ,citaaba. na Cláusula.2.5 do

; presente instrumento, mijas vias ser-
tificadas foram entregues -ao Banco,

. sendo todas elas devidatrienta provi-
r dendiadas e em pleno vigor e efeao,
•3-.'1, Ausência ele Restrições. Ma
existe nenhum estatuto regulamenta

eou regulamentação .ou qualquer dei-. acto ;indicie, decreto or. ordem judia
ecial de .qualquer tribuna ou entidademoa

..Notas a de.

I: contrato cineulatario sobre o Toa
nítido): que seja infringido pela ase-
braçãa e entrega desce Contrata

qualquer °atro instrumat-
dasI

to ou contrato necessários aos temos
1 . do presente instrumento, ou pela
execução cat. cumprimanto de qualquer'
dispositiva, condição, -convênio ou ou-

•ti Jarmo constantes deste ou- doe de-
mais instrumentos aqui citadas. 'Cláu-
sala d. .Conveazios Taxativos. O To-
mador convenciona e acordo em que

- enquanto permanecer disponível' o
Comaromisso, e até Que seja efetuada
integral e definitivamente a liquida-
0,0 de toda a divida, assumida noa.
termos, deste Contrato, o Tomador
cumprirá o 'que segue, salvo cleaistên-
cia, por escrito, cla 'Banco de exigir
tal cumprimento: 4,1. Resgate. Ile-
embolsar o Empréstimo de acordo
com os termos do presente Mstrumen-
ta e as Notas. 4,2. Pagamento deImpostas. Pagar, ou ressarcir ao
Banca todas e quaisquer taxas gaver—
namentais. encargos, irnpostos ou pe-
nalidades estatuídos no território da
República pela -celebrava-ta entrega ou
egistro deste Contrato, das Notas e
e Quaisquer contratos ou demonstra,-
fies financeiras entregues nos :armes
leste instrumento, e salvaguardar o
anca de quaisquer despesas 'aram-
as de qualquer atraso ou em-tacão no
agamento de tais impostos. 4,3,
a 2' ec er do Proaurador-Geral do
e s ouro Nacional. Entregar ao
circo, logo que estam: ,disponiv,-
parecer legal tavoravel cio Procura-

ar-Geral .do Tesouro Nacional, arei-
vel para os advogados especiais do,

anco no Brasil e nos Estados Unt-
os da América, na sentido de que o

401-	 22 rj:,
aaea pesaçaca Ct e dos eut-roslua,-instaumantos citados acama; 3,3. Au-
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r- e condições expostas no Contrato de
Empréstimo firmado aos 8 de novena

quer único ou parcial exercido de
qualquer direito, paer ou privilégio
nos rumes do presente instrumento
'impedira qualquer outro ou adicional
.exereicio aos, mesmos ou de qualquer
outro direito, poder ou privilegio, Os
direitos e remédios expressamente
especificados neste Contrato são
cumulativos, e não excluem qaaisquer
direlt.os ou remédios que o Banc-o po-
dona ter de outro modo. 7.4. Noti-
ficações. Todas as notilicações

em branco _Smith, Barney-& Co. Imo
porated (por), espaço reservado em
branco. Estavam apeamos ao Contra
to. o AlleM2 I e os Modelos A e 13, -qu
vêm traduzidos em separado.
quanto se continha no contrato e
minuta que me foi apresentado en
seu original. Feito e passado no Ri
de Janeiro, Guanabara, Brasil aos
nove de novemaeo de mil novecentos
e setenta e três, -- Por tradução con-
forme, Apenso ao Contrato de Em-

anara, exigencias ou usitess comuna préstimo, Tradueli.o .ia, o 30.472. Amo
anões- entre O-3 Par.3	 xo r - Relação cias . _Bancos Partici-serao consideradas iiiev:sler,;,--:•
tregues ou f	 '1,1a3	 ,• "Z,	 ,

pontes - Tire Teayo. Oraoirc Bank., Ltd,
por escrito 

oeitas
u despa:hadas pire Telex

3 5 aWA.	 Chamo Chuo-u To-
ou telégrafo (tais notificações por
Telex ou telégrafo a serem com ir-
macias por escrito sem delongas) peia
parte a quem tal notificação, sanei-
taça()) exigência ou outra comunica-
ção deva ser dirigida ou a -quem Seja
permitido recebê-la nos termos deste
Contrato; se for para, o Toroador,
Avenida Rio Branco, 115 12. an-
dar, Rio de Janeiro 'GB, Brasil; -
se for para a República, ao Minis-
tério da Fazenda, Avenida Presi-

dente Antonio Carlos, 315, -Bit) de ja-
fieira QB Brasil; se for	 ara o

e
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1

kyo 103 -	 9,000..000 -.The
'Bank of Tokyo, Ltd, 6-3, 1: cherne

•Nlhonba,shi, Chalo-kA Tokyo 103-91 -a
US$ 4,00,00 Tire Banir cl Tokyo of
'California, 58, Sutter Street, 	 San

Francisco, Califórnia 94-120 -- 1.1S2
1.000.900 The InclUstrial Bank of
Pari, Limited -. 1-1, Yaiesu - 5 -
chenae, Choefiku, Tokyo 104 - US$
5,000.000 The Dai-Ichi Kangio Banir.
Limited, 6-2 Maruneuchi 1 - chame,
Chiyoda-ku, Tokyo 1.000 - 133$
6.000.000 Tire Mitsubishi laank Lima.
teci, 7-1 Nlarunouclia 2 - chame,

bro de 1973 entre SUNAMANI e o
Banco, a República Federativa do
Brasil pela presente instrunaento gaa
rente absoluta e incondicionalmente,
como devedor principal e- não como
mero abonador e sena beneficio de
ordem, o deVido e pontual resgato de
principal de e o pagamento dos juros
sobre o empréstimo de acordo com os
termas e condições constantes do Cola-

.. trato de Empréstimo, e o Manetata
acorda ainda pelo presente instru-

eato que, sendo a SuNAmAm
'climplente quanto ao pagamento 4.4
:qualquer divida wagivel nos ternura
do Contrato quando vencida, quer
seja em data do vencimento, que?: por
aceleração ou de outro modo, O Ava-
lista pagará incontinenti tal divida
sem notificação ou intimação.. Repú-
blica Pederativa do Brasil. Por Dr,
Jayme Alípio de Barros, Procurador
Geral do Tesouro Nacional, sob apto-
rização do Ministre da Fazenda. Por
(espaço ~ovado para assinatura) -
Paricuraclor de Teioura Nacional por
delegação de autoridade.

(Oficio nameeo 1,109-74),„

Aval foi devidamente exarado o en-
tregue pcata República e constitui
obrigação legal, válida e vira-mato -
ria da, Repaiblica de a-cordo com os
seus termos. - Clausula Li Casys
inaaimplêne4 - A despeito -dos ter-
mos de. qualquer Nota emitiria con-
fornie. as disposiçõeS do presente ins-
trument'o. a ocorrência cie quaisquer
cos- 	 seguintes casos, doravante 'Caso.
de Inadimpiemento" causará resci-
aão d.o Compromisso e fará com •que,
mediante notificação ao -Tomatior pe-
lo :Banco (-entregrie -conforme estipula
a. ''OláusuM, 7.4) o principal de, e es
juros sobre o Empréstimo, bem coa
Mo ' ,quaisquer outras quantias paga-
Veits .nos termes deste ou doe demais
instrumentos, tornaaase-ão ex?grves e

'Pagavels incontinenti, sem nenhuma
mitra notificação de inadiropiência,
representação ou exigência de paga-
mento, protesto ou asso de falta de
pagamento ou impugnação, ou notifi-
cação' de 'qualquer tipo ou natureza,
'saísse comenne 'doravante especin-
eadoi- 5.1.. O . Tomados deixar de pa-

- 'gas,. guando o - vencido, qualquer pres-
tação cie -juros. ou do paincipal
'acordo 'cem os termos deste insana-

. mento - ou •qtialestter tuna daS Notas:
5,2s . Qualquer oeclaração ou aoona,
gari constante 'cia presente • instrumen-
to ou cie -qualquer contrato. instou-

' mento -ou certicião exarado .canzoanee
este Contrato Ott relacionado tom

..qualquer trai: 'ação prevista neste ?ns-
frumento. pear ter 'sido falsa ou
.embaça-dora, sob qualquer aspecto
substancial -quando prestada; ou 5.3.
o Tomasior arar desialmido,- ou a lei
irastituinte • da fonte principal de,
renda do. TemadOr for emendada. de
tai mode que o '1•̀ .ema:r.ter seja Mapas-
sibilitacto se cumprir os termos deste
Contrato, • —Clausula 0. Arbitrallo,

Tomaram: e o Banco :acordam
-entre si -que eles envidarão -esforsos
-em - dirim-r, toca e -malquer per-mesa
eia -oriunda 'de ou reiablOnarta com,

- pree ente : Contrato _Mediante nego-
°laça° direta. Se-tinia solução mutua--
mento 'aceitável Iltle • for conseguiria
por Meio' daquela, e,seess 'partes assa.
nantee .submeterão a pencierarm a ar--

• bitração -Mn Paris, França sob es
Normas de -01211ciliaçãp e Arbitração.
da Camara, internacionaa -do Comer-
eia perante três arbitrais norneaaos
de' aeordó Geriu tais Normas. O idio-
irra darias:1e arbitração será o inglês.
O Tomaaar e o Banco acordam entre
si em acatar a decisão' de qualquer
taL arbitração e tomarão todas as.,
inedidaa necessárias para efetivar -qual-.
quer adjudicação daquela arbitração,

- sexista) que . decisão ,judicial quanto à
:adjudicação pode ter pleiteada 'em
•qualquer tribunal boMpetente. -
'Clausula. .7. Diversos - 7.1. Dia'

UM dia lati' para, os efeitos dos-
,	 Contrate significa aquele -dia em
) -cifre traneações eão efetuadas fio meia

dado dr? Euro-dólar da Londres ou
som que os bancos em New .York City:
estão -em exptidiante normal:, 1.2.'
Despesas, C' Tomadoa pagará A Smith,
Barney e Co.,. Incoeperated tuna ao-

. missão -cie US$ 77.500,00 e da citada
• 'comissão Smith, Barney & Co. In-

•corperated. pagará todaa se despeesa.s,
itclusive os honrarias e desembolsas
do advegailo espacial do Banco, re-
lacionados com a elaboração, celebra-

- ção e entrega do Contrato, das Notas
• e do Aval, O Tomador acorda em

reembolsar ao Banco todas as suas
-despesas efetivas, inclusive os en-
cargos legais, inearridas visando. ou
de outro modo relacienaria,s cone, a
execução _judiciai do Contrato ou a
conservarei* de quaisquer direitos nos
termos do mesmo e do Aval livres
de quaisquer tributos, taxas, impostos
retidas na fonte ou outros encargos

. estatuides peia- República ou qualquer
repartirão municipal, ou outra sub-
divisão política da R:ele -Mica ou ao
município. 7. 3 . Auaciu aa Dosas-

Remitirias Cumuialivos
Nenhuma falta de ca atraso em exer-
cer qualquer direito. poder ou priva-
Moio. ne termos d eaeseet e cone

• trato, por parte do Baraeo„constituírá

—
• MINISTÉRIO

DA
AERONÁVTICA •

Empresa Brasileiro
de . lnira-EstrUtura

keróportliária

Aeroporto !ntenaoional
cie Brasítia

Chalacia.ku, Tokyo 1,000 --e US$
-3.000.-000 Tire Mitsui Banir Ltd, 12,
Yuralsiaeho 1 --- chame Chiyoda-kra
Tokyo 100 - US$ . 2,000.000 The Toyo•
Trut and Banking COmpany,
ted, 1, 'Pari 1 -- chome Nihoriba,s1d,

- Total das partielpacões ..,„,
US$ 31.000.000 Medeio --A - Nota
- Por remuneração recebida, a Supe-
rintendência, Nacional da Marinha

1Vireroante, ''‘Tomador", pela pie-
sente promete pagar ao The Taiy,o.
1-Cobe Banir, Ltd, o "Banco" a quan-
tia principal' de (espaço em branca)
Dólares em moeda legal doa Estados

Banco, a 2-3, Yaesu- 1 -.chame,
.Cliuraku, Tóquio:. e se for para Sanith
Barriey & Ca. Incorporated. no seu
endereço mencionado na Cláusula
7.5. - ou aquele outro 'endereço que
qualquer uma dar partes assinantes
possa futuramente especificar à ou-
tira, por escrito. Todas as notifica-
;ates, solicita.ções, exigências, ou ora
tras -coniunieações para o Banco serão
vinculatórias para 'os Bancas Paatiei-
palites e sus cessi ¡martes . 7. 5.
TransferênCia: Sobrevivincia das De-
clarações e Abonações. •O presente
Contrato será vinculatorio sabre e
permanecerá para .o beneficio do Te-
ntador o do Banco, e doa seus sucos-
sores -e ce.ssloparioe, exceto que o To-
mador não poderá transferir seus di-
reitas nos termos do presente instru-
mento sem consentimento prévio por
°acra° do Banco, o citado consenti-
mento não sendo sustado dentro
razoável, Caso -qualquer transferên-
eia seja efetuada pelo Banco dós seus
direitos, temos do -presente ins-
trumento ou das Notas (outra que
não á transferência para urna outra
filial stijasidiária„,. ailiadai associada ou
firma de "holdine, do rnesmo)., o
Banco fornecerá notificação prévia
conforme, inclusive o nome e onde-
roço da 'cessionária, ao Tomador e à
Smith, .Barney & Co. alincorporated,
N.° 1345 Avenue of the Americae, • New
York, N. Y. 10019 Nenhtlina cessão

'acra. feita, por uma .çes.sionária sem o
consentimento do Tomador. A .des-
peito de qualquer investigação efetua-
da pelo Banco, todas os acordos, de-
clarações e abonações constantes do
presente instrumento sobreviverão à
celebração e entrega deste Contrato e

efetivação de todos os empréstimos
nos termos , mesmo . Idioma
inglês. Cada documento, instrumen-
to, demonstração, d eclaração ou no-
latório mencionados no presente ins-
trumento, ou a sereni entregues con-
forme o presente instrumento serão
redigidos -em língua inglesa, ou em aridade com aquele Contrato •de Em-
Idioma português acempanhado do' préstimo, Superintendência Nacional:
tradução de mesmo para o inglês, -_ da Marinha Mercante (espaço rezar-
7.7. A Lei Regente. O presente Con- vario para a assinatura) 	 Como,
trato e as Notas serão regidos e Avalista: República Federativa do
terpretaraos de acordo com as leis do ; Brasil - Por Dr. Jayme Alipio de
Estado de New York, cantante oue Barros; Procurador-Geral do Tesouro

Nacional, sob autorizarko da Ministro
'cia Fazenda - Por: (espaço reservado
P11 branco) .. Procurador do Tesetua

Unidos da América, em prestações-conforme doravante estabelecido na Termo de Contra	 mito entre a Adnis-,
presente nota, e pagar juros a cem,	 tração do . Aeroporto, internacional

C huo-ku, Tokyo- 103 .--US$ 2.000.000

sa

ter da data desta nota pelo saldo de Brasília e Shell do Brasil S. A.
não resgatado da presente de terrapos 	 Petrõl, Varo' arrendamento ".•

Aeroporto Intelltacional de Brag.,em tempos pendente, na nieS122a, rnoe. 	 •• lia, da drea .de 2.000;00m2 (rioiserriida semestralmente,	 / .ente, nas datas de 1 5 metros quadrados), destinados a ins,=de maio e li de novembro de cada
ta,lação de Ta,nques de CombustiV eisano, começando (espaço em branco),t, para abastecimento de .Aerónaves.à taxe, ao ano determinada consoam

te o Contrato de Emprêstimo, o "Con- Aos vinte e seis (26) dias do mês
trato" firmado aos S de novembro de de dezembro -do ano- de mil nove,
1973 entre o Tomadier, o Banco e centos e setenta e três (1973), na sedeSmith, Barney & Co, Inc	 Aorporated. O do ereporto Internacional deBrasí,principal desta nota .eerá pagável em lia, presentes o Sr. lobar:nes Alfredo
dezesseis prestações semestrais orna Moreira Serenam representando a,
secutivas; as primeiras Oito presta- Administração- do Aeroporto Interna-
ções, a oitava inclusa; sendo cada Mamai de Brasília e p Sr. José Sil;
uma igual a 5% do valor original do va,no Mormille representando Shell do
principal desta nota, e as prestações Brasil S.A.. -Petróleo, neate ata des.
restantes, da nona à décima-sexta nominada "Arrendatária", ficou non-
inclusive, cada in	 igual á 7,5% do tratado entre essas .duas partes, do
valor original do principal desta. Tais acordo com o Regulamente Geral 'de
prestaçõeS vencerão e serão pagáveis Contabilidade pública:, o pecretcalel
aos 19 de maio e 19 de novembro de . n° 1..624 de 23-9-1939, a Lei núniero-
cada ano, a começar em data de, 19 5.332 e artigo' 53 do 0e:ereto-lei aia,
de maio de 1981. Esta Nota e uma mero 32 de 18 de noveraboo de 1965 '-
das Notas mencionadas no- Contrate (Código Brasileira do Ara pecrete-lei.
de Empréstimo. Faz-se referência ao- ri" 270 de 23-2-67 e parágrafo lállice
Contrato de Empréstimo quanto ao artigo 21 do Decreto n° 32 105 de
Pagamento adiantado desta nota e a de janeiro cia 1968, e na conformidu-
aceleração do vencimento desta, A de •com - a respectiva 'Manta, aprova..
presente nota não poderá ser trans- da pelo Exmo, Sr. Bri,gadeirealiada nem cedida, salvo em aooems, Cuido Jorge, Moassab . em 21-8-1973.

conforme despacho .exarado siva-
cesso n° 07,OI.07248,72; o arrenda,.
mento, no Aeroporto Internacional -rics
,Brasilia, da área de 2,-000:00m2 (dois-
mil metros quadradosl, destinada 4
instalação de tarrqueS de .cOmbristivels.
Para abastecimento do aeronaves, Me-
diante as cláusulas seguintes:

cláusula primeira - rica arreada' •
.da a Shell do Brasil S.A. -- Petróleo
a área de 2.000,00m2 (dois mil Ingres
quadradoal al, Inada	 raAeroporto I
ternacional de Brasilia e indicada' na
planta U-22 na qual' a arrendatária
se obriga a eonstruir tanques pãra
abastecimento no valor de 'Cr$
729,013,92 (setecen tos vinte e nove
mil, treze cruaeiros 2 noventa e ,deisa Superintendência Nacional da Ma- centavos), aprovado pele Serviço de.

rinha Mercante, doravante designada 'Engenharia (i° Zona Aérea, sobes,
SUNAMOM pelo Tire 'Taipa Iaohe dinariclo-se, para tanto, à- fiscaliza,Banir	 doravante destgoordo o Rui- cõo ou-e for net el e exercida.serevciao em branco The Taiyo nobe co.	 PróPrio a Pko latiste d,	 Clansula? Segunda - A eonstruçãocmgstenoia dos . mesmos; e nem qual- Banir, latd - (per) espaço reservado tn% oancos participardies, nos .1;ermos das instalações terá início no praze

odos os procedimentos do Tomador
relacionados com a autorização e ce-
lebração deste Contrato e das Notas
sejam regidos pelas leis do Brasil. 7.8, Nacional por delegação ele atitoridada
Vias. Este Contrato poderá ser fira, - Modelo B- Aval - Data; 19 de
macio ein qualquer número de vias e,f novembro de 1973 - Ao: Tire Taiya
peias parles assinantes difarentes em! Robe, Banir, Ltd (o próprio e por pari,
vias separadas, todas as vias em cola- te dos demais Bancos ParSicIpantes)
Junto constituindo mi único insta:. 3	 a, Yaesu 1 - cherne Chuo-ku.
mento. Em testemunho do que as Toquio 103 Japão -- Levando em
partee firmam com que o presente consideração o empréstimo concedida
Contrato fosse de.vidamente celebra-
do e entregue, na primeira data su-
pra. Superintendência Nacional da
Marinha Mercante (por) espaco re-

OU adia-fel ra,	 DIÁRIO Orr
Nry—torerrt.trwelen..ç	 •

0	 "
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de trinta (30) dias contados da pu
blicação e deverá estar concluída n
praz-o cia cento e vinte (120) dias, -can
fadeis da mesma data.

Cláusula Terceira -- O abasteci
mento, limitado às aeronaves nOpró_
prio aeroporto feito eom aparelha-
mento- que assegure a eficiência

. gurança para Os serviços, devendo a.
arrendatária -apresentar . quando solis
citado, ao órgã,o de Aeronáutica Civil,
e Movimento diário, de entrada e sai-
da do combustível. e lubrificante eM
mapas mensais,

Ciausula Quarta -e- A arrendatária
ao obriga ao pagamento, de unia 'bal.,.
Ia Mensal cio arrendamento, consti-
tuída de urna parte fixa, no valor de
Cr$ 4.600,00 (quatro mil cruzeiros)
relativa a área ocupada e de uma
parte variável, à razão de 1,1% (um
aírgula tim por cento) sobre o valor
total do faturamento corresponds0(
ao volume de combustível e lubrilL
cante fornecidos aos preços ex-refi-
nada no caso de 'combilstivel e 	 '

. ficante ;produzidos no País. e C XE-.
para o luebrifica,nte importado, soma
que recolherá ao Banco - do Brasil

até o 20% (vigésimo) dia útil
do mêS seguinte	 vencida. -

.S.11-balai-usula • iMica — vigência
do Contrato a parte fixa 'de tarifa'
mensal^ de arrendamento de, que^ tra-
ta a •Cláusula Quarta será reajusta-
da anualmente , de confermidade com

eleiração. -dee índices	 loca,ção dos
imóveis- para fins não residenciais,
baixados pala Ministerio da Planeja'.
mento -e :Coordenação Geral.

,Ctdusula	 () prazo de ara
rendamenta de que trata o presente,

• tenho será de cinco (05) anos pror-1
• rogável, a juizo da Administração -da-

^ AerepOrto Internacional da Brasília,.
por igual tempo, devendo a prorroga-
•ção- produzir seus . efeitos após publis
,Caçãe.no..órgão..de Imprensa Oficial.

rfnica — No caso de
'prorrogação, parte fixa . da, tarifa .de

- e) por interiapção de fornecimen-; mate o ano base de 1974,
o to de combustível, salvo motivo de a 31 de dezembro de 1974.
- força-maior, devidamente comprotai:lo,

a juizo do Serviço de Aeronáutica Ci-
.. Vil;

.t) par tormino do prazo contratual,
sem que a arrendatária tenha regue- 3.
.rido prorrogarão ou ranovaçã ,.>. z

Subciáuszila Primeli a 02GrCeride •
a Caducidade) pravisla nesta Cláusula
a arrendatária terá o prazo da .60
(sessenta) dias, para remover suas .r
hastataçõ.es, da área, que devará r
entregale nas Condições em gae foi ce-
Cl-1dg

Subelciusula Segunda 	 Se ao fim u
cio prazo estabelecida 	 fee':aaausula
anterior, não tiver a arreisaaratia pra,. •
cedido à remoeão das ins .alaçõe,s,

'
 ees

tas serão consideradas abaotleasalas e
o Governo passará a dispor delas da
formai que lhe convier..

Cláusula Déczetes Priweirct Para
garantia da execução da coreOirre5-o
a arrendatária depositará na raies.
Econômica Federal, Agência Aeroyier-
to, dentro ao prazo de 05 (cinco) dias, °
a contar da vigência (3.este Contrate,
urna caução no valor de 	  O
Cr$ 36.450,00 (trinta e seis qua-
trocentos e .cingilentá, cruzeires), em
moeda corrente a qual será, ressOltuida
finda a ,construção.

Cláusula Décima Segunda — O pres
.sente contrato só se tornará execrai-
.-vel depois de publicado no D •idrio Ofe- f
¡-cial da 'União (brgão de Imprensa
••Oficial).

a

Prestação de Cerasta de acordo. com
instrissoes &ore Prestações de

Co)aias (Anexa IV), bem couro a 'oh-
ervar ,as Normas Para ;Concessão da

Aux.ilio ',Anexo III).
,Subclansula segunda As quantias

ornecidas pela °NEN e o seu saldo
não poderão ser destinadas à aplica-
ão diversa da prevista neste Termo,
ião sendo permitido sua transferência
entre itens^ diferentes. No 'caso cie não
itilização. total' dos recursos seráso
sido recoliaido à Tesouraria da

CNEN, juntamente .com a. Prestação,
de C,ontas.

N uodlausula torceira saldos
restituídos' à ÇNEN serão . recebidos
condicionalmente, até a aprovaçãO da,
Prestação de Contas.

1.

utausula 11 — Dos recu
ceiros recursos finco
atendimento cio disposto n
I, a serem lorneetios pela ONEN,"en

unca], ,nacional, para aplicação cens
„ante do Anexo 11, serão de Ore ..-..
rei .U00;00 (-doze ma cruzeiros) .

Eabele.usula unta — As unportan
cias fornecidas peta CUM, em dem:
encla da execeçao deste Termo, se
ao movintesatadas pelo representant
°ase cio 13 e.rieliciado através cio Ban-
o do f..3=',..z1 ou da Culla 1:eollomiCa.,

(J,,,aUSÍJitt á V -- .0o ,tornoc:lnzento cio
uxilw — A CallEN se reserva o diret-
o de fornecer Auxilio parcelado e de
eterminar o numero cio parcaias,,de

vcordo com suas disponibilidades or-
aanemáriaz, durante o ano esse.
Clatisuea V -- Das prestagoes .do

cala — o Beneficiado deverá prestai
on:a,:, ate o dia 15 de janeiro cio ano
eauínte ao ano base, de coutormi-
.a ,áe cOM o disposto adiante.

,.tt-oc7itv.s .,:tta 27/W1/Ufa -- O Bainhe
lado ec compromete a apresentar

terminando SubclausUla única; — O não Cuin,
primento pelo Beneficiado do escipus

rsos JInan- lado neste convênio implicará zia de-:
°eixos, para Mineis, do mesmo, com a conseeuen-
a Clauswa te restituição de todos og recuraos e

materiais ern poder do Dono tIciado
sem prejuízo das medidas legais Ca-
Unis, !lavando impedimento na ce-
lebro.çáo do novo convênio, até a opu-
aução final das responsabilidades.

etausula XII — ria autorizaçao
- O presente convênio é celebrado, de
e acordo com o disposto na Lei "reune-

ro 4.113-62	 Resoluções -CNEN
meros 1-05 — 2-55 e 1-00 e OC:.,; :.0 eta
Oonnseão Deliberativa da CNEN em
sua &asa° nos termos do !?roceaso

104.788-73, que passa a lazer par-
- te integrante e complementar no pre-
sente, correndo à conta da vera.

("Insula XIII — Do Foro- -- As
Partes elegem o foro da Ciciada do

• Rio -de Janeiro, para resolução de
quaisquer duvidas decorrentes uttexe-
cução	 presente convênio.

E, por estarem assim de pleno acare
do, firmam ?Ste convemo em 4 (crua
tio) vias de igual teor que vito assi-
nadas pelas testemuntaas abaixo.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro- de
1074.	 II.erVasio Guivicbrcies ete Cio-
valho. — Alberto. Soares de Neirel.,
ler, Representante Legal da Ristttui,
ção. — Antonio Fernando -Gongalves-
da Rocha, Responsável.

Testemunhas: Georgina Maria A.
dos Reis. 4,- Lúcia Regina de Melo
,S'eixas..

ANEXO- II
DisMbuigelo do auxilio 'concedido
1. klaterial
Reprografia — Cr$: 1.200,90;'
Material de Laboratório Didático.

-Cr$. 1.800,00s
a. Pessoal
Pagamentos a Professores	 Cr$

7.0000;
Pagamento de monitores	 (,:r$

1.800,00.. — Total: 0).•$•.
-(Ofíóio 9 2-74). • 	 -

•

-arrendamento • será reajustada de
acorda com Os valores vigentes na 1.sper,.
ca	 prorrogação,.

Clelusnla Sexta L- A 'qualquer tem-
po, ditrante a - vigência do ajuste, a;
Administração do Aeroporto Interna--
cional ,de ^Brasília 'poderá rescindi-ao,'
mediante indenização à arrendatária'
da enata instalacões. existentes,,
tende em Vista o or ça:Mento e as es-;
Pacificações aprovadas e constantes;
da Clausula Primeira.
.Subcláusukt ~c.a Nesse -caso as:

instalaçõe5. passarão ao domínio da,
União.

'Cláusula	 — A vigilância na
;área .do- arrendamento ficará a cargo•

.arrendatana, reservado ao Minis-
tério da Aeronáutica do Direito de irl.-
tervir quando julgar necessário.

Cielusida Oitava — A instalação ,cla
tanques e. demais equipamentos cio.
que trata o presente termo de contra-
te, não importa privilégio ou monos
pólio de espécie alguma para o abas--
technento de aeronaves-,

CleiUsida Nona — A anentlatána se
obriga a cumprir . ^e fazer cumprir ite
condições 'estipuladas no presente ter-
'mo' e a aceitar 'integralmente as -cens-.
tantas 'da legislação em -vigor, bem-
como as. disposições e Portarias liai-
nadas Doo Ministério da Aerenáutie
ca, aplicáveis' ao caso,

Cláusula Décima -- presente •con-
trato caducará, sem que e, arrendatá-
ria caiba direito . à indenização rafe-
rida na Cláusula Sexta,. nos seguia-
tas cases:

a) se a arrendatária falir, ou entrar
em liquiciaçã.o;

b) ela transferir as •obrigações
.ajustadas sem prévia -autorização . da
Administraçã,o do Aeroporto Interna-

. ciand de Brasília;
e) por 'infração reincidente de qual- •

,quer obrigação eatipul(;
.d.) . se, salvo motivo do força-maior,

devidamente comprovada, a juízo- do•
Serviço de Engenharia da 6a Zona
Aérea, a Conatrução das instalações,
não for Iniciada cu concluída nos•
prazos .estipulados .C-3.áttsiala Se-
gunda;

'

E, para firmeza e validade do que
;acima fico estipulado. iávrouese
presente termo que, depois de lido 'e
.achado conforme, é assinado palas
paá:tes contratantes supra-menciona-
das, em presença das testemunhas
a:baixo assinadas,

Brasília, 26 .de dezembro de 1973..
jOhannes Alfredo liforeirci Során-

-sen,. Diretor — José Silvano Ir/formule.'
Testerritinha.s. 	 Dalva Ferreira da:

Silva - Wilmar Jorge dos Santos .. .
(N° 0565-É — 1-2-74 -e Cr$ 16000) ^

'MINISTÉRIO
DAS.

MINAS E ENERGIA
'COMISSÃO NACKIIVAL

Me EMERGIA ITUCLEAR
Termo cio Convênio celebrado Pntre

Comissao Nacional de Energia Nu-
clecw e a Escola ele Medicina e Cia:
27Urgia do Rio de Janeiro da Fodera4
gelo das Escolas Federais. Isoladas

. do Estado ela Guanabara.
Termo DEIC n9 01-74 — Ano Base

de 1974 e- Processo — C:NEN e- Nú-
mero 104.768-73.	 •

A .Conlissão Nacional de Energia
Nuclear — Autarquia Federal, doma
vante designada CNEN, com sede à
Rua •General Sevariam 119 90, nesta
cidade, rdiaresentada, pelo seu Presas
dente, Professor Hervásio Guimarftes
de Carvalho e a Escala de Medicina'
e Cirurgia do Rio de janeiro, da Pe.:
'deração das Escolas Federais Isola-
das do Estado da Guanabara, com se-,
cie no Rio de Janeiro (GB), neste ato
denominado Beneficiado, representa-,
do pelo seu Presidente, Prof. Alberto
Soares de Meirelles, com a interveni-
Glacia do coordenador responsável,
Prof.. Antonio Fernando G. •cia Ro-
cha, acordam em firmar opresente
convênio, da qual fazem integrante
os anexes e- —	 IV, sob as
condições e cláusulas seguintes:

.Cleaisula 1 — Do Moto — O pre-
sente convênio • tem por objeta rego-
lar a cooperação restrita a ser pres-
tada, ao Beneficiada como Auxilio ta-
ra realização da Atividade cujo pus-
grama derastitui o Anexo ir 1, sob a
designação de:

Anexa — Programa Previsto.
'Constante do ProeesSo n9 04.'788-,

1973..
Cláusula 1:1:	 Da vigência -- Este	 1

Çonvenio é firmado para vigorar, du-

os relatórios — O
Benefieiado deverá -apresentar, até
'trinta dias após término desta con-
'yealio .: a) 'Um relatório- .sucinto dás
atividades administrativas; b) um re-
latório .circunstanciado dtts atividades.
científicas, de acento com o Anexo
XII.

Cláusula ViD

Termo de Convênio c elebració entre gComissão Nacional -de Energia .Vu-
clear e a Escola de Medicina á Ci-
rurgia do . Rio ,clo Janeiro -da Fe..
deraçOo ,das EsMas Federais isola-
das no Estado da Guanabara. .

•

•Termo DEIC iL° — Ano Base
de 1074 -- Processo — .CNEN número
104.698,73,

A Comissão Nacional de Energia
Nuclear, Autarquia, Federal, doravante
.designada CNEN, com. sacie à rua 'Cie-
neraleSeveriano n.° 90, nesta cidade,,
representada pelo seu Presidente, Pro-
fessor Hervásio Guimarães de Ciarvas
lho e a Esc.. de Medicina e a::i.eurgirt.
do Rio de Janeiro da Federação das
.Escolas Federais isoladas do ;93stado
da Guanabara, cana .sede no Rio ae
Janeiro ;(OE) neste ato denominado
Beneficiado, representado peio seu-
Presidente Prof. Alberto Soares de
Meiralle,s Antonio Fernando oa.
Racha acordam em firmar o presente
-convênio. do qual fazem parte inte-
grante ,os anexes- I, Ii, II, IV, sob as
condições es cláusulas seguintes:

Cláusula / — Do Objeto — O lace.;
sente ,convênio tem -por objeto ilegular,
a cooperação restrita a ser prestada
ao Beneficiado como. Auxílio para roa,
lização :da Atividade cujo programa
constitui o Anexo n.° 1, -sob a designa-
ção de:

Ju Anexo 1 — Programa previsto —
Constante -do Processa n.° 104,698 de

'Z973.
Cláusula H — Da Vigêncfri — Este

Convênio é firmado para vigorar da-
•rante o ano base de 19-74 terminando-
' a 31 de -dezembro de 1074.

CldusUla — Dos Recursos Finas-
. CeiTOS -- 'Os recursos financeiros, -pa-
ra atendimento cio disposto na Claue

a serem fornecidos pela CNEN,
em moeda, nacional, para aplicaçao
constante do Anexo II, serão de Cr$
20.000,00 (trinta mil cruzavas).

Subeiclusula tini= — As importâne
aias fornecidas pela CNEN, em deao.r.

tros meios adequados,
ClaUsUla IX — Do fuso da Palio-

teca — O Beneficiado se prontificara
a franquear a sua Biblioteca ao uso
cio pessoal da CNEN. Os livros e re-
vistas poderão ser cedidos por em-
préstimo de Biblioteca por prazo não
superior a 20 dias corridos.

etassiact X — Da responsabtliagcle'
— O interveniente fica pessoaanente.
'responsável pela perfeita aplicação
dos recursos, cie acordo com .a finali-
dade estabelecida.

,82lbelaUsUla ~Ca — Os materiais
e equipamentos .adquiridos com mim-
to da CNF,N, serão de propriedade da
mesma, ficando sob. a :guarda c res-
ponsabilidade (10 Beneficiado, duran-
te a vigência do presente convênio e,
findo -este, 'enquanto a °NEN não
exigir a sua restituição.

Cláusula XI — Da denúncia.— (.)
presente convento poderá ser denun-
ciado por qualques das partes, medi-:
ante notificação por carta, com
,tecedência, de (seasenta). dias. Nes-
te caso o Beneficiado deverá, -dentro
de 30- (trinta) dias. a contar da data
Ia -cessação, apresentar ambos os re-
a,tórios das •atividades ^e a prestação
te (=tu...

Cláusula 'VII — Das DubliocOes —O Beneficiado deverá,remeter
CNEN três cópias de ()Indaguei' publi-
cações resultantes cio Auxilio calme-
elido por este convênio. Ein todas a$
publicações deverá oorietar referência
à "colaboração prestada, pela ÇNEN.

Cláusula VIII — Da ftsccaigação —
A CNEN se reserva o direito de &tias
Usar a perfeita aplicação doa nom,
sos concedidos, bem como de verificar
a andamento das atividades, por meio
de visitas aos locais de trabalho, com
tato pessoal com os responsáveis e ou-



acordo com o disposto na Lei número 'resterounhas: - Georgina Mana
Q..118-62, Resoluções 01\110.1' números' #1. dos Reis. - Lucia Regina de Meio
1-65, 2-65 e 1-03 e decisão da COT111:-:. '3(1 sekos;
Deliberativa da CNEN em sua Steseejo - 	 ANT1X0 Lt:
nos termos do Processo n." 104.608-73
que passa a fazer parte integrante. e	 Distribuiecio cio Auxlilo
complementar de presente, correndo a
conta da verba 4.1.2.0.2 -- -Convênio
para Pesquisas.

Cláusula XIII - Do Foro - As pare PeaPrografia 	 	 3;000.00
tes elegem o foro da cidade do Rio de Confecção de Tese
Janeiro, para resolução de quaisquer ' Aquisição.  duisiçãe Material Di-	

3,000,00.

dúvidas decorrentes da execução do 	 dático	 '3,00000
presente convênio.	 Aquisição de Material de

E, por -estaaem assim de pleno ticor e	Laborathrio Didático . , 	 3..00000
do, firmam -este convênio em 4 •gila-, 	 2 - Pessoal:
tro) vias cl,e. : igual teor que vão assina- 	 .	 k • Orá
das peias. testemunhas 'abaixo.,	 Pagamento de Professores

Rio de .Janeiro, 17 de janeiro de 1974	 Brasileiras . . 	 	 n.,000.08
--, Ilervdsio Guiniardes- de .Carvalho. Pagamento de MonitoreS 	 	 6.000,00 ‘
- Alberto Soares de Meirelies. Re-
presentante Legai da Instituição.,	 'T G 'T :A L ...., 	  20.-06000
Antonio Fernando Gonçalves do Roi-
alta, Responsável.	 : Oficie n.° 2e=74..

. E AVISOS

Concedido •
Cr$

1 -- Material:
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b) Discipliia Ltnyuct Portuguesa:
Programa da Prova Escrita.
1. A Iingua: sistema e nozina, :Con-

ceito cia correção idiomática.
2. Transitivdade e regência,
3, -Concordância verbal. Casos de

impessoalidade.
4. • A ordem das' paaa,vras can porá

tuguês, Casos espec.ais de colocaçãoe
5. Formas mínimas Qra português.

Estrt011.72, -dos vocábulos de conteúdo
nacional. .

6.. Verbo: Conceito.; sistema fiexica.

7. Locuções verbais em Português.
(fornias compostas do verbo) .

8. Morfct-sintaxe do pronome.
9.. Palavras relacionais em porta-.

galês
10.. Use dos tempos do indicativo e

do subjuntivo:
11. Uso das: fôrmas nominais do-

verbe.
12-. A gradaçãe em português .: seu

âmbito e sua eicpressãe,
13, Semãntica -portuguesa: perspec'-

tWa
14, O empréstimo na lingua'portue

artesa,
1-5. 0- papel da analogia na evolu-

ção do- portugs.
Programa -da, prova didática.

rência da era:cação deste TC11/10, Sd-
rão movimaniatles pelo reluta:mien:e
legal CO Beneficiado através da Banco
do Brasil ou da Caixa Económica.

Cláusula IV - Do Forn,eciniento• - A CNEN se reserva o chi:ei-
to de fornecer Aintilio parcelado e cie:
detertninar o númarc To parcelaS, cie.
.aeordo com suas' disperribilidades orça-
mentárias, durante o ano baae,

Clausula V - Das Prestaçbes
Conta - O Beneficiado deverá prese,
tar contas, até o dia 15 de janeiro do
ano -seguinte ao ano base, de confor-
midade tona o disposto adiante.

Subelciusula Primeira	 O Benefe.
• Ciado sà ,comikomete a apresentar a

t'Jgestação O.ontaa de acordo com an
Inetriições Sobre prestações de .Cotitae
(Anexe IV), bem como a observar Sn
formas Pará 'Concessão de Auxílio
-(Anexo

.Subeldusnla Segunda As quan,
tias •ferneeidaa pelo, -CNEN e o seu sai.,
do não noa- eraeeser destinadas á ali-
caço diversa da prevista neste Termo.
readd, sendo pertnitido sua, transterênele,
,çtásre itena diferenteS, No -caso de não
.utilizaçãe- total dos. recured,is- Será P
'Saldo recolhido à Tesouraria da. CM:3N,,
juntamente ,00m ti Prestação de Cola-,
tas,

• Stibeláusilla ITerceiran - Os salclos,,
. restituidea	 -ONEN Serão recebidos

. -eorididionalinente, -até .a aprovação da.
Preataçãe dê :Contas.

.C.Idusida VI, - Dos Relatórios
d'2Benefieladó deverá apresentar, até

lrinta dias apoe o termino deste ,eon--
Vênie:	 -una -relatório .sucinto das ati-d
viciados ,adnainistrativa.s; b) um
tório cirenristaneiado das atividacLes
elentifiéas, ,de.acorclo com o Anexo:

• Cidi48u,la VII -- Das publicações
Beneficiad-o -deverá remeter à CNEN

•três cópias de qualquer 'pitblióações;
resultantes de Auxilio concedido por:
este convênio. E todas as pubIlea-
ções rçasultantes do 4uxilio coneedido
peie este Convênio. Ern teclas as publie
-cações .deVera. Constar refe.rtiacia a de-
laberação preetada pela :CNEN.

:Cláusula VIII	 Da 1Vsea/iac.tção
A CNEN se i:e,'TVa ,C) direito de fisca-;
lizar a perfeita aplicação doa recursos:
'cendoelidoe, bem como de verifiCar •o,
and:ardente das .atiVidades, por meio
;de visitas aci'S• locais, de trabalho; cone:
tato pessoal com os respon,saVeis e oue:
Cros meios adequados.,

ida IX - Do Uso da Bibuo0-
ço Beneficiadoese prontificará a.
frealqUear ,a alia Biblioteca 2,0 use do

• peasoal :cla CNFN Os livros e i. avistas
peclerãe• Ser cedidos por einpréatirno de'

iblieteea a)or prazo não -superior a 20,
.das corri-des. -
;Cidusida 1 - Da Responsabilidade

-O interveniente fica pessoalmente
responsável pela. perfeita, aplicaçãe 'doa

• reetirsae, de acordo com a finalidade
'estabelecicia..	 •

,Subpláusula 1.72zica - :Os materiais
e -equipamentos -adquiridoa auxi-
lio da CNEN, serão de propriedade da
Mesmo, ficando Sob .a guarda e respon-
sabilidade do Beneficiado, durante a

• Vigêntia do presente eenvênie e, fin-
do este, enquanto a Cl',1111\1 não exigir
g sita restituição.

Cláusula	 Be Denúncia -
dee:ente convênio pocle,rá ser denun-

ciado par qualquer cias partes- medi-
ante- notificação por carta, coda ante-
cedência de 60 (se-essa-11A) dias. Neste
caso o Beneficiado deverá, dentro de
30 (trinta.) dias a contar da data da'
cessaçao; apresentar ambos os relató-
rios das ativiciçales e a prestação de

. contas.
60-cid/mula ünzat não eum-

primento pelo Beneficiado da estuda-
'fade neste -convênio inatelioar na ce-
m:meia do -mesmo, com a consequente:
eestituição de todos os recarses o ma-
teriais em poder do Bene.ticiacto sem
-prejulze das medidas legais cabíveis,
havendo impechinento da oelebração
do nove convênio, até a apuração ti-
uni das responsabilidades,

Chlastaa XII -- Da Autolúas"Mo
presente convénio, é celebrado de

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDAD E

ós concursos 'constarão de julgai:nen-
:to de titalos, de prova est:ri:ta e tilda-
:Lica.

;Serão considerados reprovadeS os'
'candidates com Média final inferior

I(sete), numa esCala de 0. (zero) , á •10 (dez).
„	 Os eoneursos regerese-ao .paia legue

a.a,Lingua e fala, Gramática. -e
"

Es-
tilística.
- 2. -Frase, oraçOe e -período. 'Dite:,

- rentes estruturas 'de :periodos.
-3.. A oração ri :,sua :estrutura. .sin

to,gmas -da ore,M,.. ,
1. O probleinaeda classificação -das

.palavras.
5, Morfo-sintaxe -de nome.

Estilística portugueSe, (pianos:
fone -lógico, moafa-sintático- e eenian-
tico) .

1. Discurso -direte, discurso indire-
to é disCurso indireto livra.

8. 'Semantica portuguesa: perspec-
tiva, sincrónica.

a. nistffila tiai, língua .pertuguesa.,
Periodização. -

10, -0 Renascimento e -suas reperà
'cussões na lingua portuguesa.

O lérdeo português e sua más-

12.. G português do Brasil: pers-
pectiva' -dia-crônica,

48.	 português -do Brasil: persa
peafva sincrõtlica.

7. O, romance cie Machado de Assis:	 14. Foriétiew e fonologia. $1ernera..
Quincas Borba,	 tos cio fonologia portuguesa.,

a. 4 poesia ,de . galVe Bilaó	 15. isoriologio, diacrôniCa: As chae
2.. A Poesia -de Cruz e Sousa. 	 madas •"Leis fonéticas" no .âmbito

língua portuguesa.
O) Disciplina -LIngldistica

Programa da prova escrita
I. Objetivos da teoria linguistieg,

-Segundo Chondsky.
2. Modelos linguisticos,
2. A lingUishica, e .as . -ciências hu,

Programa da prova didátfOo
1,. Linguistica e Comunicação,
a, Conceito -de fonema.
3. (,) morfenia: sua depreensão
4, -Tipos de Morfemas..
-5. Teoria tagniênica: o to,gmetna.:
6, Teoria tagmêmica.: a nieranuid

gramatieal.
7. Gramática Transformacional -

(teoria "standard"): conceito- degrae
maticalidade,
. 8.- Gramática Transformacional -
(teoria "standard") : as transforma-
ções.

9.0 Gramática TrárW.einateitano,i
-(teoria "standard.") e estrutura do le

mento do Departamento.	 Carvalho: 0- COronel ç e LoWzzoni.m.letivo

Enclides -dg Cunha e Os Serteles.
1). relação dos deounientos -apeesen- 11,. A poesia -de Manuel Bandeira.

tados -em 2 (duas) - vias);	 12. A pepsia de -Carlos Drummond
2) -Prova de ser brasileiro nato oU :	Andrade.

na,turalilado:-	 IV.. O ronianee cio José Li-ris do Rege:
3)- atestado de idoneidade moral, fir- 	 Fogo Morto.

-Macio pôr 2 (duas) autoridades públi- 15. O romance -de Jorge Amado: Ter-
ças; •	 ras do Sem Fim, Tendo dos Mi-

,4) atestado do sanidade física-e meu-	 'Wgrea.	 manas
tal;	 15., O romance de Guimarães Rosai 	 I'lelações Sintáticas e paradia-

5) prova de -estar em .dia corri asmáticas.
obrigações militares e eleitorais;

•
Grande ,Sertão: Veredas',	 Competência e performance, lata .. 

6) .dipolina, de graduação em cum. Programa dg prova didática.	 -gue oparole.
6.superior, devidaanente registrado no 1, A crítica literária no Brasile 	 . Linguagem e pensamento,

.	 :	 .órgão competente do Ministério da E- 2. O obra de Antônio Vieira.. 	 7. Comunicação animal e língua'
(Meação- e 'Cultura, acompanhado -de a. A poesia liriea de Claudio Manuel gem humana.

:a	 .documento que -comprove haver o caiu- cia Costa, 	 . A. aquisição .cia linguagem.
.didato recebido adequada formação na 4. A poesia de Gonçalves Dias. 	 9. Fonética e fonologia.

área de estudo correspondente à do 	 O. A poesia de Alvares -de Azevedo.	 10. Critica -da teoria dos constituir
'Departamento interessado no coneure 6. O romance -de Manuel Antônio- de tes imediatos.
so;	 MeMórias de- UM Bar.

clocument'ação 	 comprobatória, dos	 gento de :Milícias.
iitulos e 5 (cinco) -exemplares -de cada 	 7. O romance de Aluisio dê Azevedo:
trabalho publicado; 	 O Cortiço.

ccrdilics.d ‘.1	 conclusão cio curso	 O romance de Raul Pompéist: O
ou cursos -de especialização ou aper- fitemu.9feiçoamentb, em mateira cia -disciplina 	 . O romance de Lima Barreto:
ou conjunto de disciplinas objeto de .T1Vto Fim eic PolioarPo Quaresma.

10 .. A poesia de Mário de Andrade.concurso, -que perfaçam a duração mie':
11., A poesia de Cassiano Ricardo,;Lima de O (seis) meses ou !75 Xsetene

ta e cinco) horas e monção- expressa 12. A poesia' de João- Cabral de Me-
.lo.clo aproveitamento. ou diploma .de 	 Neto..

Mestre ou Doutor, expedido Por ins- e 13. O romance de Graellia•no Ra-
tituição legalmente habilitada, ou 'mos: São Bernardo.
:-ccimprovneão de estágio probatório de 14. O romance de Adonias Filho::
2 (cloie) anos, pelo menos, -como anui- • corPa
liar de Ensino em área -de conhecia 	 O romance de José Candicio

FEDERAL DE .MINAS GERAM !ação em Vigor., pelo Estatato c Regi-
: mento da Universidade Federal de

Faculdade de Letras P.Uinas Gerais e pela Resolução núlTle-
ro 4-73, do Conselho Universitário.,

EDITAL N9' 01-74	 As provas terão por base os seguia-
Faço saber que se acham abertas na tes programas:

	

-Secretaada desta Unidade, pelo prazo	 1 - Departamento de Letras Ver-
de 30 (trinta) dias, a partir da publi- náculas
eação deste Edital rio Diário Oficial ,a) Disciplina Literatura Brasileira:

	

da união, .de. 8,30 :tis 11,30 lanas, ins-	 Programa da prova escrita:

	

crições para o provimento de 6 (seis)	 1. A Instoriogrsifitt literária no

	

cargos de Professei. Assistente. a saber:	 Brasil

	

- Departamento de Letras Ver-	 2. A poesia -de 'alegoria de MatioS
náculas

	

4 (quatro) •cargos assim distribuídos: 	 $. Basilio da Gema e "O Uruguai".
2 (dois) em Literatura Brasileira	 4. Tomás Antônio Gonzaga e a "Ma-

. 1 :(um) em Língua Portuguesa	 ri-lia de Dirceu",
1 (una) :ein Linguistica	 5. A poesia de Castro Alves,

- Departamento de LetraS Ro-
:mánicas	 •	 6. °romance de José -de Alencar:

Iraceina,, Minas de Prata, Senho-

	

. 2 (doisa cargos em Língua e Lite-	 ra,
leitura Francesas,
.No atõ cia ifiscrieão, os candidatos

-apreSentarão requerimento ao Diretor
da Unidade, instruido com g seguinte
.decumentação.:



5	 -0,0.,1a-rta-feha	 6	
DONSIO OrienAL,	 (Seção

..., ,..,....:4,-.-.-4.,	

.weeip______

~..srtrxresrnsnMeaw•few2=xx.....r.e.:rctesrotterceaeerraree.epRox.2,0",..4..fseereonveéGrow.s.n.anertan,.._,Int'eax...w
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.

- Departamento de Letras Ro-	
Serão considerados reprovados 	 os

'candidatos que não obtiverem com, -
--MâniCaS	 pelo menos,	 3	 (três) . examinadores

Diseiplina	 Língua	 LiteratUra nota, final igual ou inferior a 7 (sete),
•	 Francesas.:	 -	 .numa escala de , O (zero) a 10 (dez).

Epreuve dente: a) Dictée crun. tex- As provas terão por base os 	 se-
te ernegistre.	 guintes prpgrarna.s:Thèrde,.(traduction du portugais I — Departamento .de Letras Româ-
.au français)

e) Dieser-Wien sur une aeuvre du nicas
prograrnme ;suivant:	 ,	 Disciplina Idlig22a e Literatura Fralb-

1. Le roman de Gide: 	 Les	 Faux oes(is-, ova escrita:
Mormayeurs	

Programa, da, pr
Egeu" ve Escrit'e: a)

2.	 de,	 a	 Theme	 traduc-
Le théâtre philosophique	 $ai	 ' (

•	
tion du protagais a,u freara,

tre:. Les Mouches,
-3. Le ¡alegre •	 lonesco:	 b).Dissertation sur une °exore	 du

de rabsur de:,
Rhinocéres	

.	
•

ta Le roman de bonsVian: L'Eni- 	
1. Sartre — Les

Programme suivant: ceemus de io, lie
,ber t,

me des Jours	 2. NálraliN — 'Ita Condition	Hu-
5. La poésie	 de PréVert: Pa,roleS malte3 Maupassant — ;Solde de Suif6, Le roman de carraus: 3:abranger
7. La poésie de	 Baudelaire:	 Les	 4. Vign — Les Destinées..	 y

Fiem du Mal	 5. Diderot — Lettre sul: les aveu-
8. Les contes de Voltaire: Candide gles à rusage de cem' qui voíent

6. Rou,.;seau — Bêveries d'U npro.-9. Le théâtre	 claseique: Racine:
Phèclre	 meneur solitairo

.	 orn	 --eille — Le Cid	 Polyeuete10. Le théâtre de Beckett: Oh les 7 C
Beaux jours.. EpreuVe orale (classe)'. 	

8, Malherbe -e- Poésies
9 . „ Pascal — Les Provineiales — Les

1 .— Parte In	
geVerelro do 1974,

.

8	
Sintaxe bistórica latina. Da fra- I dar (Edifício PETROBRA, S) , era Braa

•	 ,	 , Distrito	 m	 .,
se.  Da frase indo -europeia â	 ia,	 i Ta	 Federal, a fi	 de dell

latina.	
Iberar sobre a seguinte ordem do 	 ia,

9. Alguns processos de subordina-1	 -a) apreciação do Relatório da Die.

a preposição e a tola-	 eteria, do Balanço Geral, da D.emons-
ção em Latim;	 -r	 de LticroS e Perdas, -
,junção subordinativa.	 tração da

10. Do: Lgiin Clássico	 ao	 Latiol da aplicação dos lucros apresailtados •

Vulgar:	
aspectos fonéticos, morfoló- , em. 1973 e do cumprimenta dos arti-

gicos e sintáticos.	
I, gos 36 e 41 dos Estatutos, bem corno

Belo Horizonte, 16 	 de janeiro	 de	 dos pareceres do Conselho Piscai e dos.
.	 . .	 "	 '	 cie 	 Auditores.	 relativos ao exercício • de

 1 ror.	 2	 021,

'Sousa, Diretor.	 •	 1973;
EDITAI, N° 3-74	 O) apreciação do teor da Deliberaa

na	 9 103-13, -de 18 de junho de 1973,
P	 acham abertas	 bem.aco saber que se 	 minietraçãe,0 às ,Secráaria desta	 d	 8'3Tini a e,	 7'	 C.10 Conselho de Ades n9 321-'73, de 1 U

e n9 882-73, de fs)11,30 horas,
o 

e oitenta) pele prazo dea partir 180da O
en- ! como dasde outubro de 19â

ResoluçÕ

de novembro do mesmo ano da Diteit	 dias,	 publi-	 ,,,
I	 •
taç'ão deste Edital no Diari0 Oficia,/	 ,	 -

•	 """	 i serie-10 para concurso de 	 teria Executiva;
•	 cia 	, ,	 c) eleição dez membros de Consoe. títulos para o preenéhimento de va-

i0 a saber:. 	 lho Fiscal e respectivos suplentes, pa-,
gas de Professor ildjitn	 GI— Departamento de Letras 	 er- . ra o exercício de 1974;
mantem;. 1 (uma), em Lingua e Lite- 	 d) fixação dos boxiorários dos mem.,

, rotura Inglesa.. 	 bros da Diretoria Executiva., do Oen.
II — Departamento de Letras Clãs- selho de Achninistra cão e do Conselho

sicas; 1 (Uma), em Língua Latina,. 	 Piscai.
Os candidatos apresentarão, no ato :	 Brasília, 4 de fevereiro ' dé 1914. —

cls, inserição,, requerimento ao Dixe— Mári0 Penlia Bhering, Presidente:
tor da Unidade, instruído com a se- .	 (Dias: 4, 5 e 6-2-74).
guinte ,dectunentação:	 (N9 514-B — 30.1.74' .— Cr$ 120,00),_

•	 1. L'iritonation. de la phrase fran- 1 Pensées	 a) 2 (duas) . vias da relação dos do-
Les Essais	 ASSEIVCBLÉIA mu, menuicalowavaa

Montaigne -çá-ise	 ...
Programa ,da prova didática,	

eu:Mentos apresentados;
lang•ue parlée	 et le, langue L	 10.

b) prova de .estar em dia com as,	 PriMeíra Convocação	 —

- Orate	 • -	 obrigaçeõs
-	 3. La langue- littéraire 	 Fltude de ia langue d'un texto de:

.	 4. Les foncitiona du langago 	 1. André 'Gide
"	 5. ,La reconstitution de texte 	 Boris Viam	 .d

La. eontraction , de. texto3. Lautréamont
La .correetien ..phonétique	 4. Marcel Pr(1USt

5. Em:lie 'Zela
•	 La, -oliansen. peétique française	 5.

siècle
9,. La -presee française	 Cocteau

renseignement en Prance.	 8. k•Ielière
•	 Belo áorizontei . là de janeiro de 1974	 9, Ra.belaiS

-a, • Prof,	 W'Utou •Caj•doso ,cle Sousa,	 • 10 . ,	 Villon.	 .rão

Pintor,	 •	 • Observation: L'auteur 	 être étudié
sers, tire ali sort á partir du program-

EDFI'AL N° 244	 me ci-dessus;	 le .candiclat aura	 le

•	 --	
texto a	 .p	 .

Paço, ;saber 'que se	 acham .abertas	 elloix du	 ..	
.

•	 • 11,
.	 - na Secretaria desta	 Unidade,	 pelo '

	
— Departamento de Letras Clãs-

prato de' 360 •-(trezeritoe e	 seasenta) 	 sl-Geas
, •	 dias, a partir da publicação deste Edi-	

Disciplina M71.0.4(1 Lati/Ui:

•	 tal 'no moio. ,Oficiai da União;	 .das	 Programa da prova	 escrita:	 Lin-
o : guistica	 sincrónica: o sistema	 gra

8;00 às 11,30 horas, inscrie*ão para	

-

•	 .,	 . :cargos ao	 ro... matical 'clássico e Linguistica •diacro-
proviinerito	

-

.	 . de 2 (dois)	 ..nica.
feSser Titular, a saber: 	

Tradução..•	 1,	 Fonologia	 latina:	 :forieims	 -e
1 -- Departamento de Letras RO- -acentuação. Tradução de trecho 	 de,

•	 ninmánicas
1 çoin) -Cargo ,eni Lingua, e. Litera, :	 2.	 O Lat

scorso
i
 de Cícero.
m no :quadro de- Línguas

; tara, Francesas	 t, 1rida,•EIU:Opé1S. TI:ACTUO() 	 de	 trecho

.	 II --. Departamento de Letras .Clas,, de César em De Belle Gallica..
.	 s	 -	 .Casos.es)e

dos 
io (Odes)dêem

.	 1. ,(0n) , cargo	
3

L
 A	 intaxe

em Língua Latina	 ao 4.nniin (-1.A Ignv(t	
Traducão

a.tim :	 -,	 ' ' — ,.'—o— In-51-r-o---E—Jo-p-eu ' -ao— L	 as
•	 ,	 Ne ato .da inscrição- es -candidatos

ire- pectos fonetices e sintático5 .. rPradu.-apresentarão 'reguei-Inadate ao D	
4	 D

.	 . ter 4a'Utlidacle, InStruldo com à se- 0+0 de trecho de Propércio (Elegias),
5.• O adjetivo e	 graus. Tiadu—.	 .':	 '	 .	 •guirite,decumetitaeão

doctimentos , apreserie ção de trecho de Cabulo (Elegias).i) relação .dos.
tados ein 2 (duas) - ias'	 6	 •nionética histórica do Latim: tra-

2)
,

' prova de ser brasáeiro nato ou p;anie-nto das vogai-s, diotongos é so.

'	 .antes	 anaturalizado;,	 3), atestado	 de	 idoneidade moral, curso do cidlição de trecho de um dis-oora.
firmado por 2 (duas) autoridades pu-	 7.	

, Tr

O sistema verbal latino: o infec-
blicas;	 turra,	 Tradução de trecho 	 C ésar

a i o,.	 ,.	 4) atestado,	de"	 sanidade física	 e .em Do Bello G ii.o

niental; a. Fonetica histórica do Latim;n 	 —
..5) preVa de estar em dia. com	 as 'tratamento das consoantes simples

obriga ções militares e eleitorais; 	 geminadas. Tradução de 	 trecho	 de
6) diplonia de graduação em curso Propéreie (Elegias).

superier, -devidamente	 registrado no	 9. Formas nominais no sistema ver-
Órgão competente do Ministério ; da bal 	 (morto-sintaxe).	 Tradução	 de
Educação- e Cultura, aconmanhado de trecho de Horãcio (Odes) ..
documento que	 comprove. haver 	 o	 10. Estrutura do vocábulo: elemen-
candidato	 recebido adequada iOrifia- tos formadores; a prefixação e a su-
ção , na área de estude corr4mondente fixação. Tradução de trecho de Cal
a da DepaxtaMentõ	 interessado	 no, tulo (Elegias).
tcon.cursc,;	 Programa da prova didática:	 tin-

.	 7) -dopa/menta:0o eomprobatdria doe' gillstica, sincrónica: sistema gramatie
cal clássico e Lingilistica .diacronica.títulos . 0 , 5 (cineo) , exemplares de ca- •

da trabalho ,PUblieado;	 1. A morfologia do nome substan-
:8) prova de ser Profeesor Titular, tive,

• ou Professor Adjunto,	 ou	 Docente-	 2	 Morfologia histórica dos nomes.

'Gerais.

militares e eleitorais;
e) documentação coreprobatoriados •	 Picam' convidados os Senhores' Ado,„
r titules e 5 (cinco) exemplares de Metas • para a reunião de Atsembiela

cada trabalho publicado; 	 Geral Extraordinárie, 	 realizar-Se no

cl) prova de ser Professor Assieten- • • dia 15 de fevereiro de 19714 fl,	 12 &IQ-.

te da Universidade Federal de Minas• ras, na sede da Empresa. no Setor De-
more-loa, Asa. Norte, Rua Dol$,, ,quarto'

Os candidatos classificados que to- andar 	 (Edifício* i?ETRQI3RA9-,) ,	eu!:

rem ocupantes de cargo de Professor 	 Ta Distrito Federal. a 	 de do,, 	:-

captial social de Cr$ 8.817.000.000,00Assistente do 'OP . da UFMG, passa- Liberar sobre o pedido de aumente do
a ocupar cargos de ProfessorAd-

(oito bilhões,	 oitocentos	 e dezessetejunto.	 o
OS eandidatoe. classificados , que	 fo- milhões de cruzeiroe) Para Cr$ ..• • •

rim' contratados ao nível de Professor	 8 .832 . 000. 000,00	 (pito bilhões,	 oito-
centos e trinta e dois milhões 'de crU-Assistente terão ,seus contratos alte-
mitos),	 mediante a conversão,	 enirados de modo ; a que pa,ssem	 •exer-
ações preferenciais classe	 "É",	 de'cer, sem mudança de regime jurídico,

:funções de professor Adjunto.	 obrigações da emissão de 1971	 das'
Belo Horizonte, 	 10 de janeiro	 de series X. V e Z,	 valor de Cr$ ....

15.000.000,00 (quinze ntilhões de org.19i7r4. or —.	 Witton ;Cardoso de Sousa
Diretor,

et	 ,
seixos), através de sorteio entre os ti- 	 •
tulos em circulação na data da Aeeem-

C on ta

biela, nos termoS do Decreto )29 12. 964
MINISTÉRIO

DAS	
de 19 de outubro de 1973:,

•	 ,	 Brasilia, 4 de fevereiro de 1974.	 'N!'

MINAS E ENERGIA	 i getrio Penna Bhering, Presidente: .

'	 (Dias: 4, 5 e 6-2-74).	 '

'	 COMPANHIA	 (NP 513-B --- 30.1, q4 - Cr$ 12,00)	 -

.•	 BRASILEIRA •	
---

DE TECNOLOGIA NUCLEAR	
CENTRAIS ELÉTRICAS

DO SUL DO :BRASIL S. .A,
AVISO	 '	 e-e, :ELETROSUI

I	 Acham-se à diSposiç ão dos Senhores.	 convocação
'1:\elonistas na Sede Social desta Com-,
joa,niala, no Ed. 	 Pe,	 andnr,1

,Bloco "D", Setor detrobrásAutarq
5.°

uias Norte,. 	
ASStIVOLÉIA GERAL EXTIZA011DINAnk 	 . . .	 •

de
nesta 	cidade, -no	 horário de 9; às	 12 ,	 G . G . C . 1VIE — ,00() ..73, 957	 •	 .	

.

e referehoras, os rlocumentos •a que s	 Picam convidados
:o artigo 99 do	 Decreto-lei n,° 2.627al, 	

os -sentioree ACk),.. .

de 26 de setembro de 1940 e relativos nista.e da, Centrais Elétricas' d
o, .0u1	 •

o	 -	 S,
Assernbléia Geral Extraordinária a

d,e'zenabro de 1973.	

"1 •	 A	 — ELETROSUL, pau,
e ao exercício social encerrado em 31 de,

realizar-se no dia 11 de fevereiro 'cle
Brasília, 6 de fevereiro de 1974. — 1974, às 1.6:00 horas, na sede social,

Hervcisio Guimarães cie Carvalho, Pre- da Empresa, a fim de deliberar sobre
siclente.	 ,	 a seguintes .Ordern do Dia: aumenta

, do capital social da ELETE,)SUL, nO
(Dias: 6, 7 e 8-2-	 .
(N.° 0610-13 — 5-2-74 — Cr$ 45,00)1 montante de Cr$ 68.743.908, 00 , • á set.

.	 --	 realizado mediante a conversao	
•

•CENTRAIS	
ações de créditos etistentes na

i'cAo BRANuipAs s A	 presa, e respectiva alteração e.statu ., •
Et.É.TR	 .	 •

'	 ELETRORRÁS	
Brasília, 21 de janeiro ade 1974,

Lannes -Cunha, Presidente.

•	 (Sociedade de capital' aberto)	 DiaS:	 2, 4 e 6-2-74. •	 .	 •

C. G. O. n° Q4001180	
(N.° 492-3 - 29.1,14 -: Cr$ 134,00)

Aviso-
Livre,. ou Dentar por curso eaedencia- 	 3. A morfo-sintaxe dos pronomes,
do, ou prova considerada de alta qua- e dos numerais.
lifidação científica ou cultural,	 nos	 4. Morfologia histórioa dos verbos.
termos da Resolução n" 4-73, do Con-	 5. A expressão das	 circunstâncias
Selho Universitáxio.	 em latim.

Os concursos constarão	 de	 julga- 6 _._ sintaxe histórica latina;
mento de titules, 	 de	 prova escrita, sos e a evolução do seu erepregO,
'didática e defesa de tese,	 Indo-Europeu ao Latim.

Cs concursos reger-se-ão pela legis-
laço em aiger, pelo- Estatuto , e Re-	 7. O siSterna verbal latino:

. gimento, Geral doa Universidade 	 Fe fectum.

demi de Minas Gerais,. e pela Reso- --
lução numero 4-73 do Conselho- Uni-, PREÇO DES

•

os ca..
do

o par-'

AssoaterÉxo• suar, 	 oacmaarl
Acham-Se à disposição dos senhores

Primeira Convoca.ção acionistas da Centrais Elétricas 	 do	 •

4,1caro. convidados os Senhores Mio- Sul do Brasil S.A. -- ELETRQSUL,
nietas para a reuruao de Asam_	 os documentos a que se refere o ar-
;Geral Ordinária a realizar-se no dia, tigo 99 do Decreto-dei o.' 2.627, de 26

115 de fevereiro de 1974, às dez horas, de outubro . de 1940.
na sede da Empresa, no Setor Comer- 	 Rio de janeiro, 28 de janeiro de

dal, Asa Norte, Rua Dois, quarto an- 	 itt círio L(22222f:3 C2i7272(2,

dente.
Dias:	 1, 4 e 6-2-74.

PI AR .	Ç40 50	 .(N.° 491-B - 22-1,74 - Cr$ 30,C,v1)

.	 Verstiário.


